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Monnina itapoanensis Vianna et Marques n, sp, 

Francisca Mariene da Silveira Vianna* 
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Àv, Paulo Gama 40 - Porto Aíopre - Pio Grande do Sol Brossl 

i« 

Maria do Carmo Mandes Marques 
.íard im ESotãnico do RtO dfl Jan&ifO. 

Rua Pacfiecc Leão 915. Rio de Janeiro-RJ. Brasí. 

RESUMO 

Os autores apresentam descrições e ilustrações de Monnina itapoanensis. 
uma nova espécie, ocorrente em dunas de areia de liapoã e de Tapes, no Estado 
do Rio Grande do Sul, Ela apresenta afinidade com M. dfctyocarpa Griseb. da 
qual difere pelo caule delgado e pouco ramificado, pelas tolhas uniformes, sempre 
lineares e pelo ovário pi toso. 


abstract 

The authors present descríptions and illustrations of Monnina itapoanensis, 
one new s pedes. ocurrent in sandy dunes of Itapoã and Tapes, in Rio Grande do 
Sul State, having affinity to M, dictyocarpa Griseb.: it is disdnct by slender stem 
little ramified, uniform leaves, always ünears and hairy ovary. 


Descrição da espécie 

Monnina itapoanensis Vianna et Marques 
Figa, 1-3 

Sufírutex, 0,60-1,0m altus. Caulis circa 3 mm diam,, parce ramosus, teres, 
erectus, tenuis, puberulus. Folia petioio 1,6-2,8mm longo, puberulo, basi absque 
giandulis paríbus Faterâlibus; lamina 25,0-46,0mm longa, 1,6-2,6 mm lata, linearis, 
basi acu ta, ápice obtuso-rotun dato-acu mi nata vel attenuata, integerrima, mem- 
branaeea, pi lis sparsis utrinque obsita, epidermidibus infera et supera afronte vi sis 
celluFis parietibus levitar undulatis vel rectis omatis: stomata utrinque anomocyt* 
hica, cellularum alterum in eadem altitudine vel leviter superno afíus, 4 5, raro 3 
oeliuiis d neta; indumentum p'!ia simpliábus unicelluiaribus praeditum, quibus 
saepe ad apicam rumpen1ib>'S et parietibus sílica imbutis. Nervatto bronchidodro- 
ma. nervis secundariís aiternis vel subopposltis. ascendentibus vel suhpatentibus, 
angulis acutis vel subrectis gaudentibus. Infforescgntiae in racemos simplices, 
ter m inales, pedunculatos dispositae; riachi post deiaosos fructus usque 25 cm 
longa, adpresso-puberula; pedicello ca. 1,8 mm longo, puberuío, basi giandulis 
paribus lateraübus carenti; bracteolis caduds, intermedia ca. 1 mm longa, 0,7mm 
iata, anguste ovata, dliata et dorso puberula, ter quam lateraies ovatae malore. 
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Flores 4,0-5,0 mm longi,, a roseis usque lilacinis: sepala externa ovata. margmibus 
til rata et dorso puberuta, ad aticem obtusa, supeme ca. 1,5 mm longa et inferne 
ca. 2,0 mm longa; sapa lis internis suborrbicu latis, ba si ungüicu latis, ungüicu la 
uni!ateraliter ciliata; carina libera, glabra. trilobata, lobo centra!i ad apicem leviter 
em arg inato etlobis lateralibus sinibus plicaUs, sepalis internis aequantibus; petalis 
lateralibus apicem versus rotundatis. vaginae stamrneae dorso adnatis, glabris 
velpuberulis, basin versum ciltahs. Staminum vagina ciliata m apicis centro, leviter 
ad marginem ciliata deorSLtm indinata; fila menta libera quam anterae m ai ora et 
versum margines longiora; enttieris unilocularibus, Grana poliinrs oblata. Piscos 
subhemisphaericus. Ovarium obiogum uniloculare, uniovulatum, pilosum; Stylus 
curvus ad apicem truncatus vel bifidus, gradatrm d data tu s axcrecentiis parvis, 
triangufarlbus et lateralibus; slígmate glaboso, sublateralí in inferno apice styli. 
Samara adjectis ali$ ca. 10,0 mm longa, B.5 mm lata, eüiptica, leviter inaequilatera, 
utnnque emarginata, puberula, ciliata; seminali núcleo laxe reiicuiato et alis 
membranaceis radiatim nervosis, diiatis. Semen ellipticum, tegumento brunneo 
verruCOSO et tenuiter membranaceo indutum, endospermio ílavesçenti, membra- 
naceo ptus minusve tegumento adnato. Embryo continuus, cotyledonibus plano- 
convexis quam axis hypocotylo-radicularis multo maioribus. Species cromo som is 
(2n) 13 gaudet ut videtur aneuploidis, 

S pedes haec affinls M. dícttyocorpae, a qga caule tenui et paulo ramoso, 
foliis unifomnibus, somper linearibus, ovário piloto et numero cromosomis diftert. 

Sub arbusto, 0,60-1,0 m de altura. Caule pouco ramificado, cilíndrico, ereto, 
delgado, pubérulo, ca. de 3 mm de diâmetro. Folhas com peciolo de 1,6-2.3 mm 
de comprimento, pubérulo e sem glândulas pares laterais à sua base; lâmina com 
25.0-46,0 mm da comprimento e 1,6-2,6 mm de largura, linear, aguda na base, 
obtuso-arrodondado-acuminada ou atenuada no ápice, integérrima, membrana- 
cea, provida de tricomas esparsos em ambas as faces; epidermes superior e 
inferior, em vista frontal, com células de paredes levemente onduladas ou retas, 
com estòmatos do tipo anomocitico dispostos nas duas Faces, no mesmo nível ou 
levemente acima das demais células, circundados por 4*5, raro 3 células; indu» 
mento constituído de tricomas simples e unicelulares que geralmente se rompem 
n o ápi cee com as paredes providas de impregnação de sílica. Padrão de nervação 
broquidódromo; nervura principal em linha reta; nervuras secundárias alternas ou 
subopostas, ascendentes ou subpatentes. formando ângulos agudos ou quase 
retos; rede laxa; va nação última marginal anastomosada. com poucas ramifica¬ 
ções livres; terminações vasculares múltiplas terminando com 2 ou 3tranqueÍdeo5 
finais e, às vezes, raros escleréeitos ao longo das terminações. Inflorescências 
dispostas em tacamos simples, terminais, peduncuJadcs; raque adpresso-pubé 
ruía, medindo 25cm de comprimento após a queda dos frutos: pedtceio ca. de 
1,8mm de comprimento, pubérulo. sem glândulas pares laterais à base; bractéola 
contrai ca, de 1,7 mm de comprimento e 0,7 mm de largura, estreitamente ovada, 
pubérula no dorso e ciliada nas margens, 3 vezes maior que as laterais ovadas. 
Flores 4,5-5,0 mm de comprimento, de róseas a filáses; sé palas externas ovadas, 
ciliadas nas margens e pubérulas no dorso, obtusas no ápice; as superiores ca, 
de 1,5 mm de comprimento e a inferior ca. de 2,0 mm de comprimento; sé palas 
internas suborbicu lares, unguicüladas na base, com ungüículo unilateralmente 
ciliado; carena livre, glabra, trilobada, com lobo médio levissimamente emargina- 
do com ápice e lobos laterais com reentrância pliçada, alcançando as sépalas 
internas; pétalas laterais arredondadas para o ápice, presas ao dorso da bainha 
estaminal, glabras ou pubérulas, ciliadas em direção à base. Bainhados estames, 
no centro apical ciliada, levementa inclinada em direção às margens dliadas; 
filetes livres maiores que o comprimento das anteras O mais longos em direção 
às margens; anteras urtilocu lares; grãos de pólen policolporados, oblatos em vista 
equatorial e com 12-13 cólporOs em vista polar. Ovário oblongo, uniüocular, 
uniovulado, piloso. estilete curso, gradativamente alargando-se para o ápice 
truncado ou bífido, com pequenas protuberâncias triangulares laterais; estigma 
g lobos o, sublateraí na extremidade inferior do estilete. Samara, incluindo as alas, 
com ca. de 10.0 mm de comprimento e 8,5 mm da largura, elíptica, levemente 
assimétrica, emarginada de ambos os iados, pubérula; núcleo seminrfero frouxa- 
mente reticulado; alas membranéceas, radialmente nervosas, ciliadas. Semente 
elíptica, com tegumento bruno e tenuissimamente membranáceo; endosperma 
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amarelado, mombranáceo mais ou menos coo ado ao tegumento. Embrião con¬ 
tínuo, com cotilédones elípticos, plano-convexos, muito maiores que o eixo 
hipocõti lo- radiou la, Espécie provavelmente um aneuplóide, com 2n- 16, 

Esta espécie é afim de M. dictyocarpa Griseb,, da qual se difere pelo caule 
delgado e pouco ramificado, pelas folhas uniformes, sempre lineares, peio ovário 
piloso e pelo número de cromossomos. 

M, dictyocarpa G-riseb. (Paraná, leg. E. Pereira 6123 etal.. 08), apresenta 
caule mais ramificado, polimorfismo foliar e ovário glabro ou com tricomas 
esparsos. Larsen (1967) faz contagens de cromossomos e para esta espécie 
assinala 2n- 40. 

M. itapoancnsis foi encontrada em dunas de areia, com flores e frutos nos 
meses de fevereiro, setembro, outubro e novembro, sem variações de hábito e 
forma foiiar, 


Material cjtaminado: 

Rio Grande do Sul - Habiia em dunas de are^ de ítapoã. 2S.X.1975, FM.S. Viana s. n. (DCN 30426 ■ 
hotitipo), toidem, 7.XI.1970, ML L. Perto s.fh (I CM 7840); toidem, 19JX.19B7, F. M. S, Vi anua 70 flCN, 
R8); Tapes, orta da Lagoa dos Patos, em araia fina, 17.IU87, Scryio BurdtmgriQn 739 (ICN, W) 
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d ■ flor, c ■ sópatas externas; f - uma das sépalas internas; q - carona; h - giaacau; J - fruto: | -androosu 
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Considerações Sobre as Novas Ocorrências Geográficas de 
Melananthus Ulei Carv. (Solanaeeae). 

Lúcia dAvila Freira de Carvalho 


RESUMO 

Neste artigo divulga se novas localidades para Melananthus ulei Carv,, 
tomando por base o material proveniente do herbário de Itabuna na Bahia 
(CEPECJ e os depositados no herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB 
s ex X). Algumas considerações sobre a época de floração e de frutificação, e o 
tipo de vegetação em que estas plantas se desenvolvem são aqui apresentada*. 


ABSTRACT 

New localities o occurrence of MELANANTHUS ULEJ CARV. (SolanoceaeJ 
in the "CAATINGA and CERRADO", based on date of plant collected jn Mato 
Grosso, Bahia (Brasil) and Bolivar (Venezuela), are given in th is paper. 


INTRODUÇÃO 

Identificando espécimes de Solanáceas coletadas no Estado da Bahia, 
enviado pelo herbário do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC) e Royal 
Botanical Gardens-Kew (K), registrou-se novas localidades de ocorrências para 
Melananthus ulei Carv., antes conhecida somente para o município de Canto do 
BuritinaSerra Branca situada no Estado do Piauí (CARVALHO, 1956a), local onde 
o botânico E. Utei coletou a espécie-tipo. 


Melananthus utei Carv. (figs. 1 e 2) 

Carvalho, Sellowía 16:53, esl. 1,3 e 4, fotos 3 e 4.1965. 


MATERIAL ESTUO ADO 

VENEZUELA. Estado Bolívar: 75 Km al norte de Santa Elena de Vairém y 232 km &r zur úé & 
Ourado ta!. S» 15'N. long. 61» lS'0«te,an 1200 m 19.XII.lSiB J, A. Stcycrmark etaJ 17060 
(RB, VE RN) 

BRASIL. Mata Grasse: Sybase de Santa Terezmtia. 50* 20 w o 10 31,5'. T2.Xll.lS 77. C. T. 
Falcão 1379 (RB). Baha.: 8 Km NW of LagomKa (5,5 km SW ol DeNino) on tfte foad to Minas da 
Mimo», epprox. 41» 17" w and 10* 24.5’, ca ftSO m. aH, 5.III.1974. R. M. Harley et a), 16773, 
(CEPEC, K. RB): 22 km nofltvwest eí Lagoinha (whííái ls 5,5 km SW ol Oeffino) on side roafl lo 
Mrnaa do Mimoso. 41» 20' w and 10» 20'5. ». S60 m. aft, 6,m.1974, R. M, Hariey et ei. 16827 
(CEPEC, K, RB); Basto Of the opper Sio Francisco rrver jusl beyond Calderão. ca. 32 km NE from 
Bom Jesus de Lapa. 43* 13' w and 13= 10"5, I0.IV.19BO, R. M. Hartey at al 21510 (CEPEC, K, RB). 


* Posqmstiefora do Jatam Botimco ao Rio áe Janeira 6 do Conselho l Veeíonef <fe 
(fesenvotvimmuo Cientifico e Tecnológico {CNPq} 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Aspectos Morfológicos: todas as amostras analisadas, em floração e frutifi¬ 
cação, apresentam um aspecto uniforma, sem aKerações morfológicas significa¬ 
tivas, apesar da diversidade do “habitat" em que se desenvolvem, 

Acrescenta-se informações quanto ao porte destas plantas, antes conside¬ 
radas herbáceas e eretas, e segundo Harley e Falcão (CEPEC, K e RB) as plantas 
coletadas na região de Minas do Mimoso e de Santa Tarezinha (nos Estados de 
Mato Grosso e Bahia, respectivamente) ambas em vegetação de cerrado a uma 
altitude em torno de 850-980 m, podem atingir a forma de subarbustos com ramos 
volúveis ou flexuosos. Deve-se anotar, entretanto, que as plantas consideradas 
herbáceas tem cerca de 60 cm de altura e as de porte sub-arbustivo descrito por 
esses botânicos não ultrapassam a 40 cm. 

As flores, antes de coloração desconhecida, agora podem ser identificadas 
pelo tom acastanhado, observado por Harley nas plantas que se desenvolvem no 
cerrado de Minas do Mimoso; ou pelo tom lilás das plantas coletadas por Falcão 
em Mato Grosso; ou ainda pela coloração mesclada, cujo o tubo corolineo é 
verde-escuro, os lóbulos laranja-escuro e a fauce interna marrom-avermelhada, 
observado entre as piantas de mata-de-galeria da região venezuelana. 

Aspectos feno lógicos relativos a floração e a frutificação: a duração dos 
períodos de floração e de frutificação não pode ser avaliado pela insuficiência de 
amostras, entretanto, os valores encontrados na tabela 1 evidenciam um periodo 
continuo de dezembro a abril. 

O fato de que a maioria das herbáceas da caatinga são plantas mesófitas, 
isto é, vegetam na época Chuvosa, que acontece durante os meses de dezembro 
a março (Rizzini, 1979), pode se interpretar o comportamento fenológico de 
Mclananthus ufet. coincidente com este período. 

TABELA 1: Dados [enológicos de Mclananthus ulei Carv. 


MESE S DO ANO 

LOCAL 1D ADES w 

DEZ JAH FEV MAR ABR 

VENEZUELA 

bolívar 


Brasil 

MÃTO-QROSSO 


PIAUÍ 

■ irn mrn rmirn 

BAHIA 





símbolos, frutificação 

FLORAÇÃO 



Distribuição Geográfica e Aspectos da Vegetação: 

A distribuição geográfica desta espécie (lig. 3) é ampliada pela ocorrência 
em localidades de dois estados brasileiros: Bahia e Mato Grosso, a de um estado 
venezuelano: Bolívar. 

Na região baiana essas plantas crescem na CAATINGA de solo arenítico de 
Bom Jesus da Lapa, no cerrado sobre rochas areníticas e em áreas da contacto 
CAATINGA/CERRADQ à noroeste da Lagoinha. 

As coleções de Harley et ai. (16773, 1662? a 21510) indicadas para as 
diversas localidades do Estado da Bahia estão situadas na serra do Curral Feio, 
conforme se verificou no Checklist da flora da Bahia (HARLEY & MAYO, 1980), 
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embora estas amostras ainda não tivessem sido identificadas naquela ocasião. 

O aspecto da formação vegetal do município do Canto do Buriti na Serra 
Branca (Piauí) ó o mesmo, ou seja, uma vegetação do tipo caatinga aberta e 
úmida, de soio arenoso, apenas de relevo mais baixo, com cerca de £80 m de 
altitude (Guerra et ai, 1959). 

VELOSO (1966) comenta sobre as variantes da CAATIMGA e entre estas, 
formações graminifornnis às quais provavelmente Mclenanthus ulci, pelo seu 
aspecto extremamente delicado e filamentoso (fíg. 2), poderia estar associado. 

As plantas coletadas em Mato Grosso na região indicada como sub-base de 
Santa Terezinha, embora o coletor não tenha indicado O tipo de vegetação, é uma 
área da CERRADO, salvo discordância na denominação "Fazenda Santa Te rezi- 
nha" citada por ROM AR12 (1974), 

Para STEYEflMARK (1979) a região venezuelana deGran sabana limite com 
Santa Elena de Uairém, apesar des diversos aspectos fisionômicos da vegetação, 
onde coletou Melananthus uiei em mata-de-galeria, é considerada área de 
refúgio florestal e centro de dispersão de espécies com numerosos elementos 
endêmicos e relíquias da flora neotròpica. 

É conhecido o paralelismo especifico das formações florestais da região 
Amazônica e Nordestina, representado nos Estados da Bahia e de Pernambuco 
(LIMA, 1966); entretanto, desperta a curiosidade uma ocorrência simultânea da 
espécie em questão na Caatinga dã região baiana e na região venezuelana de 
Santa Elena Uairón. com vegetação heterogênea (STEYERMARK, l.c.) que inclui 
mata-de-galeria e caatinga-aberta. 
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FIGURA J; Aspado Garat (f(f Mcliin anOiua ulcl Cflrv fTeg. el al, 1Ç627. RB). 
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FIGURA 2; Aspectos das fiaras a do$ r&mõs daí tõfíofsscMdas de Mtlanamhus ulci Garv* (feg. 
H&fteyotaL MMB7, RB}. 
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FiaufíA 3: Ekslitbuiçàa geográfica da Mclimnlhiit ultl (Carv. oo Srasii (*/. 
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Contribuição ao estudo anatômico do eixo vegetativo de 
Amaranthus víridis L (Amaranthaceae) 

Vera Regina Campos Viana 


RESUMO 

Amaranthus víridis L. é uma espécie invasora, pertencente à família Amarant¬ 
haceae, E de expressiva dispersão principal mente nas áreas cultivadas de solos 
férteis, ocorrendo em todo o 0rasil. 

Neste trabalho, são apresentados dados morfológicos dã referida espécie, 
assim como o estudo anatomico dos órgãos integrantes de seu sistema vegeta¬ 
tivo. 

Faz-se não só uma análise da estrutura primária e secundária como também 
do crescimento "anômalo 1 ' do caule e da raiz. Observa-se que nas raízes o 
crescimento ' anômalo" surge logo em seguida à instalação da estrutura secundá¬ 
ria, figurando em quase toda a extensão desta órgão e nos caules apresenta-se 
somente na base. 

A anatomia da folha foi descrita a nível do período e da lâmina f oliar. Quanto 
a sste órgão, é digno de nota a presença de uma bainha pareriquimática bem 
desenvolvida em tomo dos feixes vasculares de menor porte, # o arranjo radiado 
do cforênquima em tomo da referida bainha. 


ABSTRACT 

Amaranthus víridis L. is an invading spedes, belonging to the Amaranthaceae 
family. Ifs seattering is remarkable mainly at cultivating areas havind fertile soils, 
occurring throughout Brasil. 

In th is word, morphologicai features of the A. víridis L are presented together 
with the anatômica! study of the component organs of its vegetative System. 

Not only an analysis of the primary and the secondacy structures ot bofh the 
stem and the roo!, is made, but lheir "anomalous" growing is aiso analyzed. At the 
roots it rs noticied that the "anomalous" growing comes just after the secondary 
structure is setdown, and occurs along almost their whole length, whereas at the 
stems the anomalous growing is observed only at the base. 

The anatomy of the leaf is described up to the petiole and the foliar blade. 
Concerning the leaf, the presence of a well developed parenchymatic sheath 
around the smaller vascular bundles is noticeable, and $o is the radiai arrangement 
of the chlorenchyma around that sheath. 
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INTRODUÇÃO 

Amaranthus viridis L, é uma erva invasora amjal de expressiva dispersão em 
quase Codas as áreas cultivadas de solos farteis. É também uma espéae ruderal 
ocorrendo em terrenos baldios, quintais a ruas, principalmente nas proximidades 
de calçadas. 

As plantas invasoras, mais comum ente conhecidas por “ervas daninhas", são 
espécies estranhas que surgem em uma cultura, competindo com estas plantas 
peto substrato e fatores ambientais. As espécies invasoras exercem papel muito 
importante na produção, prejudicando as culturas direta ou indiretamente. Os 
prejuízos indiretos são todos aqueles causados pela competição que as mesmas 
fazem às plantas cultivadas no que se refere à luminosidade, água e nutriente. 
Os prejuízos diretos de correm dofatodeque as invasoras funcionam muitas vezes 
como hospedeiras de agentes responsáveis por certas doenças e pragas que 
atingem as plantas cultivadas. 

As plantas invasoras possuem uma plasticidade muito grande, ocorrendo por 
isso em diferentes tipos de solos e climas. Entretanto, em determinados locais 
uma dada espécie pode predominar sobre as outras. Isto explica o porque de 
serem encontradas em culturas de exigências diferentes ou, em terrenos aban¬ 
donados, quintais e ao longo de caminhos e estradas. 

A espécie em estudo foi citada por AMARAL et pi, (1957) como planta 
invasora de culturas de trigo, milho, linho e de campo de pastagens do Rio Grande 
do Sul. 

DE DEC CA (1959) fazendo um estudo sobre as populações de plantas 
invasoras que ocorrem comumenta nos cafezais de Campinas, menciona Ama* 
ronthus viridis como espécie de ocorrência abundante nessas culturas. 

GOLDEBEHG (1950) ao fazer algumas observações preliminares sobre o 
emprego de herbicidas em certas culturas, assinala que as espécies invasoras de 
Amaranthus são dificilmente erradicadas devido à facilidade com que proliferam 
principal mente em períodos chuvosos. Porém tanto estas espécies como outras 
foram controladas satisfatoriamente no experimento. 

LEITÃO FILHO [1968) apresenta uma descrição botânica de cinco espécies 
de Amaranthus que ocorrem no município de Campinas e também em todo o 
Estado de São Paulo. Neste trabalho o autor menciona a ocorrénda de Amarant¬ 
hus viridis L. juntamente com A. hybridus L.. A. defiexus L., A. retroflexus L., 
e A. spinosus L, em culturas de algodão, feijão, milho, amendoim, café e arroz, 

Segundo SMITM e DGWNS (1972) A. viridis L. á uma espécie higrótita e 
heliófita que ocorre preferencialmente em roças de soios férteis, formando densos 
agrupamentos em cultura de milho, feijão, arroz, fujo, batatinha, etc., porém émais 
abundante em hortas onde é trazida juntamente com estrume de gado, Os autores 
citam esta espécie juntamente com A. spinosus L. e A. hybridus L. como sendo 
uma das "ervas daninhas 1 ' mais comuns em roças novas ou em terrenos férteis 
no sul do Brasil. 

A família Amaranthaceae indui representantes hafófitas de cerrados e deser¬ 
tos. De acordo com HANDRO (1964) as Amarantãceas estão representadas no 
cerrado por4 gêneros (Gomphrcna, Pfaffia, Froclichia e Altcrnanthera) & cerca 
de 15 os pé des. Dentre as Amarantãceas halófitas podemos citar ao lado de 
outras, Philoxerus portulacoides St. HiJ. que se destaca pelo seu pioneirismo 
como espécie colonizadora da região das dunas. Esta espécie tem importância 
principalmente pelo papel fundamental que exerce na fixação das chamadas 
dunas embrionárias [TOLEDO PIZA-AR AÚJO, 1960). 

Através de levantamento bibliográfico foi possivel observar que a maior parte 
das pesquisas feitas sobre a familia Amaranthaceae, dizem respeito principalmen¬ 
te ao campo da taxinomia. Este tato foi também comprovado por TOLEDO 
PIZA-ARAUJO (1980). 

Com relação aos Irabalhos s obre a posição taxmõmsca de seus representan¬ 
tes, podemos citar: MOQU1N-TANDON (1849). ENDLICHER (1836), 8AILLON 
(1888), BENTHAN & HOOKER (1880), PARODl (1880), STANDLEY (1928), 
SCHINZ (1933), MERRIL(1936), COVAS (1941), 0ACKER (1949), GUIMARÃES 
(1949), CAVACO (1953), BRENAN (1961), SHlNNERS (1962), SOLJKUP (1965), 
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PÊDERSEN (1967). SAUER(1957). RAMBO(1963}, VELDKAMP (1971). KANIS 
(1972, 1974), ROMERO& THAIZ (1979), 

CHODAT & RêHFOUS (1926) estudando a vegetação do Paraguai, não só 
analisaram morfologicamente as espécies terrestres e aquáticas de Amarantha- 
ceae ocorrentes neste pais como também realizaram algumas observações 
anatômicas. 

CAVACO (1958) ao estudar as espécies de Achyranthes do continente 
africano e de ilhas adjacentes, redescreve esse gênero e 4 espécies. Nesse 
trabalho ela assinala a variabilidade morfológica que acorre no gênero e também 
algumas considerações sobre a anatomia foliar e a morfologia do grão de pólen. 

BARRQS publicou uma sério de trabalhos com referenda à ocorrência de 
domáceas em famílias de Angiospermas. Em um deles, BARRQS (1961) mencio¬ 
nou a presença e o tipo de domáceas em 42 espécies distribuídas entre 28 famílias 
de Angiospermas. Dentre as espécies citadas, está induída Amaranthus sp. 

Posteriormente, BARRQS (1968 a), dando continuidade as suas observa¬ 
ções sobre o assunto assinalou a presença e o tipo das domáceas em 14 
diferentes espécies pertencentes a 8 famílias. Neste trabalho, mais uma vez 
retere-se à presença de tais estruturas em mais um representante da família 
Amaranthaceae - Ce los ia argêntea 

Ainda BARROS (1968 b), examinando espécies coletadas nas pastagens da 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz - Universidade de São Paulo, 
encontrou domáceas em folhas de Amaranthus hibridus L, Amaranthus sp. e 
Gomphrema prostra ta Mart. 

No campo da Anatomia Vegetal, as pesquisas sobre representantes da 
familia Amaranthaceae foram apresentadas por GRAVtS & CONSTANTlNESCQ 
(1907) que realizaram um estudo minucioso do percurso dos feixes e do meca¬ 
nismo de crescimento secundário em Amaranthus caudatos L. 

Posteriormente. WILSON (1924) desenvolvendo um estudo anatômico do 
sistema vascular primário em espécies de Chenopodiaceae e Amaranthaceae, 
apresenta uma série de diagramas do percurso dos feixes primários nas espécies 
das duas famílias estudadas. O autor, baseando-se na natureza do sistema 
vascular primário, concluiu que as Amarantáceas e Chenopodiáceas são famílias 
infimamente relacionadas, 

No ano seguinte, DASTUR (1925) estudou a origem e o percurso dos feixes 
vasculares em Achyrantes aspem L. 

JOSHI (1937) fez um estudo comparativo do espessamento secundário no 
caule e raiz de espécies de Amaranthaceae e Chenopodiaceae. com objetivo de 
comparar os aspectos evolutivos da estrutura ‘anômala" entre as duas famílias. 

Os caracteres anatômicos e morfológicos de Iresine portulacoidea Moq., 
são apresentados por OLIVEIRA & SILVA ao fazer.a análise dos órgãos de 
reprodução desta espécie (apud TOLEDO PIZA- ARAÚJO, 1980). 

ANDRADE (1967) em seu trabalho sobre a vegetação das dunas do Estado 
de São Paulo, descreveu anatomia foliar de Phyioxerux portulacoidcs St. Hi|. 

HANDRO (1964.1967) estudou a venaçao e a anatomia foliar de algumas 
espécies de Amaranthaceae que ocorrem no cerrado ■ Gomphrema macrocep- 
hala St. HiJ,, G. prostrata Mart., G, pohii Moq. G. officinalis Mart., Froclrchia 
interrupta (L.) Moq., Attcmanthera regelil (Seub.) Schinz, Pt a ff ia gnaphalioi- 
des (Vahl.) Marti., P. scriceac (Spreng.) Mart., P, jubata Mart e P. velutina Mart. 

MENEZES et aL (1969) fizeram um estudo morfológico e anatômico do eixo 
vegetativo de Pfaffia jubata Mart. 

Alguns dados sobre a anatomia foliar de A. viridis L.. foram mencionados 
por MACIEL (1970) e REYES-ZUMETA& CAMARGO (1971) em trabalhos sobre 
balanço hídrico e transpiração respectivamente, de várias espécies. 

IN AM DAR et al (1977) observaram a estrutura da epiderme e a ontogenese 
dos estõmatos em 25 espécies de Centrospermae. Dentre as espécies de 
Amaranthaceae estudadas, 5 pertencem aos gêneros Aerua, Gelosia e Notho- 
saerua. 

Sobre a vascularização floral foram desenvolvidos estudos por BAKSHI & 
CHHAJLANI (1954) em Degera arvensis Forsh , Pupalia lapacca Moq,, Achy¬ 
ranthes as pera L., e Gomphrtna globosa ünn. e por MONTEÍRQ-SCANAVACA 
(1971) em Pfaffia jubata Mart.. Celosia argentin. Froelíchta interrupta (L.) Moq., 
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e Gomphrcna macrocephala St. HiE. Pesquisas sobre anatomia e morfologia 
Moral foram apresentadas por MONTEIRO-SCANAVACA(1969) em Pfaffin jubala 
MarL 

Recentemente, TOLEDO PlZA-ARAÚJO [1980) desenvolveu um estudo 
anatómico dos Órgãos vegeta ti vos de PhyioXerus portulacoides St. Hit., forne¬ 
cendo dados mortoíogicas da referida espécie, A estrutura foliar, que foi analisada 
a nível de microseopia óptica e eletrônica, apresenta anatomia do tipo Kranz, o 
que revela tratar-se de uma espécie C4 

Atualmente sabe-se que este tipo de organização está presente om 10 ou 12 
famílias de Angiospermas entre as quais se inclui as Amara nthaceae, Muitos são 
os trabalhos voltados para este assunto, a saber: OOWTON et al. (1968), 
LAETSCH (1968, 1974). SLACK (1969), HATCH & SLACK (1970). WELKSE & 
CALDWELL (1970), LESTER & GOLDSWORTHY (1973), BROWN (1975), CA- 
ROUN et al. (1978). RAGHAVENDRA & DAS (1978), TOLEDO PlZA-ARAÚJO 
(1980). 

Segundo WELKIE & CALDWELL (1970), todas as espécies examinadas dos 
gêneros Amaranthus, Brayutinea, Froelichia, Gomphrcna, Gossypianthus, 
Lithophíía, Tedestromia possuem estrutura Kranz. Entre as espécies assinala¬ 
das por eles figura Amaranthus viridis L, 

Pelo exposto verifica-se que a família Amaranthaceae tem sido focalizada 
sob diferentes aspectos. Entretanto, como nenhuma análise mais detalhada sobre 
as características anatómicas de Amaranthus viridis L, foi feita até o momento, 
e por se tratar de uma espécie invasora e mderal muito comum no Brasil, 
decidiu-se estudá-la sob o ponto de vista de sua morfologia externa e interna, com 
a finalidade de fornecer mais uma contribuição para o conhecimento da família 
Amaranth aceso. 


Material e Métodos 

O material botânico utilizado para o estudo anatómico e morfológico de 
Amaranthus viridis L. foi coletado no Sitio Santa Angélica, em Arrozal 3? Distrito 
do Município de Pirai, Estado do Rio de Janeiro (Fig. 1). Um exemplar represen¬ 
tativo da espécie encontra-se depositado no Herbário do Departamento de 
Botânica, do Instituto de Biologia da UFRJ, sob o número RFA2Q5Q1, 

Para observação e análise da raiz e do caule foram utilizados órgãos em 
diferentes estágios de desenvolvimento. Foram feitos cortes seriados em regiões 
correspondentes próximas aos ápices e em porções mais afastadas deles^ com 
a finalidade de se estudar a estrutura primária, secundária e a instalação da 
estrutura “anómala'', Para análise da anatomia foliar efetuaram-se cortes seriados 
que abrangeram todas as regiões da lâmina foliar e do peciolo. Empregaram-se 
neste trabalho folhas provenientes do 4 3 nó, por serem consideradas as que 
atingiram um completo desenvolvimento. 

Na execução do trabalho em pauta utilizou-se material vivo, imaterial conser¬ 
vado em álcool etílico a 70* GL (JENSEN, 1962) ou fixado em FPA70* e FAA5CP 
(JOHANSEN. 1940). 

A seguir, as peças foram submetidas à desidratação em série etílica ascen¬ 
dente. infiltradas e incluídas em parafina, segundo os métodos clássicos da 
microtéenica vegetal (JOHANSEN, 1940; SASS, 1958). 

Apôs a desparafínização e hidratação foram submetidos à coloração pela 
combinação safranrna-^fast-green* (SASS, 1958). 

Os testes hjstoquimicos foram efetuados em material vivo seccionado à mão 
livre, empregando-se os seguintes reagentes: lugol para registrar a presença de 
amido (JOHANSEN, 1940): cloreto de zinco iodado (JENSEN, 1962): florogfudna 
dorídrica (JOHANSEN, 1940), reativo de Steimetz (PERRISE. 1939) e SUDAM 
III (DOP & GAUTIE, 1928) para evidenciar respectivamente celulose, lignina e 
suberina. A natureza dos cristais de oxalato de caldo foi confirmada pela insolu¬ 
bilidade em ácido acético e sclubildade nos ácidos clorídrico e sulfurico diluído 
(STRASBURGER, 1893), 

Para o estudo do padrão de venação foliar utilizaram-se folhas diafanizadas 
de acordo com a técnica de FOSTER (1950), A análise do padrão foi determinado 
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de acordo com a classificação de ETTlNGSHAUSEN (1861) segundo a versão 
de FEUPRE & ALENCASTRO (1966). 

O estudo das epidermes foliar e caulinar foi feito em material vivo através de 
pequenos fragmentos destacados com auxílio de pinça histológica uma vez que 
as técnicas usuais como o método de Jeffrey (FOSTER, 1950) e de dissociação 
à quente (MILANEZ. 1939), foram tentadas sem nenhum resultado. 

A contagem dos estômatos por unidade de superfície tanto na face adaxial 
como na abaxial, foi feita com o auxílio do retículo ocular, Para esta determinação 
numérica, utilizaram-se cinco fragmentos de epiderme, referentes a diferentes 
regiões da folha. Em cada fragmento determinaram-se aleatoriamente 7 campos, 
realizando 5 contagens em cada um, perfazendo um total de 35 contagens para 
cada fragmento examinado. Portanto o número total de contagens foi de 175para 
cada epiderme analisada. Em seguida calculou-se a média e o desvio padrão. 

As mensurações foram realizadas com o uso da ocular mi cru métrica, tendo 
sido calculado previamente o coeficiente micrométrico. Para o cálculo da média 
aritmética foram realizadas 30 contagens. Todos os cortes de estruturas ou 
fragmentos de tecidos usados para as mensurações eram provenientes de 
material fresco. 

Os esquemas anatômicos seguem as convenção de METCALF & CHALK 
(1950) ■ xilema em traços verticais, floema, pontuado; esclerênqulma em negro e 
colénquima em quadriculado. 


RESULTADOS 


1. RAIZ 

1.1. Caracteres morfológicos 

Amaranthus viridis L. mostra um sistema subterrâneo constituído por uma 
raiz principal bastante desenvolvida, da qual partem inúmeras ramificações e que 
apresenta maior diâmetro na porção superior. A partir desta região, a espessura 
da raiz principal decresce abruptamente e ai, então, surgem as ramificações 
secundárias mais vigorosas. As ramificações mais delgadas partem das proximi¬ 
dades do colo. No terço superior, a raiz apresenta uma coloração rósea Intensa 
que vai-se atenuando em direção à porção inferior. 


1.2, Caracteres anatómicos 

1.2,1. Estrutura primária 

Em corta transversal, a estrutura primária dã raiz de A. viridis L. (Fig, 2) 
revela epiderme uni estratificada recoberta por cutícula delgada. As células epidér¬ 
micas apresentam as paredes pericfinais interna e externa ligeiramente convexas. 
Jmediatamente abaixo da epiderme ocorrem de 5-6 estratos de parênquima 
fundamental integrado por elementos celulares de contornos circulares guardando 
entre si meatos conspícuos. 

A camada mais profunda do córtex é constituída pela endoderme. cu/as 
células exibem nas paredes radiais, a estriação de Caspary bem nítida. Não foi 
observada a presença de exoderme no córtex radicular. 

O cilindro vascular encontra -se delimitado extern amente pelo periciclo o qual 
Se acha organizado por uma camada de parênquima. A porção vascular da raiz 
está organizada por 4 pólos de protoxilema que se alternam com os 4 de floema, 
caracterizando assim uma raiztetrarca (Figs. 2-3). O parênquima associado aos 
tecidos vasculares não mostra nesta fase de desenvolvimento nenhum grau de 
eselerifieação, 

A medula è constituída por elementos parenquimãticos entre os quais ocor¬ 
rem pequenos espaços intercelu lares. Pequenos e escassos grãos de amido 
foram observados no parênquima cortical e no medular. 
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1.2-2. Estrutura secundária 


A estrutura secundária tem inicio no momento em que as iniciais do câmbio 
vascular começam a produzir novos elementos condutores. Na espécie em estudo 
foi possível observar que, em consequência dessa atividade, os elementos de 
xílema néo-formados foram incorporados aos já existentes. A região medular 
mostra-se então constituída por elementos de xilema primário * secundário 
circundados por tecido floematico de origem primária e secundária (Fig. 4). Os 
tipos celulares que constituem o xilema secundário estão representados por 
elementos de vaso com diâmetro de maneira geral mais avantajado, cê Tuias 
parenquim áticas e fibrotraqueidios. Nesta fase nao é possível o reconhecimento 
da endoderme e do periddo. 

□ parênquima cortical está organizado por cerca de 7-8 estratos celulares 
de formas variadas. 

É digno de nota a presença de idíoblastos com areia critalifera tanto no 
parênquima próximo aos tecidos de condução como também no cortical É 
evidente ainda a ocorrência de grãos de amido em todas as regiões da raiz, sendo 
mais abundantes nas imediações dos tecidos vasculares. 

O felogênio, instalado quando os tecidos vasculares já se encontram em 
desenvolvimento secundário, surge a partir de divisões p encima is do primeiro 
estrato subepidármico. 

1,2.3. Estrutura “Anómala” 

O aparecimento da estrutura ''anômala" surge com a instalação da primeira 
faixa cambial extra numerária (Fig, 5). Esta camada me ristem ática é de função 
bidirecional, exercendo atividade de um câmbio normal, isto é, produzindo ftoema 
em direção centrífuga e xilema em direção centrípeta, resultando assim na 
formação de um círculo contínuo integrado por feixes colaterais e pequenos 
segmentos de faixas cambiais que se alternam (Fig. 6), Em estágio posterior tem 
início a formação de uma nova camada geradora oriunda da desdiferenciação de 
células parenquimáticas situadas frente aos pólos floem áticos (produzidos ante¬ 
riormente) que se une â faixa cambial tnlervasçular precedente (Fig, 7). Desta 
maneira vão sendo diferenciadas sucessivamente novas faixas cambiais. Como 
a desdiferenciação do parênquima extrafloem ático não ocorre a um só tempo, os 
outros círculos de feixes colaterais formados, mostram uma certa irregularidade 
no que se refere a sua continuidade e em consequência se apresentam aproxi¬ 
madamente concêntricos (F.ig. 8). Um parênquima fundamental está associado 
tangendalmenle aos cordoes vasculares. 

A proporção que níveis de maior desenvolvimento da raiz são atingidos todo 
o parênquima xilem ático dos feixes produzidos nos diferentes estágios torna-se 
escler(ficado, unindo peia base, vários feixes do mesmo círculo ou de outros 
círculos (Fig. 3). Este tato se observa principalmente nos feixes mais externos. 

Nesta fase observa-se uma peridenme perfeitamente instalada, sendo que o 
parênquima cortical mostra-se bastante reduzido (Fig. 9). É também notável a 
presença de idíoblastos com areia cristalifera de oxalato de cálcio e numerosos 
órgãos de amido por todo o parênquima radicular, ocorrendo mais profu sarnenta 
nas imediações do tecido vascular. 

A cerca de aproximadamente 5,5 cm do colo, a porção vascular central da 
raiz sofre uma fragmentação devida á proliferação de parênquima fundamental, 
o que acarreta a formação de dois maciços vasculares aproximadamente iguais 
em forma e tamanho, que se unem através de vasos de prato e metaxilema (Fig, 
10). Nestes maciços observa-se ainda uma faixa cambial bastante nítida. O tecido 
xilemático encontra-se formado por elementos de vaso preferer.temente isolados, 
notando entretanto alguns geminados. Lateralmente entre os dois aiudidos maci¬ 
ços observa-se a faixa parenquimática Indicando a aproximação da região de 
transição. 

Nas imediações do colo um dos maciços citados anteriormente sofre outras 
divisões, sendo então a região central ocupada agora por 4 feixes colaterais dos 
quais dois estão unidos por vasos de protoxilema (Fig. 11). Mais adiante estes 
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feixes apresentam nova disposição e a região central passa a ser ocupada por 
células da parènquima (Figs. 12-13), 

Nos lenços médio o superior da raiz, próximos ao colo registrou-se a presença 
de células parenquimáticas cortieais contendo an toei a nina responsável pela 
coloração rósea intensa nesta porção do referido órgão. 

É importante ressaltar que o espessamento secundário ‘anômalo" se faz 
presente em quase toda a extensão da raiz, já que a estrutura primária e a 
secundária normal ocorrem numa faixa bem restrita na extremidade proximal 
deste órgão, na zona correspondente à porção distál até 3 círculos de feixes foram 
observados (Fig. 8). 

1,2.4. Estrutura do Ienfio 

Os elementos do xilema que in(dalmente ocupam a região central da raiz e 
aqueles que fazem parte do primeiro eíreuro extranumerário estão organizados 
sem nenhuma ordem aparenta. Já os elementos oriundos de atividades cambial 
posterior se colocam de maneira aproximadamente radiai. 

Os elementos de vaso do xilema apresentam em média 107 mm de compri¬ 
mento e possuam paredes terminais retas cu ligeiramente obliquas com placa de 
perfuração simples. O espessamento dos vasos pertence ao padrão helicoidal s 
pontuado, sendo este último o de maior ocorrência na estrutura '■anômala', As 
pontuações são areoladas elípticas com fenda geralmente horizontal estreita. A 
disposição destas pontuações é oposta, 

Os fibrotraqueidios (Fjg. 14) apresentam um comprimento médio de4SG mm. 
Possuem paredes pouco espessas e dotadas de pontuações areoladas pequenas 
e com fendas elípticas, Estes tipos celulares revelam formas variadas. As células 
parenquimáticas são curtas e com paredes levemente espessas. 


2. CAULE 

2,1. Caracteres morfológicos 

O caule de A. víridis L. é aéreo e herbáceo, apresentando a partir do 2° 
entre-nó uma coloração rósea devido é presença de antocianina, Esta coloração 
torna-se mais intensa nas regiões mais velhas do órgão. 

A espessura do caule, no mate ri ai examinado, está drretamente relacionada 
a seu comprimento e com o grau da desenvoívimento da região considerada. 
Regiões próximas ao ápice possuem em média 2 mm de diâmetro, enquanto o 
diâmetro das porções situadas nas imediações da base caulinar é da ordem da 8 
mm. 

Ao longo dos enfre-nós ocorrem sulcos que correspondem à inserção das 
folhas e ramos ou pendücuios da inflorescência exilar. Foram observados também 
pêlos em quase todó o caule, notando-se um decréscimo em sua ocorrência nas 
regiões mais adultas, até se tornar práticamente nula a partir do T- ou 6- nó. 


2.2. Caracteres anatômicos 

2.2,1. Estrutura primária 

Da espécie em estudo foram praticados cortes transversais seriados em um 
caule jovem de aproximadamente 11 cm de altura, a partir da gema apical, que 
propiciaram a observação do aparecimento dos primeiros grupos de procãmbio. 
Estes maciços procambrais que obedecem a uma disposição circular, surgem nos 
primeiros estádios de desenvolvimento e coneomitantemente os elementos do 
meristema fundamental se diferenciam na direção de parènquima. 

Nestes grupos o protofloema $e diferencia precocemente e logo a seguir 
surgem os pnmeiros elementos de piotoxilema. A diferenciação posterior dá lugar 
a feixes colaterais que se desenvolvem rapidamente e neles, ainda muito cedo. 
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se estabelece uma nítida atividade cambial- Numa fase mais avançada se 
observam 1243 destes feixes, 

Externamente aos mesmos, numa fase ainda inicia!, surgem grupos de 
procâmbio que mais tarde darão origem a outros feixes que irao ocupar uma 
posição periférica em relação aos citados ante rio rmente (Fig. 15). 

Num caule mais desenvolvido, com cerca de 24 cm de altura, ao nível do 
primeiro entre-nó, estes grupos periféricos de procâimbio se apresentem em 
número de 1S-18 a os feixes por elas formados são também colaterais ocorrendo 
entre os mesmos zonas de parènquima fundamentei, 

Na região correspondente ã medula os primeiros feixes formados, já em 
número de 12-13 encontram-se em um grau de desenvolvimento bastante adian¬ 
tado (Fig. 16), 

A epiderme, em viste frontal exibe células alongadas no sentido longitudinal 
ao órgão, entre as quais ocorrem áreas delimitadas em que os elementos 
celulares apresentam-se menores, com contorno poligonal e número de lados 
variados (Fig. 17]. Nestas áreas ocorrem estômatos cujas dimensões variam, 
assim como o arranjo das células que os cirdundam. Na maioria dos casos, estas 
células estão arrumadas sem arranjo aparente, entretanto, nos estômatos maio¬ 
res elas apresentam uma disposição radiada (Fig, 17], 

A epiderme em secção transversal, apresenta-se uniestratificada, formada 
por células cujas paredes peridinais interna e externa, são acentu adam ente 
convexas, exibindo um espessamento celulósico conspícuo (Fig. 18], É dotada 
de tricomas que ocorrem em toda a circunferência do caule, sendo porém mais 
numeroso nas regiões mais jovens do órgão, Estes tricomas são capitados, com 
a cabeça esférica ou elipsoidal constituída por uma única célula; a haste é 
integrada por 4-6 elementos celulares com paredes delgadas e dispostos em uma 
só série (Figs, 19-20). 

A seguir ã epiderme, silua-se um coiênquima do tipo angular formando um 
cilindro descontinuo, constituído por 3-5 estratos celulares (Fig. 19). 

Abaixo do coiênquima ocorre o parènquima dorofiíiano que, nos locais em 
que o tecido colenquimatoso se interrompe, confina com a epiderme. Estas 
regiões correspondem às áreas estomatiteras já referidas (Fig. 18). 

A mesma figura evidencia os elementos parènquima ticos de contornos 
aproximadamente circulares, paredes finas e tamanho variáveis que guardam 
entre si pequenos meatos. Tanto no parènquima como no coiênquima ocorrem 
pequenos cloroptastídios e grãos de amido, que nas imediações dos feixes 
vasculares externos, se dispõem sob a forma de bainha amilifera, inicialmente 
descontínua. 

É frequente a ocorrência de idioblastos contendo areia crístelüera do oxalato 
de cãldo, especial mento nas proximidades dos feixes, surgindo ainda nos primei¬ 
ros estágios de desenvolvimento do caule (Fig. 18). 

2-2.2. Estrutura secundária 

No material examinado, a estrutura secundária tem início na altura do 2 a 
entre-nó. 

ima a imente surge uma fase de transição, entre a estrutura primária e a 
secundária, que se caracteriza pela instalação de uma faixa de atividade cambial 
que interconecte os feixes originados pelos cordões procambiais periféricos (Figs. 
21 -22). Essa faixa resulte da desdiferenciação e posterior divisão das células 
perenquimáticas situadas entre os aludidos feixes (Fig. 10). Em decorrência dessa 
atividade cambial originam-se elementos parènquima ticos, cujas paredes poste- 
dormente sofrem um processo de lignificação, ou pequenos feixes libero lenhos os. 

A esta altura já se pode estabelecer perfeitamente uma delimitação entre as 
regiões oortical e medular (Fig. 23). 

Nesta fase persistem os peque r nos espaços intercelulares entre as células 
do parènquima cortical e medular. É ainda possível observar-se a presença da 
bainha amilifera situada na camada mais profunda do córtex. Em certos trechos 
dessa bainha as células apresentam-se coradas de róseo intenso devido à 
presença de antiocianina. Em regiões mais desenvolvidas do caule, esse pigmen¬ 
to se faz presente em todas as células da bainha amilifera. 
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Pcwteriürmente, ainda no parênquima fundamenta! cortical, em camadas 
mais p róxi m as à epiderme* ocorrem também céfulas pigmentadas entre as demais 
do referido tecido, não se limitando a uma camada somente como foi antes 
observado, 

Há também um aumento considerável na proporção e no tamanho dos grãos 
de amido que ocorrem no parênquima cortical e medular. 

Idíoblastos portadores de conteúdo arenoso de oxalato de cátcio $e fazem 
presentes não só na medula como também nas imediações dos feixes e no córtex. 
Foi possível observar que nesta are^a cristalitera predominam pequenos cristais 
de forma prismática. 

Em estágio posterior, tem início um processo de esderificação nas células 
parenquimáticas localizadas entre os feixes, estabelocendo-ss em consequência 
uma ligação entre os mesmos, formando assim um cilindro contínuo, Esta escíe- 
ríficaçao atinge também o$ elementos parenqulmàticos lenhosos (Rg. 24). Nesta 
fase de desenvolvimento também o caule apresenta contorno circular. 

2 2.3, Estrutura "anômala" 

Âmedida que os cortes atingem regiões próximas ao colo é possível observar 
uma diminuição da atividade do câmbio vascular. Nessa ocasião começam a 
surgir algumas divisões peridinais nas células parenquim áticas situadas externa¬ 
mente ao floema, das quais resultam novos arcos cambiais adicionais que se 
reunem ã faixa merisfemàtica inicial (Fig. 25). Entretanto a diminuição da atividade 
cambiai náo ocorre ao mesmo tempo em todos os feixes e consequentemente os 
arcos néo-formados não se apresentam contínuos. Em decorrência da formação 
do$ mesmos surgem feixes vasculares extranumerários e a proporção que novas 
faixas cambiais se diferenciam, novos feixes são originados, resultando assim um 
incremento na espessura do caule (Figs. 26-27). 

A periderme só aparece quando a estrutura "anômala' 1 já se instalou (Fig. 28), 
Cortes Obtidos da região distai do colo revelam que abaixo da epiderme surge o 
feio gênio de localização restrita a determinados pontos r responsável pela forma¬ 
ção das primeiras lenticalas (Fig. 29). Nas secções pertencentes à região proximal 
verifica-se que os vários arcos dofeíogânio se unem pera assim formar uma faixa 
me ris temática contínua. 

Logo a seguir observa-se um tecido parenquimatoso organizado via do regra 
em 3 camadas celulares. De modo geral estas células apresentam-se mais 
alongadas na direção periclinal e são portadoras de grãos de amido e pequenos 
doroplastidios. É frequente a presença de idíoblastos com areia cristalrfera de 
oxalato de cálcio (Fig, 26). 

O parênquima situado entre os feixes é provido de grande quantidade de 
amido, assim como de idíobiastos cristal iteres, Estas observações são também 
válidas para o parênquima medular, cujos elementos ceiuíares apresentam con¬ 
torno circular e deixam entre si pequenos espaços intercelulares (Figs. 26 e 30). 

Até 3 círculos de feixes vasculares foram possíveis de serem observados nas 
porções basais do caule, A maioria deles apresenta-se separado por tecido 
parenq uimatoso. Entretanto em alguns feixes, este teddo mostra-se esclerificãdo 
e com fibrotraqueidios nas proximidades do xiiema (Figs. 26-27). 

2.2.4. Estrutura do lenho 

Em secção transversaí os efe mentos de vasos são geral mente circulares 
tendo em média 48 mm de diâmetro. Apresentam-se em disposição radiada ou 
irregular, podendo ser isolados ou geminados (Figs. 24 & 26) e possuem um 
comprimento médio de 165 mm. 

Através da dissociação do lenho e de cortes longitudinais foi possível 
observar que os elementos de vaso possuem paredes lerminais retas, transver¬ 
sais ou levemente indrnadas com perfuração simptes. 

O es passamento parietal dos elementos vasculares pertence aos padrões 
helicoidal, reticulado e pontuado. Este úftimo ocorre com maior frequência na 
região basaf do caule com estrutura ' anómala 1 *. As pontuações são areoiadas, 
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predominantementei elípticas com fendas geralmente estreitas e horizontais. 
Apresentam uma disposição oposta (Fig. 31). 

Os fibrotraqueidios apresentam um comprimento médio de 500 mm e são 
dotados de raras pontuações areoladas, pequenas, com fendas estreitas e 
oblíquas (Fig. 32). 

As células de parènquima xilemátioo são geralmente cúrias e de paredes 
pouco espessas. Frequentemente estas céiuias são portadoras de grãos ds amido 
e areia cnstalifera de oxalato de cálcio. Não foram observados raios parenquimá- 
ticos no sistema vascular. 

£.2.5. Anatomia nodal 

Cortes transversais seriados a partir do ápice caulinar, evidenciam que em 
virtude da filotaxia alterna das folhas de A. viridis L, a conexão vascular 
caule-folha se dá alternadamente em cada nó. A estrutura nodal desta espécie é 
unilacunar e a este nívef. dependendo da altura do corte, observam-se além dos 
rastros que se dirigem para a folha, outros que vão constituir o suprimento vascular 
do pedúnculo floral, do ramo e da pequena inflorescência séssil (quando presen¬ 
te). 

Secções transversais em váriós níveis evidenciam que os feixes medulares 
tomam parte ativa na constituirão dos rastros foliares. Examinando cortes prati¬ 
cados um pouco abaixo do 2° no. verifica-se que 3 feixes medulares se aproximam 
do cilindro periférico, do qual se despreendem 7 pequenos feixes, cuja saída 
determina a existência da lacuna única. 

Em fase posterior, estes se reúnem àqueles e após uma série de arranjos, 
originam-se os 5 rastros que se dirigem para a base da fotha. Ao mesmo tempo, 
o cilindro periférico do caule se reconstitui e um grupo de feixes medulares se 
reorganiza para constituir □ suprimento vascular do ramo (Figs, 33-41). 


3. FOLHA 

3,1. Caracteres morfológicos 

As folhas são simples, membranosas, pedoíadas com margem inteira, ápice 
levemente retuso ou agudo e base levemente cuneada. Aforma da folha varia de 
ovado -lanceai ada a ovado deltoide. 


3.2. Caracteres anatômicos 
3.2.1. Pecioío 

Em cortes transversais à porção próxima! do pecíolo observa-se que o 
mesmo apresenta secção elipsóide de contorno aproximadamente côncavo-con¬ 
vexo, sendo que a face côncava corresponde ao lado adaxial. A medida que os 
cortes se encaminham para a região mediana, a secção tende para reniforma e 
a concavidade se acentua em consequência do aparecimento de um sulco 
mediano. Nas proximidades da região distai a secção transversal apresenta o 
aspecto de ferradura com duas expansões laterais pela face adaxiaí, decorrentes 
da maior profundidade dú sulco mediano (Figs. 42-48), 

Secções transversais ao nivei do terço médio mostram que a epiderme do 
pecíolo é uníe st ratificada, apresentando células em que o maior diâmetro ocorre 
geralmente na direção periclinal. As paredes peridinais externas e internas 
apresentam espessamento celulósico conspícuo. A cutícula mostra-se Jevémente 
espessa com algumas ondulações resultantes da deposição irregular de cutina. 
E rara a ocorrência de estõmatos, Foram observados nas epidermes abaxiai e 
adaxial os mesmos tipos de tricomas já mencionados para o caule (Figs. 49, 
19-20) 

Através das Figs. 49-50, observa-se que logo após a epiderme ocorre um 
colénquima angular, constituído por 1 -4 estratos de células onde o maior número 
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de camadas celulares corresponde ao inicio das expansões laterais faias} que se 
acentuam ao nível do terço superior. A esta altura, as alas apresentam uma 
estrutura em tudo semelhante ao que se observa no limbo foliar. O colènquima è 
interrompido em certos trechos em que o parénquima sa aproxima da epiderme 
conforme se verifica pelo exame das Figs. 42-43, 

O parènquima é integrado por células de contornos geralmente circulares 
sendo algumas portadoras de pequenos cloroplastidios. Entre estes elementos 
celulares nota-se a presença de idioblastos com areia cristalrfera (Fig. 49). 

Imersos no tecido parenquimatoso encontram-se distribuídos os feixes vas¬ 
culares cujo número varia de acordo com a altura em que os cortes foram 
executados {Figs, 42-46). As dimensões destes feixes também são variáveis e 
eles. se apresentam isolados e dispostos em forma de arco, O xilema represen¬ 
tado por elementos de prato e metaxüema, entre os quais ocorrem células de 
parènquima. sa organiza sem nenhum Critério aparente. O tecido floemàtico 
encontra-se adjacente ao xilema, voltado para a face abaxial, e integrado por seus 
elementos constitutivos, tubos crivados, células companheiras e células de pa¬ 
rènquima (Fig, 51). 

é nítida a presença de uma faixa cambial nos feixes mais desenvolvidos. Os 
demais repetem basicamente as mesmas características dos feixes de maior 
porte, diferindo apenas no quê Se refere às dimensões, ao número de elementos 
vasculares e à presença de câmbio. 

3.2.2. Lâmina foliar 

Na lâmina foliar adulta, as células epidérmicas da face adaxiai, vistas 
frontalmente, apresentam em geral contornos sinuosos, sendo que em alguns 
elementos celulares observa-se uma tendência a formatos poligonais em geral 
com 9-15 faces (Fig, 52). As células epidérmicas que ocorrem nas regiões 
correspondentes ás nervuras mos Iram -se muito alongadas e suas paredes apre¬ 
sentam-se mais ou menos retas. 

Os estõmatos distríbuem-se ao acaso, ocorrendo numa proporção média de 
l54/mm2. Pertencem ao padrão anomocítioo, isto é, um número irregular de 
células circundam as estomáticas, não sendo reconhecíveis células subsidiárias. 
Foram observadas de 3-5 células epidérmicas rodeando o estõmato (Fig. 52), 

Na face abaxial, as células apresentam uma sinuosidade bem mais acentua¬ 
da do que na adaxiai e consequentemente a tendência destas células a formatos 
poligonais é menos predominante quando comparada às da epiderme superior 

£Fig. 53). 

Os estõmatos pertencem também ao padrao anomocitieo e sao envolvidos 
por 2-6 células epidérmicas (Fig 53). Distribuem-se ao acaso ocorrendo numa 
proporção 211/mm2, As células oclusivas têm em média 64 mm e 69 mm de 
diâmetros longitudinal e transversal, respectivamente. 

Cortes transversais ao nível do terço médio, entre a nervura principal e o 
bordo da lâmina foliar adulta, revelam epidermes uni estratificadas cujas células 
mostram-se de maneira geral alongadas no sentido peridinal. A cutícula é lisa e 
delgada (Fig, 54). 

Na face adaxiai os estõmatos situam-se ao mesmo nível das demais células 
epidérmicas, enquanto na abaxial são ligeiramente protusos. O aspecto geral 
destes estõmatos, em secção transversal mediana, é o mesmo para as duas 
epidermes conforme se pode verificar através das Figs, 55 e 56. 

Em corte transversal passando pela região mediana das células oclusivas, 
observa-se que estas apresentam um espessamento mais acentuado nas pare¬ 
des peridinais externa e interna, o que determina um lume mais reduzido nessa 
região (Figs, 55-56). As paredes pertclinais externas destas células formam duas 
pequenas cristas que se projetam delimitando um átrio externo. As Figs. 57-60 
ilustram respectivamente as células estomatares em corte transversal polar e 
segundo seu maior eixo. Nesta última, observa-se o espessamento das paredes 
celulares na região mediana, confere ao lume um aspecto haHeriforme. 

As câmaras subestomáticas sao relativamente amplas e entram em contato 
com as células do clorènquima que se encontram organizadas em tomo da bainha 
do feixe vascular (Figs, 55-56), 
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As células epidérmicas na região do bordo, em corte transversal, apresentam 
uma forte tendência a formatos subclrcu lares e suas paredes periclinais sáo via 
de regra mais espessas, assim como a cutícula que á dotada de estrias (Fig, 61). 

Ao nível da nervura mediana, pela face adaxial, a epiderme apresenta 
basicamente as mesmas características descritas para a região situada entre a 
nervura principal e o bordo. Na face abaxial os elementos celulares da epiderme 
evidenciam contornes aproximadamente biconvexos, com as paredes periclinais 
externas mais espessas e a cutícula bastante nítida (Figs. 62-63). 

A lâmina foliar desta espécie é praticamente glabra, ocorrendo apenas nas 
regiões das nervuras raros t ri comas do mesmo tipo já mencionados para o caule 
e pecíolo (Figs. 19*20). 

O limbo foliar de A, virtdis L. apresenta organização dorsiventral medindo 
ao nivel do terço médio cerca de 750 mm dos quais oQO mm correspondem a 
espessura do mesófilo. 

A estrutura dorsiventral da espécie em estudo, só é perfeitamente nítida nas 
regiões situadas entre as nervuras, onde os elementos celulares constitutivos do 
parènquima lacunoso, dispostos em vários estratos, são caracterizados principal- 
mente pela irregularidade de forma, o que determina a presença de lagunas 
intercelulares. O parènquima paliçádico apresenta-se em um sóestratb, integrado 
por células cuja forma responde às características para o tecido, porém, estes 
elementos celulares não estão perfeitamente justapostos e guardam entre si 
pequenos espaços interceluíares, onde os maiores correspondem as câmaras 
subestomáticas adaxiais (Figs. 65-56). 

Secções transversais da lâmina foliar revelam sua estrutura Kranz, eviden¬ 
ciada pela presença de uma bainha vascular característica, assim como pelas 
células do dorênquima que se dispõem de maneira radiada em torno da referida 
bainha (Figs. 54). Esta mesma Fig. evidencia que osdoroplastídios dos efe mentos 
celulares da bainha são maiores que os ocorrentes nas demais células do 
dorênquima e assumem uma disposição centrípeta em relação ao feixe. 

Nas regiões correspondentes aos feixes de médio e pequeno porte, ambos 
os padrões do dorênquima Se encontram organizados em uma câmara única. As 
células do parènquima paliçádíco mantêm os pequenos espaços intercelulares o 
assumem uma disposição radiada em torno da bainha dos feixes, na porção 
voltada para a face adaxial. O restante da bainha é acompanhado por células do 
parènquima lacunoso que também se posicionam i adi alimente. Neste nivel de 
organização os elementos celulares do parènquima lacunoso não apresentam 
uma forma típica como os que se encontram nas porções intervasculares, já 
mendonadas anteriormente. Ao nívetdas nervuras,, as células integrantes deste 
tecido possuem uma forma alongada e se dispõem à semelhança de uma 
paliçada, isto é, o maior diâmetro delas é perpendicular aos elementos constituin¬ 
tes do sistema de revestimento. Ao longo das paredes longitudinais ocorrem 
pequenas protuberâncias mame lares, pelas quais estas células se unem (Fig. 54), 

A disposição radial do dorênquima em torno da bainha nem sempre é muito 
nítida na região mediana do mesófilo (Fig. 54). 

A organização do mesófilo, na região do bordo, difere das características 
anatômicas acima mencionadas (Fig. 61). Neste trecho há uma interrupção dos 
elementos celulares do parènquima paliçádíco e lacunoso que são substituídos 
por células colenquimatosas. 

tdioblastos providos de grandes drusas solitárias de oxalato de cálcio, 
ocorrem com frequência entre os feixes menores. 

Através da Fig. 63, observa-se que o mesófilo ao nivel da nervura central 
apresenta um reforço colenquimatoso que, pela face adaxial ocorre em dois 
estratos do tipo lamelar e pela abaxiai, em uma camada única, do tipo angular. 

O feixe vascular corresponde a esta nervura acha-se mergulhado num 
parènquima fundamentâJ constituído por elementos celulares tipicos, de lume 
aproximadamente isodiamétrioo apresentando meatos conspicuos um tanto irre¬ 
gulares quanto às dimensões. Observam-se numerosos tdioblastos com areia 
crístalífera de oxalato de cálcio. Nas imediações do feixe vascular, externamente 
ao ffoema, ocorrem cerca de dois estratos de parènquima colenquimatóidé (Fig, 
63). 
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O feixe vascular pertence ao tipo colateral (Fios. 62-63} dispondo-se em arco. 
sendo que os eFementos de proto e metaxríema se apresentam de modo disperso, 
sem organização aparente. Estes elementos do xilema, encontram-se separados 
por escassas células de parênquima. O floema é abundante; além de seus 
elementos constitutivos [tubos crivados, células companheiras e escasso parên¬ 
quima) apresenta idioblastos de conteúdo arenoso de oxalato de cálcio, também 
observados em células do xilema. Entre o floema e xilema da nervura central 
observa-se uma nítida faixa cambiai. 

Ao nívei das nervuras secundárias o feixe vascular apresenta as mesmas 
características descritas para a nervura principal, dentro das devidas proporções. 
Também aqui. observa-se o reforço colenqui matoso ao nivel das epidermes 
ad axial e abaxial. 

Os feixes vasculares que constituem as nervuras de menor calibre, encon¬ 
tram-se situados nos limites dos tecidos paliçàdico e lacunoso. 

Tanto a nervura principal como as secundárias mostram-se bastante proemi¬ 
nentes pela face abaxial. 

3.2.3. Sistema vascular 

Ma porção correspondente a região próxima! do peciolo. ocorrem 6 feixes 
vasculares isolados, de tamanhos diferentes, dispostos em arco, resultantes da 
divisão dos 5 rastros foliares provenientes do nó caulinar. Estes feixes, dos quais 
um è visivelmente maior que os demais, se arrumam sem obedecer a uma ordem 
aparente no que se refere ao tamanho dos mesmos (Fig. 42), Ainda na região 
próxima! os 2 feixes situados lateralmente dividem-se e dao origem a 2 outros de 
pequeno porte, que passam a ocupar as posições raterais, conforme se observa 
na FLg, 43. 

A proporção que os cortes se encaminham em direção ao terço médio 
observa-se uma séria cons&eutiva de fusões e separações as quais resultam, 
precisamente na região média, no aparecimento de 7 ou áfeixesquese organizam 
de maneira alterna quanto ao porte. Os 2 pequenos feixes já referidos conservam 
as posiçoes anteriores (Figs. 44-45). 

Pelo exame das Figs. 46-47 evidenciam-se outras modificações quo atingem 
até mesmo um dos pequenos feixes laterais, o qual inicialmente se divide em dois 
que logo a seguir se fundem, 

Nas Imediações da região distai observam-se 4 feixes vasculares sendo 1 
de maior porte e 3 sensivelmente menores. Os 2 laterais já citados, a este nível, 
sé distanciam em direção as alas do peciolo (Fig. 48) onde posteriormente se 
dividem para constituir o suprimento vascular nesta região, Na porção distai 
propriamente dita este arranjo se mantém. 

Ao longo de toda a nervura principal da lâmina foliar adulta, foram feitos cortes 
transversais seriados que mostram os diversos arranjos dos feixes vasculares 
(Figs. 65-75). 

Na base do limbo foliar, 1 dos 4 feixes oriundos do peciolo se divide e 
consequentemente a região passa a apresentar 5 feixes que se dispõem em 
semicírculo (Fig. 65). 

A medida que os cortes se encaminham em direção ao terço médio ooorrem 
modificações no que se refere ao número e arranjo dos feixes vasculares eviden¬ 
ciadas pelas Figs, 66-69. 

Ao nivel do terço médio [Fig. 70), a nervura principal apresenta diminuição 
acentuada em sua espessura sendo constituída apenas por um feixe vascular. 

A proporção que os cortes se afastam do terço médio em direção ao ápice, 
nota-se que o decréscimo relacionado com o diâmetro do feixe torna-se mais 
evidente em decorrência da saída dos fejxes quo vão contribuir para o suprimento 
vascular da lâmina foliar na região (Figs. 71-74). 

O padrão da venação caracleristico da espécie em estudo._pertence ao tipo 
Brochidodroma. A nervura principal primária inicia sua ramificaçao no terço basal 
da lâmina foliar e forma com as secundárias ângulos de aproximadamente 45 a . 
As nervuras secundárias sofrem ramificações que se anastomosam entre si 
formando verdadeiros laços ascendentes, sem contudo atingirem as margens da 
folha (Fig. 75). 
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Ao nível do terço superior ocorrem nervuras intersecundàrias. Em toda a 
lâmina verifica-se a presença de nervuras terciárias transversais que também se 
ramificam (Fig, 75). 

Os feixes de pequeno e médiõ porte. Inclusive as terminações vasculares 
que formam a rede de nervuras são envolvidos por uma bainha parenquimatosa, 
cujas células se encontram perfeitamente justapostas (Figs. 76-80). 

As terminações das nervuras de menor porte são livres, apresentando, de 
um a muitos, traqueidios com espessamento helicoidal (Figs. 77-70). 


Discussão e Conclusões 

Através da revisão da literatura referente ã Amaranthus virtdis L foi possível 
verificar que a maior parte dos trabalhos estão concentrados no campo da 
taxinomia. Com relação à anatomia, os dados são escassos e incompletos. 

A raiz de A. viridis L. evidencia quatro polos de protoxiíema, o que fala a 
favor de uma estrutura tetrarca. Segundo ESAU (1972) o número de pólos de 
protoxiíema á característico para determinados grupos vegetais porém não está¬ 
vel, uma vez que o número de cordões xilemáticos pode ser mais elevado na 
região proximal da raiz ou no extremo distai, dependendo do caso. 

Na raiz da espécie em apreço, quando a estrutura secundária se instala, a 
região medular passa a ser ocupada por elementos de xilema. ESAU (1977) 
assinala que em raizes de algumas sspédes o parênquima medular se faz 
presente sendo entretanto considerado como um tecido vascular em potencial 
que deixou de ser ativo no decorrer da evolução. 

O parênquima cortical de A, viridis L. é integrado por elementos celulares 

3 ue guardam entre si meatos conspícuos. ESAU (1974) afirma que a presença 
e grandes espaços in ter caiu lares é uma característica do córtex radicular. 

Foram observados idiohiastos portadores de areia cristalrfera de oxalato de 
cálcio, tanto no parênquima cortical quanto noteddo parenq ui matoso situado nas 
proximidades dos feixes vasculares. METCALF & CHALK (1950) assinalaram tal 
ocorrendo para espécies de vános gêneros da família Amarantfiaceae, incluindo 
Amaranthus. 

ESAU (1977) e FAHN (1978) referem que na maioria das espécies, o 
felogênio da raiz origina-se a partir do perfcido. Entretanto, em raizes de algumas 
dicotiledõneas lenhosas ou de plantas herbáceas perenes, em que o córtex 
radicular desempenha função armazenadora, este meristema surge normalmente 
a partir da região subepidermjca (ESAU. 1977). 

Na raiz de A. viridis L. , o felogênio que se instala na estrutura secundária ó 
subepidérmico Nas porções de maior desenvolvimento, é nítida a abundância de 
grãos de amido no parênquima cortical. assim como no parênquima situado nas 
proximidades dos feixes vasculares, 

SOLEflEDER (1908), mencionou gêneros da família Amaranthaeeae, in¬ 
cluindo Amaranthus como portadores de espessamento secundário "anômalo 1 '. 
METCALF 8 CHALK (1950) fizeram as mesmas citações e apontaram este tipo 
de espessamento como uma das peculiaridades anatômicos mais evidentes no 
eixo dos representantes das Amaranthaeeae, 

OSATON (1960) mencionou a presença de espessamento "anômalo' em raiz 
de Gelosia laxa, onde 0$ círculos de feixes vasculares separados por tecido 
parênquima tico se instalam em zonas sucessivas. Segundo a autora, a atividade 
irregular da faixa cambial e o grande desenvolvimento do tecido parenquimático 
são responsáveis pela espessura dos eixos vegetais que se desviam do padrão 
de desenvolvimento. 

ESAU (1972) assinalou em certas dicotiledõneas e gimnospermas, a ocor¬ 
rência de crescimento secundário que foge consideravelmente dos padrões 
normais, ao qüãl denominou de "atipicó 1 ou 'anômalo". Comentou o lato de que 
as formas tipicas e "atípicas" não estão nitidamente separadas e o padrão 
"anômalo" de crescimento pode ser mais comum do que se pensa ainda hoje. 
Segundo ela, a designação “anômala" serve simplesmente para designar deter¬ 
minados tipos de crescimento que se apresentam como menor frequência. A 
autora comentou as variações que ocorrem no desenvolvimento e que resultam 
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no padrão "anômalo" do espessa mento do eixo ve g et ativo nas famílias Chenopo- 
diaceae, Amaranthaceae e m alguns gêneros de Gimnospermae (Cycas e 
Gnetum). 

GRAVIS (1907) afirmou que o mecanismo da produção de maciços liberole- 
nhosos que compõem círculos aproximadamente concêntricos, foi durante muito 
tempo interpretado de maneira diferente pelos anatomistas. Segundo o autor, as 
pesquisas de UNGÊR, LINK, NAGELI e outros relativas a esta questão conduzi¬ 
ram DE BARV a distinguir 4 casos: 1 9 (raizdeChenopodiaceae e Amaranthaceae; 
caule de Phytolacca, etc.) vários anéis de câmbio seriam formados sucessiva- 
mente em direção centrifuga, sendo cada um deles responsável pela formação 
de um círculo da feixes vasculares distintos; no 2* (caule da Nyctaginaceae, 
Amaranthaceae e de afgumas Chenopodíaceae) ao invés de se formarem vários 
anéis de câmbio, somente um permaneceria continuamente produzindo para o 
interior feixes vasculares colaterais alternados com tecido conjuntivo; no 3 S e 4= 
casos (raiz de Mirabitis e caules de algumas Chenopodíaceae) seriam estabele¬ 
cidas disposições intermediárias entre os dois mecanismos citados. Neste mesmo 
trabalho, o autor afirmou categoricamente que o assunto foi esclarecido de 
maneira plenamente satisfatória por MGRGT ao estabetecerque os diversos anéis 
cambiais extranumerários funcionam como uma camada geradora normal, produ¬ 
zindo lenho para o interior e liber para o exterior. GRAVfS assinalou ainda que os 
diferentes anéis de câmbio extra numerários podem originar-se sucessivamente 
em direção centrifuga ou então, a partir da desdrferencisçào de parenquima 
extraliberiano em áreas localizadas, sendo que os segmentos cambiais assim 
formados se ligam ao cambio precedente, estabelecendo a continuidade da 
camada meristem ática. Entretanto, durante muito tempo os anatomistas acredi¬ 
tavam que os feixes liberolenhosos originadas por este mecanismo fossem 
produzidos centri petamente por camada geradora única. 

GRAVIS observou também que a produção de câmbios extran um erário no 
eixo de A. caudatos L. obedece ao mecanismo descrito anteriormente. Neste 
material os círculos de matxços liberolenhosos não são exatamente concêntricos, 
já que a região geradora não se apresenta contínua e só numa fase posterior se 
expande lateralmente. 

JOSHI (1937) mencionou que o cilindro vascular do caule e da raiz das 
Amaranthaceae é caracterizado por uma sucessão de anéis ou arcos concêntricos 
de feixss vasculares colaterais imersos num tecido de natureza parenquimática. 
Ele considerou este tecido como conjuntivo ou tnterfasdcular, distinguindo-o em 
tangencial (quando separa diferentes anéis vasculares) e radial (quando separa 
diferentes feixes do mesmo anel), O autor assinalou que o tecido conjuntivo pode 
ser psrenquímatoso ou fibroso em sua totalidade ou não. 

Ainda JOSHI (1937) assinalou que em certos casos os câmbios podem ser 
renovados como um anel completo ou em grandes arcos, ou ainda sob a forma 
de segmentes externos aos cordões ds floeme. 

No eixo de três espécies do gênero Amaranthus (A. spinosus, A. víridis e 
A, retroilcxus) e em raiz de A. gangeticus ele observou que os câmbios 
secundários sao renovados em anéis completos ou grandes arcos, verificando 
também que. nestas espécies, todo o tecido conjuntivo é parenquimatoso. Já em 
caules de A. gangeticus assinalou que o tecido conjuntivo tangencial é parenqui- 
mático, enquanto o radial ó fibroso nas zonas mais externas. Quanto à renovação 
do câmbio é semelhante às outras três espécies. 

Na raiz de A. viridfs L. nota-se que o espessamento "anômalo'' è caracteri¬ 
zado por círculos de feixes colaterais aproximadamente concêntricos, os quais se 
encontram imersos no tecido conjuntivo, Com exceção do primeiro câmbio extra- 
numerário, que surge externam ente ao cordão vascular normal pordesdiferenda- 
çâodas células parenquimáticas, os seguintes originam-se a partir da desdiferen- 
ciaçáo localizada do parenquima adjacente ao^ tecido floemático, e que 
posteriormente estabelecem uma conexão com o câmbio precedente ao expan¬ 
dir-se lateralmente, formando assim grandes arcos, em virtude da desdiferenda- 
çâo parenquimática não se dar a um só tempo. Observa-se que em regiões de 
menor desenvolvimento e principalmente nos anéis externos, os elementos 
celulares do teoido conjuntivo exibem um certo grau de esclerificação e libroira- 
queídios. 
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Foi também possível observar a presença de crescimento secundário "anô¬ 
malo" em toda a extensão da raiz, imediatamente apôs a instalação do crescimen¬ 
to secundário normal. Esta observação está de acordo com JOSHI (1937) quando 
citou para os representantes de Amaranthaceae e Chenopodiaceae examinados, 
a presença da espessamento secundário "anómalo" em quase toda a extensão 
deste órgão. 

METCALF Â CHALK (1950) e SOLEREDER (1903) quando assinalaram a 
presença de pêlos em folhas dos representantes das Amarantáceas, não fizeram 
nenhuma menção quanto a sua ocorrência em caules. Os primeiros referam-se à 
presença de um colênquima caulinar disposto segundo um circulo contínuo em 
espécies de Arçiaranthus e Gromphrcns. De acordo com SASNIS (apud. TOLE¬ 
DO PIZA-AR AU JO. 1930) registrou um tecido colênquima toso dispôs to em círculo 
continuo. 

Analisando o caule de A. viridis L. nota-se a ocorrência de pêlos capitados, 
unisseriados na epiderme. Verifica-se também que o colênquima se mostra 
interrompido, sendo que nos locais onde ocorre esta interrupção o parênquima 
confina com a epiderme, Estas regiões correspondem ás áreas estomalíferas- 

O limite entre córtex e cilindro vascular em caules de vegetais superiores no 
estádio primário de desenvolvimento, frequentemente não é tão nítido como na 
raiz. ES AU (1972) afirmou que esta demarcação é mais nítida em caules de 
plantas vasculares interiores e em raízes de vegetais espermatofitos, onde o limite 
perivascular é estabelecido pelo perieido e pela endocterme. 

METCALF & CHALK (1950) referiram-se a presença de emdoderme em 
caules de espécies de Amaranthaceae, assinalando também a ocorrência de 
células amiliferasem Froetichia graci!is(Hool<. F.) MOQeGromphrena globoso 
Unn. 

No caule de A. viridis L. não se observa a presença de endoderme, 
entretanto ocorrem células com grãos de amido dispostos sob a forma de bainha 
amiiifera inicialmente descontínua, nas imediações dos feixes vasculares exter¬ 
nos. 

SOLEREDER (1908) e também METCALF & CHALK (1950) assinalaram a 
ocorrência de areia cristalifera de pxalafo de cálcio em caules de algumas 
espécies de Decringia, Gelosia, Sossía, Chamissoa. Allmania, Amaranthus, 
Acnida, Cyothula e Pupalia gênero da familia Amaranthaceae. 

METCALF & CHALK (1950) mencionaram ainda céiutas com pigmento 
vermelho na epiderme e no córtex caulinar de espécies desla familia. 

Em estádios bem jovens do caule da espécie em estudo, ioi possível observar 
idioblastos com areia ciistalifera de oxafato de cálcio, no parênquima correspon¬ 
dente à região corticaJ deste órgão. Em porções mais desenvolvidas, estes 
idioblastos passaram a estar presentes não somente no córtex, como também na 
medula e nas proximidades dos feixes. Células contendo antocianima estão 
presentes na bainha amiiifera e em fases posteriores no parênquima corticaJ mais 
superfidaJ, Verifica-se também a ocorrência de grãos de amido em todo o caule, 
porém nas regiões mais adultas a frequência e dimensões destas inclusões ê 
maior no parênquima intervascular e no medular. 

No caule de A. viridis L. foi registrada â presença de círculos de feixes 
colaterais aproximadamente concêntricos, oriundos da atividade de arcos cam¬ 
biais adicionais provenientes da desdiferenciação de células do parênquima 
extrafibsriano. Em fase posterior, estes segmentos me ris temáticos néo- formados 
expandem-se lateral mente para em seguida ligarem-se às regiões meristem áticas 
intervasculares (câmbio precedente). Este mecanismo esta de acordo com os 
estudos realizados por GRAVIS (1907) no eixo de A. caudatus L. 

JOSHI (1937) mencionou que as diversas modalidades de origem dos 
câmbios extran um erários, assim como o fato de o tecido parenquimático conjun¬ 
tivo se apresentar ou não esderifieado. são variáveis nas diferentes espécies e 
em diferentes partes da mesma planta nas Amaranthaceae e Chenopodiaceae, 
Considerou as aludidas características fatores de maior importância na evolução 
do cilindro vascular destas duas entidades tas i nó micas. Nas espécies examina¬ 
das, ele notou que o es passamento secundário “anômalo" está presente na raiz 
e no caule, sendo que neste último, tal ocorrência é restrita à porção basal do 
órgão e estabeleceu que tal fato representa um fenômeno de redução, tratando-se 
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portanto de um caráter evolutivo, enquanto que o espessa mento “anômalo' 1 em 
toda a extensão do eixo constitui um caráter de primitividade. 

Baseado nestas características JOSHI conclui com relação às espécies 
examinadas de Amaranthaceae a Chenopediaceae, que o cilindro vascular se¬ 
cundário, tanto do caule quanto da raiz de Amaranthaceae é o mais próximo da 
condição ancestral. 

Em A. víridis L. verifica-se que a estrutura secundária considerada normal 
está presente em quase toda a extensão do caule. Somente em regiões próximas 
ao colo, surge o espessamen to secundário “anômalo", evidenciado peia formação 
de circuíos de feixes vasculares mais ou menos concêntricos os quais se encon¬ 
tram separados por alguns estratos de parênquima. Em regiões de maior desen¬ 
volvimento e com mais frequência nos anéis mais externos, este tecido pode. em 
alguns pontos, mostrar-se esclerifiçado exibindo até mesmo fibrotraqueídios. 

Levando em consideração o que foi postulado por JOSHI (1937) e face aos 
resuLiados obtidos, acredita-se que A. víridis L. se afaste das condições de 
primitividade referidas por aquele autor para os representantes da familia Ama- 
ranthaceae. 

SOLEREDER (1908) citou a ocorrência de feixes medulares verdadeiros 
para espécies de Amaranthuse referiu-se a feixes aparen temente medulares em 
espécies de Gelosia e Achyranthes METCALF & CHALK (1950) e WILSON 
(1924) assinalaram também a existência de tais feixes em representantes da 
família Amaranthaceae e ESAUJ1972) afirmou que os feixes medulares podem 
ser considerados como formações anômalas ainda que presentes em caules 
típicos. 

ObservOU-se que os feixes medulares que ocorrem nü caule de A, virkíis L„ 
são de origem primária, 

METCALF & CHALK (1950) assinalaram a dorsiven trai idade das folhas em 
espécies de Amaranthaceae mencionando ainda uma certa tendência para isobi¬ 
lateral em C elos ia argcntia L. A lâmina foliar de A. viridis L, apresenta estrutura 
dorsiventral, observação esta que concorda com o que foi referido por METCALF 
& CHALK (1950) para representantes da família Amaranthaceae e por MACIEL 
(1970) e REYES 2UMETA& CAMARGO (1971) para A. víridis L 

Segundo ESAU (1972) a ocorrência de pa/ãnquima paliçádico geralmente 
restrito ao lado ad axial da folha é característico das plantas mesomórficas de 
regiões temperadas. 

MACIEL (1970) analisando anatomicamente as epidermes do limbo foliar de 
A, víridis L, concluiu que ambas apresentam elementos celulares com paredes 
sinuosas, caráter mais acentuado na face abaxial, o que toi confirmado no 
presente estudo. 

METCALF & CHALK (1950) Citam para os representantes da familia Ama- 
ranthaoeae a ocorrência de estòmatos nas duas epidermes foliares, referindo que 
em espécies de Achyrenthes, Aerve, AH mania, Amaranthus. Gelosia, Gomph- 
rena e Pupalia são mais numerosos na face abaxial. 

TOLEDO-PÍZAARAÜJO(1980) assinalou a presença de estòmatos somente 
na face ad axial das folhas de Phyioxerus portulacoides St, Hil. As folhas de A. 
viridis L. são anfiestom áticas sendo que o maior número de estòmatos ocorre na 
face abaxial, concordando assim com a citação de METCALF & CHALK (1950) 
relacionada com o gênero Amaranthus. Em A. viridis L., os estòmatos se 
distribuem sem ordem aparente, o que segundo ESAU (1972) E FAHN (1970) 
caracteriza as folhas de ve nação reticulada, 

SOLEREDER (1908) e também METCALF & CHALK (1950) referiram a 
presença de pêlos capitados sobre as nervuras da face abaxial de folhas em 
espécies de Amaranthus e outros gêneros da familia Amaranthaceae, Em À, 
viridis L. registrou-se a ocorrência de pêlos capitados, com haste pluricelular e 
cabeça unicelular, ao nível das nervuras foliares, tanto na face abaxial quanto na 
ad axial. 

Segundo METCALF & CHALK (1950) a areia cristal if era é a forma mais 
característica do oxalato de cálcio nesta familia, embora possa ocorrer também 
como aglomerado de cristais. Em algumas espécies foi referido que nas folhas 
estavam presentes ou aglomerados de cristais (Gcmphrena desertor um) ou 
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areia eristalifera (Gelosia trígyna). Já em A. blitum e Ah polygonoides os 
aglomerados de cristal itera nas nervuras. 

Nas folhas da espécie em pauta, o oxalato de caldo foi registrado sob as 
formas de grandes drusas que se encontram distribuídas no mesofilo intervascu- 
Ear, e de areia cristalifera no interior de idioblastos dispersos no parènquima das 
nervuras. 

BARROS (1968a, 1968b) assinalou a presença de domáceas em represen¬ 
tantes da família Amaranthaceae, incluindo espécies de Amaranthus, Porém, em 
A. viridis L não foi registrada a ocorrência de tais estruturas, 

MACIEL (1970) fazendo um estudo sobre o balanço hidrico de plantas 
agrófiles, mencionou alguns dados anatômicos da lâmina foliar de A. viridis L 
Dentre estes, refere-se ã presença de "enormes células adorofiladas envolvendo 
os faixes vasculares*, REYES-ZUMETA & CAMARGO (1971) observando a 
transpiração de duas espécies de Amaranthus - A. viridis L e A, hybridus L,, 
assinalaram paro ambas, a ocorrência de uma bainha dorofilada circundando as 
nervuras. 

SQLEREDEfi (1908) e METCALF&CHALK (1950) registraram também uma 
parenquim ática vascular como um dos traços característicos em folhas da família 
Aniaranthaceae, Porém, nenhum cfos quatro autores citados fel alusão á estrutura 
Kranz já evidenciada em muitas espécies de Amaranthaceae, 

Em A. vlridfs L. nota-se que à exceção dos feixes constitutivos da nervura 
principal e da secundária, os demais são envolvidos por uma bainha, formada de 
grandes células parenquim áticas dotadas de proeminentes doropastidios. Ele¬ 
mentos celulares do parinquima paljçádico elacunoso assumem uma disposição 
radial em torno desia bainha. 

Este tipo básico de organização caracteriza a anatomia Kranz, nome dado 
por HABERLAND em 1884 em alusão à disposição das células da bainha 
(BROWN, 1977). 

O termo Kranz, á aplicado não somente ã estrutura anatômica em si, coma 
também a todas as características fisiológicas que, via de regra, estão relaciona¬ 
das a este tipo de estrutura (BROWN, 1975), 

BROWN (1977) também referiu que a fotosíntese C3 está sempre associada 
ã anatomia não Kranz, enquanto a fotosíntese C4, com anatomia Kranz. BJOHK- 
MAN et al. (apud BROWN, 1977) citam que as espécies híbridas de Atriplcx e 
Alloteropsis sinmialata representam exceções para esta relação. Espécies 
intermediárias entra C3 e C4 seriam Mollugo verticillata, segundo KENNEDY & 
LAETSCH (apud BROWN, 1977) e Steinchirma hlana 

Atualmente são conhecidos dois sistemas de fotosíntese para as plantas, um 
é o cido de CALVJN-BENSON, onde o primeiro produto formado é o ácido 
fosfoglioérico com três átomos de carbono (PGA), comum à maioria das plantas. 
O outro Sistema-Ciclo C4 ou de Hatch-Slacfc em que o primeiro produto a ser 
formado são ácidos dicarboxilicos com 4 átomos de carbono. Segundo ES AU 
(1977) a condição C4 é considerada de origem mais recente que aC3e as plantas 
incluídas no ado C4 são de origem tropical, sendo de ampla dispersão em 
ambientes xerofitícos. 

Além de ESAU (1977), LAETSCH (1974) a CUTTER (1975) são alguns dos 
autores que mencionaram uma série de características relacionadas às espédes 
Kranz e que podem ser identificadas a nível de microscopia óptica. 

Dentre alas a mais discriminadora á o arranjo radial do dorènquima em torno 
da bainha dos feixes. Os autoras mencionaram também o tamanho das células 
da bainha e dos doroplastidios. assim como o número de grãos de amido que 
neles ocorrem. 

Na espéde em estudo, observa-se que além do arranjo radial do dorãnqui- 
ma, as células da bainha são dotadas de grandes doroplastidios que de maneira 
geral se dispõem centripetamente em relação aos feixes vasculares, caráter 
também referido por ESAU (1977) para as plantas C4. 

HATTêRSLEY & WATSON (apud BROWN, 1977) mencionaram ainda a 
distância intervascuíar em folhas de gramíneas como um dos caracteres para 
separar as espédes Kranz das não Kranz. Eles demonstraram que as espédes 
Kranz examinadas apresentavam de 2 ■ 4 células de mesóíHo entre 2 bainhas 
adjacentes e que nas espédes não Kranz essa distância era de 4 - 7 células. 
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De acordo com LAÊTSCH (1974], tanto a$ gramineas como as dicotiledô- 
rtaas não apresentam nenhuma diferença estrutural nas células guardas que 
permita separá-las em espécies C3 e G4_ Outras diferenças como número, 
distribuição e função dessas células em plantas C3 e C4 também não foram 
mencionadas. Com relação a gramíneas C4 o autor dta a localização dos 
estômatos em posição adjacente às células que circundam a bainha. 

Em A. viridis L, observa-se que a distância intervascular varia de T -5 células 
e que as câmaras subestom áticas entram em contato direto com as células do 
clorènquima que se encontram em torno da bainha. Estas, junta mente com outras 
características que foram obseivadas na lâmina foliar da espécie em pauta, 
sugerem tratar-se de uma espéde C4. 

Esta suposição se alicerça também nas citações de NAPP-ZINN {1973} e 
CA ROL IN et ai. {1978} que referem o género Amarartthus, entre outros da família 
Âfnaranthaceae, como dotado de estrutura Kranz e vem corroborar o que foi 
referido por WÈLKIE & CALDWELL (1970) e BROWN (1977) ao citar A. viridis 
L. como uma espécie Kranz, 

Em A. viridis L verificou-se na epiderme do pecioio, a presença dos mesmos 
tipos de pêios ocorrentes no caule e na lâmina foliar, assim como de ídioblactOS 
com areia crístalifera de oxalãto de cálcio no parênquima peciolar. Entretanto a 
ocorrência destas estruturas no pecíolo nao foi referida por nenhum dos autores 
consultados. 

Os feixes vasculares do pecioio mostram-se isolados e se organizam em 
arco, característica também registrada por SGLEREDER (19081 E METCALF & 
CHALK (1950), sendo que estes últimos incluem o pecíolo do género do tipo H. 

Através do estudo da vascularização foliar da espécie em apreço, foi possível 
constatar diversos arranjos dos ferxes vasculares ao longo do pecíolo e de toda 
a nervura principal que segundo ES AU (1972) é um caráter muito comum em 
folhas pecioladas. 
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Fig„ 1 - HábfiQ cfa Amjranfhus wlridls L 
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Fig. p - C-órt& Itm&f&rsai d# tafz prirrvàna ravelando sua argamzaçÀQ. 
Ftg. 3 - RçpfWtifitaçàõ ãsqmsmdüm da Ftg. Z 
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Ftg, 4 * EsqmfTiã repreíentâti vú éã raiz GÍTT #$tmkitã SOCundâria, 

Frg. 5 ■ Oosaoho oàpüGfnátrco da raiz. A tmhs ponfr/Jwda fndrca o foca! do primeiro oàmbio WftT&nu- 
mtftifrn. 
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Fiç. S - Esquema representativo da ratz &>m estrutura anómala já rnslaiarfa. 

Ftg. 7 - Detalhe de uma fmxa cambtaf que teve tnkvo frente a um páo tloemàtfoo e que agora se une 
a# câftüto precedente, 
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Fig. 3 r Estádio msis avançado áo do^ianvõtvimmlo secundário iVKVíwto, Oparènquma xttmtMco 
apr&sonla asderiticadQ, unindo vários fm&$, 

Fig. 9 r Ostãirís da pertdmme da raiz fÉ instalaste. 
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Rgr. W ■ Aspecto dã reg/ão centrai da raiz. evtdendãndo o Amew da fragmentação vascular. 

Ftg. T t - Dú talhe da pürpAa c&ntrs r vascular rms tmedfáçóes do cote, mostrando e ynwíp de dots feixes 
vasculares. São vtsrv&ts numerosos grãos de amido e idiotilastos com ãrota cristaWem de gkbIbIq de 
cátcto. 
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Ftg- 12 - Asp&ciõ& postúfiorGS cfcr regtid vaso/iar, evtdmaando navrn dispo&çòe? tfo$- 
WHriftfm 

Ftg. Í3 - ÇstâdtQ final da fragmentação vascuiar. 


300 jum 


300 pm 
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Ftg. 14 - FtbrotraqtjaidtQS penmatnles ao bnho tfn rmz. 
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Fig. 1$ . Cone frã nsvarsa* próxima é apicaf de um caute /ovem. evidenciando maciços 

prvçmmbiafo periféricos, 

Ftg. 1 6 . Sseçãtf transversai de um caule aduíto, evidenciando ps primeiros feixes. m&dutarez em grau 
de des&nvdvimmtú ba&anfe adiantado, 
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Fig. 17- Eptdwm# da caufo visla fronte) 

R\g, W ' Asp&tfo da secçãa fransvêf$Ai da cmi/fl em esitvtvra prmàriã levatenda &ua orgarmoçâo. 
3 , ttfotíasn dts portadores d* a/M crisMèm de oxãiãla do edícw. 
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Ftgs, 19*20 *■ TrtcõfnaÊ captfatíos do cante com haste pteric^uter, mi&&ertàd&. Os Yno^mcs tipos de 
incüfjtns são também observados oo p&cíofo o Ji/rtir^ totiâr. 

Ftg. 21 ■ Esquema r&pfé$&n!anva do caute em írflnsrpsQ, 
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Ffr 22 - tniao da desdüarmftÇf&ç&o üas eéJtiía& do pafênqutma tolMfàsctiütor. 
g, 23 - $#eçáo iransv*f$ál cfa cstW* a/n ftBfljtfffo iWtfcJTCto fl <teAmííáção ttnfre cütfsx a madu/a 
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Fig. $4 ■ Swxâa transwrsafdo cauh em es&vtuW se&indáriá, revelando a escierrficaçà& das céiufas 
Pãf&nQuunáhcas bc&tiz&tes entra osfmxas vescutaras. 

Fíq, 25 ■ Pormanof da faixa ea/nfcuJ #rt»UMriMl que teve infcéü (rente aos pólos de floema e que 
em fase posterior se um tf a cAmiste precedente. 
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FtÇ. £6 - Corto transYüfSãt do cauto apraséfítando wBn/ftira stcunâÁria amSmaJEa. Sáo visívats 
idtot'tfi£tõ.s portador&s do $rma çfistãtiara da oxatoto do CÉNata. 

Hg. 27- R&pros&nt&çAo ps de oaute com ostnihif* anômalA, 
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PtQ, 28- Cúrje transversal do cauto com estruMa anàmeta, ovidondandú s pendarmejã patt&itamente 
ln$tatada. 

Ftg. 29 * Detattoe das pomairas JMtafet formada i 
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f>g. 30 - Dalalda da cétutas portadoras da grã « da amido lacahzadãs #(*» «w feixes vasculares, 
fig, 31 - Vã$as aspiralados do cauta odVdOS aitavds da dissoaaçào. 


5í Vera Regina Campo* Viana 






\ --J- * 

SflOjJm 


Fiq, 32 - Fibtoi&qveicfios obtidos atravás da dissociação do tendo. 
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Ftgs. 33-35 - Esquútnãs rqprHWWfrra da snatórmá ncxfflj 1 . 
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F*Q$, 36-33 - representativos da snarofrm nodat. 
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Ftgs, 39-41 - EsqOemas rgpresoritaüvos da anatomia rtodal 
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Ftgs, 42*44 - R&pf*$&ntaçó*s. asquamâticas de secções transversais tk> pec*oh mostrando os 
diferentes arranjos do ststemã vascutot- 


Amarântiijs vfirirfis L. (Amararlímceae) S7 








500 pm 


Ft$s. 4 5-5$ - Repr&zfmfgçQvs esquwnâticss d& zpççóes irãnswrsats do pedófo mostr&ndo os 
difrrmtes êfrBftjos do s íst&ma YMscutar, 
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Ftgs 49-50 - StOfén iTãnswtsãiz m&&am ôo pec&fo Qvttfençtãmto sim Organização. Sà& v\sive\s 
idwbia&tOS portaáúfâs d& ar&a ctistâlfw* de ovatalo cta csfao. 
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$1 - Dela#™ (fe (nu ff»® vasòítof <fc> pwsíaíft. 
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Fíq. 52 - Eptdmm# &dsxtêt am vtslã frontaL 
FtÇ. 53 - Eptà&rme sb&ct&I am wstã frontal. 


Arrwaratfujs vtrtdis. L. (Amaraíitftacsfw) $1 






Ftg, 54 - S^oçâq \rsnsvefsat do íimbo foita/ flG nivat ÜG larço médtO r &stü&dã ante a n&rvuia pnndflãí 
e o bordo. A figura avtóenda faixas vasúdtoTAS com cátulss der bainha e cétutas óq dorênqtiima cuja 
posição oaradanza a anatomia "Kranz*. 
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Fig. 55 - BstAfteito m coaa traftsvefsal mediano, 

Ffg. 56 - EsJómatú AboxtMlem corf* transversa} mediano. 
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30 um 

Ffff. 57 - Corto trawvQtsafpútef um òsíómáto ádaxfeé. 

Fig. 53 - Cart » uáfíSvofSãt potar dê um êslâmãtõ ôò&xtAl. 
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Eiff $9 ■ Corte tra nswrsai da tâminã fotmr evjdooçmndo uma cékrfa & sibilar ad&xial seccionada 
segwdo s#t t mãiormixo. 

Ftg. 60 - C&rta twmv&rsãí dá lAmíw foliar vtídsnciandQ vma oákifa estomâtef abaxtat seccionada 
segundo seu maior eixo. 
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F& 61 - Secção transvarsal iàmtna foliar ao atoej tíoòórdo. 
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Figs. 62-63 - Sbççbq transviai ââ ú*rwra pnnapal ao nfcal do í&rcü madto r#v&Undú sua 
organização. Sèò yfs^Ais ldtobfas!os com ama çrisífífif&fa da matato da cáSúto (a), 


Amananfiya vfrlda L (Ama/âjirhaçeafl) g? 








Ftg. 64 ■ Reíjjçsfl/irsÉiâQ ssqueirjíiír&i da mosl/sntie os nfrais otide foram ptàt^ados os eçsrtes 
tjuB ç®frG£pafld&m às f\gs 65-74 

Ftgz, 66-74 - F^yçmas reptütefMaitvòS do zoççâos transversais da táintaa fotiãf. evtásnciandü a 
i fãrinçêü dos f&txes v&scuíAfos &m número a offãnjo. 
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Ftg. 75 - A&p&üô ger#t da JW/w, ovuSudàaúde o padrão de veoação do tipo 8ROCHI0OOROMA , 
Fig. 76 - Daíaffw da venaçâo úftkfíB nmfgtnal 
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Fig. 77 * Ttàrfninàçãó vaâcufâf com um tmquetíi fc. 

Fig. 73 - T&fmtnaçâo vasCuJOf com UútC h r squ&kJ)Q 5 - 
FÇ. 79 - Isi7T?JÍFiã£ãò YASCt*ÍMf eflfil írós frflguptfj&s. 

Ffr 00 ■ re.rmAridfdo v^süí/i 1 ^ com quofro traquekfios. As figuras 77-30 svféenciãm o esp&ssãmenfo 
h&mtíat 
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Rhipsalis maricaensis, uma sspéciG nova da Restinga da Barra 
de Maricá, Rio de Janeiro, 

■ 

Leia Scheinvar 


RESUMO: 

Descreve-se uma espécie nova: Rhipsalis maricaensis, que se encontra rib 
estado do Rio de Janeiro sobre as dunas da Restinga da Barra de Maricá. 
Caracteriza-se por possuir o cauFe com costelas e numerosos pêlos, ramificação 
terminal vertieilada, ter hábito terrestre e também epífito e apresentar marcado 
dimorfismc nas formas de soí e de sombra. Compara-se esta espécie com 
R hipsalis prismática, apresentando tanto algumas características comuns, como 
as distintivas e designa-se seu tipo, 


ABSTRACT: 

Anew spectes is described: Rhipsalis maricaensis, from the State of Rio de 
Janeiro, growing on dunes of tbe "restinga 1 of Barra de Maricá. The atem is angled, 
has 5*10 bristfesfrom each areole. about 6 mm long, terminal tranches arranged 
ín whoris, erect, Urittl 1,5m tall, terrestrial or pendutcus when epiphytic, with 
dimorphism when ín different micro habitats. The author compares this spedes 
with Rhipsalis prismática and presentes some common and distinctive charac* 
teristics. she designates a type* 


INTRODUÇÃO: 

Trata-se de uma espécie de Rhipsalis extraordinariamente raro quanto a sua 
capacidade da adaptação a distintos micfohabitals. Assim, encontra-se nas Dunas 
da Restinga da Barra de Maricá, tanto terrestre, ereto, alcançando 1,5m de altura 
e ocupando grandes extensões, como epífita sobre as árvores e arbustos da 
região, associada a Hytocereus undatus (Haw.) Sr, et Rose e a Lepismium 
cruciforme (Vell.) Miqu, (figs. 1, 2J. 

Esta bonita planta toi encontrada e ootetada em 1964 pelas biólogas da 
FEEMA Matilde Casari n ? 1143 e Dorotea Pedrosa n a 1065, crescendo em grande 
população na Restinga aberta da Barra de Maricá. 

A autora deste trabalho recebeu da Chefe do Herbário Aiberto Casteflanos, 
p ro r Maria CéFia Visnna o referido exemplar de Herbário para identificar. Só agora 
teve a oportunidade de recorrer a localidade de distribuição desta espécie e 


' Pesqutsotkm a do Jardim Botânico do instituto do Bioiogia da Universidade Haáonai Autônoma 
do México. Pesquisadora visitante do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 
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apoiada pelo Dr, Carlos Rizzini, grande conhecedor da referida região da planta 
em questão, optou por descrevê-la como uma espécie nova. 


Descrição da espécie: 


Epiphytica terresrisque usque ad 150 cm alta, valde ramosa, hateromorpha, 
ramis curvatiS; rami primarii ec. 50 cm longi, 5*6 mm crassi, ei secundarii ec. 39 
mm fongi; rami tertiarii cc. 7 longi, 6-10-costati, areoiis int@rsese4 mmdístantibus, 
squema basalí exigua atque 1 -2 setis albis ec, 1 mm longis omatis; rami quaterni 
vertidíiati, cc . 4 cm longi et 3 mm crassi. laete vindes, ieviter sexcosiati, areolis 
magis approxímatis pilis setosis 3-5 albis 3-5 mm longis instructis; articuli termi- 
nales vertidíiati, curvuli, ee_ 4 mm longi crassique, costís sex, areolis minoribus 
cum macula rubeola ac fana albescenti pitisque setosis 6-8 propter 6 mm iongitu- 
dine. Flores late rales apicalesque, ãlbi, ec, 5 mm diametientibus, stigmatis lobutís 
4 exsertis. Fructus sanguineus, esc, 3,5 mm diâmetro, gíobosus apice applanatus, 
dcatrice fforali pentagonal! perigenio exsrocato persistente. Se min a brunnea, ce. 
1 ,2 mm longa, 0,&mm lata, obovoidea. hilo subbasali. aía tegumentivix conspícua, 
testa reticuiata. 


TIPO' Rio de Janeiro, Mun. Maricá, Barra de Maricá, 9.V.19B4, M.B. Casarí 
1143 et D.S. Pedresa 1065 (6UA) (fig. 4). 


Planta eprfita e terrestre, muito ramificada, verde pêndula, heteromorfa, 
(mais ou menos) 1,50 cm de comprimento, ramos primários cilíndricos, (mais 
ou menos) 50 cm do comprimento, 5-6 mm de diâmetro, ramos secundários 
de (mais ou menos) 39 cm de comprimento, encurvados (fig. 3), epiderme 
suberificadã, ramos terciários subverticiiados, do (mais Ou menos) 7 cm de 
comprimento, encurvados, com costeias 6-10. pouco marcadas, com aréolas 
reduzidas, distantes (mais ou menos) 4 mm entre si. com escama basal curta, 
de (mais ou menos) 0.5 mm de largura, com 1-2 espinhos cerdosos brancos! 
de (mais ou menos) 1 mm de comprimento, ramos quaternários vertidlados! 
encurvados, de (mais ou menos) 4 cm de comprimento, (mais ou menos) 3 mm 
de diâmetro, verde mais claro, com costelas 6, pouco marcadas, aréoJas 
reduzidas distantes 3-5 mm entre si, com 3-5 cerdas, de 3-5 mm de compri¬ 
mento, brancas, artículos terminais verticilados, ligeiramente encurvados, de 
(mais ou menos) 4 mm de comprimento e de diâmetro, com costelas (mais ou 
menos) 6, sobre as quais se dispõem aréolas reduzidas, distantes (mais ou 
menos) 3 mm entre si, com pequena mancha avermelhada abaixo delas, com 
iâ esbranquiçada e pêlos setosos, 6-8, de (2) 3-6 mm de comprimento, que se 
tocam peias extremidades, esbranquiçados, ápice dos artículos terminais 
obtusos, cujas cerdas de aréoia terminai e subterminais formam um tufo ereto, 
cinzenta- Flores laterais, sub apicais e apicais, de (mais ou menos) 5 mm de 
diâmetro, brancas, pericarpelo de (mais ou menos) 2 mm de diâmetro, com 1 
escama reduzida, periantode (mais ou menos) 3 mm de comprimento, estames 
pouco numerosos, lóbulos do estigma 4, emergentes. Fruto vermelho, de (mais 
ou menos) 3,5 mm de diâmetro, globoso com o ápice aplanado, com 1 escama 
atávica, cicatriz floral pentagonal formando como um colar ou anel, restos 
florais persistentes com (mais ou menos) 9 sementes por fruto. Semente 
marrom, com asa tegumentar lateral, de (mais ou menos) 1,2 mm e (mais ou 
menos) 0,8 mm de largura, testa reticulada (fig. 5), 

Assemelha-se algo a Rhlpsalis prismática. (Scheinva/, 1985) compartilhan¬ 
do com ela as seguintes características: artículos heteromortos, ramificação 
secundária e tardaria subvertí ciladas, flores de (mais ou menos) 5 mm de 
comprimento, anteras basrfrxas e lóbuJos do estigma 4. 
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Distmgue-se de RhipsaÈis prismática, pelas seguÉnlEs características que 
sa observam no quadro abaixo: 



RhipseNs prismática 

RhipsaJis maricacnsi: 

1 - Hábito 

ereto 

pêndulo quando apjfito 

2 - Habitat 

ephfito 

terrestre e epifito 

3 ■ Compr. da Planta 

até {i) 25 cm 

até (r) 1,50 m 

4 - Direção dos ramos 

(±) retos 

todos encurvados 

5 * Compr. do ramo 
primário 

7-14 cm 

(±) 50 cm 

6 * Compr, do ramo 
secundário 

í±) 7 cm 

(±) 39 cm 

7 - Diâmetro do ramo 

(+) 4 mm 

5 • 6 mm 

8 - Compr. dos ramos 
terciários 

(t) 2 cm 

(i) 7 cm 

9 - Compr, dos artículos 
terminais 

(i) 1 cm 

(±) 4 Cm 

10 * Distàntaa entre {*) 1 mm 

aréoias nos artículos terminais 

3-5 mm 

11 - Cor da escama 
basal nos art. terminais 

avermelhada 

marram 

12 * Corda lã nos art. 
terminais 

nigrescante 

esbranquiçada 

13 * N a de cerdas nas 
aréoias terminais 

até 6 

até 8 

14 - Compr. das cerdas 

até 3 mm não se tocam 
peias extremidades 

até 6 mm 

[entrelaçam-se) 

15 * Posição das flores 

sub apicais e apicais 

laterais, subapieais 
e apicais 

16 - Tamanho do fruto 

(+} 5 mm de diám. 

(t) 3 mm de dièrru 

17 - Forma do fruto 

globos o, cicatriz 
floral circular 

globoso com o ápice 
aplanado e cicatriz 
tloral pentagonal 

18 - Asa tegumentar na 
semente lateral 

ausente 

presente 

19 ■ Tamanho da semente (±J 1 mm x 0,5 mm 

í±) 1,2 mm x 0,8 mm 


Material da Hartodrio examinado: 


RJ; ED. Rio da Janôirsi, Munucipso Maricá, b&r-ã du Maricá, rio> Osniro da restinga pronta t&rrestre 
cam Ilorfls cUriruts erri sotó af*n*SO, C.T Riítíru, 7.1.1008 (RB.}; W H " 

Sm <^£ff&Ô£a*í£ K54 U F R *“=**>«* CF 

O ftCHtifl da espécie se refero à feKad«tádg onde íoi eneonirada: Marecé. 
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Fig, í - Hábito lertreslrG tf# Rhl psafi s maricae n sis sp, row nas d4jnas tía /tfsnnjya cte AtorcA Akrjmç^m 
3 alíüfs d& t/m domem. Edíd SwCfiJírfoQ. 



Fmj. 2 - D&tãftfà ào àptç& cte um ramo com ftor é* Rhipsáiis maríçaçnsls sp rww, ff&$ dt/nas tiã 
íõstiogâ da Eterna d s Manei {Foto Bdith BtittftíOid), 
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Fjw. 3 - Rhlpsaíii rtiaHtaínm sp. nov, A. Hifriro. 8 De ta Hw de um ariKutó ieimtrtàl mm obündántes 
pifas cerdosos, C. Deleite do um enkvto femtiFtff com flctfes * fruías. D. Forma do um espirro 
cerdoso. {Dosenho do Mane fíora WflJtinarJ. 
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%, 4 , Fotof^KJ d^RhípMJI* mw^Mntli sp, nw. (Gasasl 1 T43, GU-y. 
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Ftg. 5 ■ SflíTjfffiíestíiíRhipMlt* maricaefiii* sp. nav. fCmtart 1 ?<3, Gi)A). Fato: Prct. Ctelphos Jose 
Qut/ttarúea. 
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Estudo anatômico da madeira de Brachynema ramiflorum 
Benth. (Olacaceae) 

Vera T Rauber Coradin „ 

José Newton C. Marchiori 
Gradeia 1. Bolzon de Muniz 

RESUMO 

Brãchyncnis g um gênero monotíptco nçotíoptcât descrito original mente por 
Bentham em 1857 na famtlia Ebenaceae Características florais 0 de anatomia 
foliar mostram evidências distintas desta família, Neste trabalho foi efetuado um 
estudo anatômico do lenho de Brachynema ramiflorum Benth, coletada em 
Rondônia, cujos resultados confirmam a inclusão deste gênero em Olacaceae. 

introdução e REVISÃO de literatura 

O género Brachynema foi descrito por Bentham em Trans. U n. Soe. XXH 
1857 e colocado em Ebenaceae. Segundo Kuhlmann (1925) e Lemée (1929) o 
mesmo não se ajusta bem dentro da família, Apresença de cálice acrescento após 
a fecundação do ovário, envolvendo posteriormente a base do fruto, a predomi¬ 
nância deendosperma em relação ao embrião e sua posição, bem como as flores 
hermafroditas sao. de acordo com Kuhlmann (1925), caracteres suficientes para 
a exdusáo de Ebenaceae. No mesmo trabalho o autor opinou sobre a posição 
taxonõmica incluindo-o na tribo Anacoloseae de Olacaceae, nas proximidades do 
gênero Tetra st ylidium, Lemée (1929) concorda com Kuhlmann sobre a posição 
do gênero, 

O gênero em estudo é monotípico. Brachynema ramiflorum Benth, é uma 
arvoreta de folhas simpies, alternas, com flores no tronco ou em gafhos velhos, 
localizadas em pequenos oorimbos ou fascículos na axila de folhas que ca iram. 
São subsésseis, simpátalas e hermafroditas, com dnco estames de filetes curtos, 
anteras oblongas e coneetivo filiforme, inseridos na base do tubo; ovário sèssif. 
deprimido ou sub convexo, com estigma terminal séssil, inteiro. O fruto é sub-glp- 
bular, com semente única (Lemée, 1929 e Sleumer, 1994), 

A espécie ocorre na região Amazônica, tendo sido coletada principalmente 
nas badas dos rios Madeira, Tapajós 0 Trombetas, 

A fíteratura anatômica dispõe de escassas informações sobre 0 gênero. 
MecaHe e Chalk (1965) apresentam descrição sucinta da folha e eixo vegetativo 
considerando o género como anômalo em Ebenaceae. 

Reoord & Hess (1943) não fazem referências sobre a madeira. Baas, 
Oosterhoud et Scholtes (1982) apresentam descrição minuciosa da anatomia 
foliar das Olacaceae e incluem o gênero na sub-famPia Anacofosoideae, tribo 


* Rasponsà vet p&k> Setor de Anatomia dn Madeira - Labotalddo de Produtos Rores rró (L PF) ■ 
tosnW Brasileiro do Meio Ambienta e dos Recursos Naturais Renováveis (tBAMA), SAtN Av. 
1/4, Lote 04, Brasiba-DF. 

** p [e 4 AditmlB Departamento de Ciánaes Florestais, Universidade Federa) de Santa Maria, 
Campos VriNersitáno de camobt, Santa Maria-RS. 

M ProP Adjunta Departamento de Tecnologia da Madeira - Universidade Nadonal de Santiago det 
Esteta - Gabado, 4200 - Santiago dei Estero • Argentina. 
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Anacoloseae. Segundo cs mesmos, Braehynemsi assemelha-se a Scorodocar- 
pus, es peda Imente peio tipo de estómato, vascularização da nervura central e 
bainha de fibras completas ao redor da maioria dos feixes vasculares. Scorodo- 
carpus difere de Brachynema por possuir esdereideos colunares no mesófilo, 
Baas. P. & L Van den Oevsrapud Sleumer H. O., 1984, descrevem sucintamente 
a anatomia vegetativa da espécie. Para a madeira referem vasos predominante¬ 
mente solitários, com pontuações intervasculares de opostas à de transição; 
pontuações raio-vasculares simples, escalariformes à de transição; placas de 
perfuração escalariformes; fibrotraqueóides; parênqusma difuso pouco abundan¬ 
te; raios 1-4 seriados, do tipo heterogêneo I de Kribs; e cristais romboídes em 
séries de parènquima axial e radiai. Os autores são da mesma opinião de 
Kuhlmann (1925) observando sua grande semelhança com a madeira de Tetras- 
tylidium e gêneros afins (Strombosia, Strombosiopsis, Diogoa e Seorodocar- 
pus). Segundo os mesmos, uma afinidade anatômica mais remota pode ser 
estabelecida com Heis teria e tribo Couleae . 

Sleumer £1984) inclui Brachynema na tribo Anacoloseae da sub-familia 
Anacolosoideae juntamente com os gêneros referidos por Boas e Van den Oever 
como afins. 


MATERIAL E MÉTODOS 

O material analisado á procedente do Estado de Rondônia, (BR 364, Km 186) 
tendo sido coletado por Carlos Freitas (n 9 70). As exsicatas encontram-se regis¬ 
tradas no herbário do IMPA, Manaus, com o n- 111077. 

Trata-se de uma amostra com 3,5 cm de diâmetro, com casca muito fina. de 
cor amarelada, coletada de arvoreta com 3 m de altura. 

Foram empregadas técnicas tradicionais de obtenção de cortes anatômicos. 
Usou-se coloração com saffanina e azul-de-astra e montagem em Permount, Para 
a análise do fibras e elementos de vaso foi usada a técnica de Jeffrey (Freund, 
1970). 

Os dados quantitativos foram obtidas e processados em equipamento Video* 
plan, da Kontron e as fotomicrografias pelo microscópio CARL ZEIES do labora* 
tório de Anatomia da Madeira da Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Para a descrição anatômica seguiu-se as recomendações de CÓPAMT 
(1973), com algumas adaptações dá lista de caracteres de madeiras de folhosas 
dé IAWA COMMiTTE, (1991). Pará verificação da cor da madeira foi usada a 
escala de cores Munsell Soil Color Charts, (1975). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Caracteres Gerais e Organoiépticos 

Madeira de Cerne pouco distinto; com alburno muito estreito, amarelo pálido 
(2,5Y 8|/4)e cerne amarelo (2,5 Y 7(6), grã direita macia, textura fina. não aromática 
e sem sabor característico. 


Descrição Anatômica 

Vasos - poros invisíveis a olho nu, visíveis sob lente de I0x; de secção 
poligonal e paredes finas (1.7-2-6,6-3,2mm; fig. 2). Poros muito pequenos (20.0- 
36,9-51,3mm)„ extremamente numerosos (54-138-163mm£), em distribuição di¬ 
fusa (fig. 1) uniforme e predominantemente solitários, com conteúdo escuro em 
regiões localizadas do cerne. 

Elementos vascufa/esextrè mamente longos (1160-1423-1770inm), com pia- 
cas de perfuração escafariforme, quase vertical, com numerosas barras finas 
(06-20) (fig. 6); foram observadas também placas de forma intermediária entre a 
escalarifonme típica e reticulada (fig. S). Apêndices curtos (22,5-117-25001 m), 
presentes geral mente em ambas as extremidades (fig. 8). 
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Pontuações intervascu lares pouco frequentes, em disposição escalariforme 
até oposta; pequenas a médias (4.3-6,9-11,7mm) de forma oval, com abertura 
indusa. ampla, não guarnecida. 

Pontuações raio-vasculares escalanformes a opostas, grandes (5,3-14.B- 
22,4mm) semelhantes às mtervas cu lares (fig. 6}. 

Pontuações parênq ui mo -vasculares menores do que as raio-vasculares 
(3,4-0,9-l2,2mm), mas semelhante nos demais aspectos, Tiloses abundantes em 
certas regiões do cerne (fig. 10). 

Psrênquima Axial ■ invisível a olho nu e com lente de 10x; em disposição 
apotraqueal difusa. Células de parénquimã axial em longas séries de 540,0- 
603,2.-834,Omm de altura e 9,6-12,1 -14,3mm de largura. Células cristalrferas 
presentes, em câmaras, no parênquima axial (fig. 9), 

Raios - Muito numerosos (14,0-17,0-20,0 per mm), heterocelulares e de dois 
tamanhos distintos. 

Raios unisseriados, predominantes; compostos basicamente de células ere¬ 
tas em arranjo regular. Raios muItissenados com 2-5 células de largura (fig. 3), 
altos (371 -917-1937 mm) com 6-75-150 células de altura; compostos por um carpo 
mu Itisse riado de células procumbentes e margens unisseriadas de células qua¬ 
dradas e sobretudo eretas, frequentemente mais altas que a parte multisseriada 
(fig. 4). Mas células eretas foram observadas células perfuradas de raio com 
placas de perfuração escalariforme (fig. 7), Células envolventes frequentes. Raios 
fusionados frequentes. Cristais em câmaras presentes nas células eretas e 
quadradas da porção unissetiada (fig. 11); raras vezes em céluias procumbentes. 

Fibras -dotipo ftbrotraqueóide, com pontuações conspicuamente areoladas; 
de longas a muito longas (1630-2007-2900 mm), de estreitas a médias (17.3-21,4- 
26,3 mm) e de paredes espessas (5,0-6,5-7,7 mm). 

Análise da Estrutura Anatômica 

A madeira de Braehyncma ramiflorum apresenta características anatômi¬ 
cas muito primitivas tais como, porosidade difusa, elementos vasculares extrema¬ 
mente longos, placas de perfuração esealariformes, quase verticais e com muitas 
barras, poros da seção poligonal, parenqu ima apotraqueat difuso, fibrotraqueói- 
des e raíos heterocelulares de dois tamanhos distintos e com longas margens 
unisseriadas. Estes aspectos sio referidos invariavelmente na literatura oomo 
primitivos. 

(Metcalfe 6 Chalk, 1972; Kribs, D.A.. 1937; Silbert, S.G., 1940; Eames, A. J , 
1961). 

A primitividade da madeira de Brachyncma ramiflorum confirma sua colo¬ 
cação na sub-famíia An aco los oideae. De acordo com Sleumer (1904), os géneros 
mais primitivos de Santalales encontram-se justamente nas tribos Haisteriae e 
Anacdoseae, esta última incluindo Srachynema, Tetraotylidium, Scorodocar- 
pus e afins. 

A descrição original de Brachynema em Ebenaceae não é pertinente, A 
anatomia da madeira desta famiiia mostra caracteres mais evoluídos, notadamen¬ 
te placas de perfuração simples, pontuações pequenas a diminutas e em arranjo 
alterno, parènquima axial predominante mente em linhas unisseriadas. e frequente 
estratificação de raios. 
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Flg. í ■ Seção transv&rzal, 5úx 
Fiç, 3 - Seçãv tengmdat, 50 *. 


- Ftg. 2- Seção transversal* 200x. 

- f*0- 4 - Seção radiai, $0x. 
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Fig, 5 - Sacão radi&i, mostrando pteca de perfuração mlermadiàna entra ascalartformo tiptça s 

raúçvJade, 4ÚÚX. 

Fig, & - Seção radial, mostrando placas da perfuração escaíorifdfmes (Pl a pontuações m/Q vasculares 
Bscaiãrrfofmes evtdao les em ca fu lã $ matas do raio (pf r 

Fig. 7 - Seção radial, maslrmdo cêtula perfurada de raio eom ptaca da perfuração escalãritarme (pf. 

Fig, & ■ Macerado, EMvmntt do \foao com apêndice em jamibas es exímtodade*, hg ado a uma cékite 
perfutedé de ran> com píaca da perfuração ascoíartfútma. 
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Fyg, 9 - Seção tati&h mosirmda moooçn$iajs tamboédfioús em p&rêntfwma axmi (o). 

Fsg, W - Seção iwgan&ai, mostrando tfèmõMo Vãsojtpr com msos (!}. 

Fig, íí - Seção r âtànl, mostrando cõtuUis erelas do ra?o oom monocrístai^ 40Úx. 
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A Vegetação da Restinga de lpitangas f Reserva Ecológica 
Estadual de Jacarepiá, Saquarema (RJ); 

Fisionomia e Listagem de Angiospermas. 

■ 

Cyi Farney Catarino da Sá 
RESUMO 

O presente trabalho foi realizado na Restinga de Ipitangas, Reserva Ecoló- 
grca Estadual de Jacarepiá, Município de Sa querem a/RJ entre as coordenadas 
22^ 47' ■ 22- 57'S/ 42 a 20’ - 42 a 43'W, Cinco comunidades vegetais foram 
caracterizadas, a saber halófila. psamófila reptante, "scrub" de paimae, brejo 
herbáceo e floresta seca. Três novas espécies: Sorjenia fluminensís Acevedo 
Rodgz.. Passiflore sp e Calathea sp foram encontradas. 

Dados sobre a distribuição de algumas espécies, bem como uma lista florisfca 
de angiospermas envolvendo 89 famílias e 360 espécies são apresentados. 

ABSTRACT 

The flora and vegetation of the Ipitangas Restinga, which ts located in the 
Jacarepia State Ecological Reserve, MunrcipaÜity of Saquarema/RJ (22 a 47' - 22 a 
57'S/ 42 a 20' - 42 a 43W) were studied. 

Five pSanlcommunities were descri bed: prostrate halopfiytes, creeping psam- 
mophytes. palm scrub, sedge swamp and rídge fsorest. Three new species were 
found: Seijania fluminensís Acevedo Rodgz Passífiora sp and Calathea sp. 

Data on the distríbution of several species are given as well as a list of 89 
angiosperm families containing 360 species. 

INTRODUÇÃO 

As restingas, como os demais ecossistemas brasileiros necessitam de levanta¬ 
mentos biogeográficos e continuam a ser de grande importância a publicação destes 
trabalhos (Lacerda et. ai., 1982). No Estado do Rio de Janeiro as comunidades 
vegetais das restingas, bem como suas composições fforisticas são pouco conheci¬ 
das (Araújo & Henriques. 1984; Henriques et, ai., 1986) podem vir a contribuir muito 
no sentido de retratar parte da diversidade ftoristica desta Importante comunidade 
vegetal. Remanescentes desta formação florestal tem sido localizados no estado, até 
o momento em: Carapebus (Henriques et al., 1986), Cabo Frio (Ute, 1967), ilha 
Grande (Maciel et. a,, 1984 è Araújo 8 Oliveira, 1988) a (pitangas (Este trabalho). 

No município de Saquarema, as restingas bem como outras formações 
vegetais foram pouco estudadas até o momento. Um levantamento realizado em 
1989 junto aos dados do Projeto Flora do Estado do Rio de Janeiro, baseado nas 
coleçoes do Herbáno do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) indicou menos 
de 100 amostras para todas as comunidades vegetais do município. Com relação 
às amostras das restingas, estas foram obtidas por coletas realizadas em 1978, 
sendo em grande parte da Restinga de Jaconé, a leste da sede municipal 
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As coleções botânicas na área de ipitangas e Itaúna tiveram inicio em 
meados de 1983, porém as mesmas loram intensificadas a partir de 1985. Alguns 
resultados deste levantamento foram apresentados por Sá & Pereira (1987) e 
Barros e*. al. {1989}. 

O acesso aos municípios da "Região dos Lagos" {Maricá, Saquaremo, 
Araruama, Cabo Frio, São Pedro da Aldeia e recentemente Arraial do Cabo) foi 
facilitado pela construção da Ponte Rio-Níterói, atraindo grande número de 
pessoas a adquirirem terras na região prindpalmente para o lazer. Com a 
implantação do loteamento Vilatur Saquarema em 19&Q, na área da histórica 
Fazenda Ipitangas, a continua mata de restinga, bem como as formações adja¬ 
centes, foi em grande parte desmatada. 

Hm 1987 a área da Restinga de [pitangas foi proposta como Reserva 
Ecológica Estadual de Jatarepiá (Decr. Est. n" 929S-A), parte integrante da Área 
de Proteção Ambiental da M assam baba (A PA Massambaba) criada no mesmo 
ano (Decr. Est. n° 9529-C). que compreende áreas de restinga e outros ambientes 
dos municípios de Saquarema, Araruama e Arraial do Cabo. 

Os objetivos deste trabalho são: servir de base ao inventário fitossociológico 
que vem sendo realizado, caracterizar algumas comunidades vegetais, relacionar 
as espécies com estas comunidades bem como aumentar o conhecimento sobre 
a composição No ris ti ca destas comunidades, espoei a! mente a florestal. 


DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDOS 

O município de Saquarema localiza-se entre as coordenadas 22- 47' - 22 1 
57'S/ 42"- 20' - 42- 43W (Mapa 18GE 1:50.000 1978 Folha SF 23 Ara ruam a), 
estando situado no Estado do Rio de Janeiro na região conhecida como “Região 
dos Lagos". (RG. 1) 

Ao norte o m unicípio é con st tu Ido por um si ste m a orog râl ico d e al titu de med iana 
variando entre 300 e 800 m.s.m. A partir deste sistema orográfico, extende-se uma 
extensa planície que ainda abriga em seus limites com os sistemas lagunares alguns 
remanescentes de matas alagadiças e matas de baixada. Nestas planícies mais 
próximas ao mar e sistemas lagunares adjacentes desenvolve-se a vegetação de 
restinga propnamente data com suas diversas comunidades vegetais. 

A Restinga da Ipitangas está situada a cerca de 107 Km do município do Rio 
de Janeiro e a aproximadamente 4 Km a lesta da sede do município de Saquare¬ 
ma, após a Restinga de llaúna, no limite com o município de Araruama. A área da 
estudo está localizada entre o Oceano Atlântico e a Lagoa de Jacarepiá. A restinga 
de Ipitangas é formada por um duplo cordão arenoso; entre estes cordões existe 
uma depressão brejosa que se estende paralelamente à linha da costa por cerca 
de 3 Km até o Morro do Carmo. 

Dados pluviométrjeos e climáticos para a região das baixadas litorâneas 
(Domingues et. al., 1976) indicam que anualmente a precipitação é um pouco 
acima de 1000 mm com maior concentração entre os meses de novembro e 
fevereiro e menor nos meses de junho a julho, A temperatura média anual varia 
entre 24 C e2S 9 C. As médias das minjmas oscilam entre 16 ? C e 10- n C durante os 
meses de junho e julho. As máximas, nos meses de verão, registram temperaturas 
acima de Sa^C, 


material e métodos 

A escolha do local de trabalho foi feita em 1980, quando deu-se o inicio do 
loteamento da Fazenda Ipitangas e foi percebida a necessidade de documentar 
a ocorrência de espécies na área antes da destruição total da vegetação. As 
coleções botânicas tiveram início em 1933, quando foram realizadas 4 excursões 
no período de fevereiro a novembro. Nos anos subsequentes, as visitas mensais, 
bimensais ou trimestrais assim se distribuíram: 1984 - 5; 1985 - 10; 1986 - 10; 
1987 - 9; 1988 - 4; 1989 - 4; 1990 - 4, totalizando 50 dias trabalhados na área. 

As comunidades foram classificadas de acordo com a terminologia de Araújo 
& Henriques (1984) para as restingas do Estado do Rio de Janeiro. 
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O material botânico coletado foi herborizado e depositado nos herbários do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB) e Fundação Estadual de Engenharia do 
Meio Ambiente (GUA), 

A identificação do material botânico foi feita através de consultas a chaves 
analíticas, por comparação e consulta a especialistas. Os nomes dos coletores 
foram abreviados pelas seguintes siglas: CF-Cyl Farney C- de Sà, DA-Dorothy 
S. DUnn de Araújo, AS-An gela Stuíart F. Vaz, GM-Gustavo Martinelli, MP-Mi- 
riam Cristina A. Pereira, MG»Mario Gomes, ÁA-André Amorim, MF-Maria de 
Fátima Freitas, CG-Cartos E. R. Campos, HC-HaroWe Cavalcante de Lima, 
RA-Regina Helena P. Andreata, TF-Tatita Fontoura Alves. EL-Elias Landolt, 
PA-Peoro Acevedo Rodriguez, AO-Adine Souza Oliveira, MM-Maria do Carmo 
M. Marques e SP-Solange de V. A. Pessoa. 

Foi utilizado um microcomputador da linha IBM PC-AT para armazenamento 
dos dados através do programa DBASE III PLUS alim de facilitar o manuseio dos 
mesmos. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A lista floris ti ca das angiospermas da restinga de Ipitangas, ainda preliminar, 
revelou até o presente momento 360 espécies distribuídas em 89 famílias (Tabela 
1), As famílias mais importantes foram Legummosae (32 spp), Bromeliaceae (23 
spp). Myrtaceae e Rubiaceae (17 spp). 

Foram reconhecidas até o momento cinco comunidades vegetais, a saber:: 
hafófila, psamófila reptante, “scrub" de palmae, brejo herbáceo e floresta seca. 


FLORESTA SECA 

A floresta seca ocorre sobre o cordão arenoso interno, ficando numa posição 
intermediária entre a lagoa de Jacarepiá & a depressão brejos a paralela ao 
oceano. O solo é arenoso © bem drenado, coberto por uma camada pouco 
espessa de serrapilheira, sendo muito difícil a retenção de água por longo tempo 
após as chuvas. 

O estrato arbóreo possui árvores que chegam a atingir 20 m de altura. Há 
troncos retilíneos e curvados, ocorrendo sapopemas em algumas espécies (Eriot- 
heca penlaphylia; Couepia schottii). As árvores que mais frequentemente 
ocorrem, aparentemente são: Eriotheca pcntaphylla, Paropiptacfcnia pteros- 
perma, Aépidosperma pyricollum, Couepia schottii, Byrsonimo sertcea, Ca¬ 
searia sílvestris, Alseis invotuta e Aatronium graveolens. 

O estrato inferior é composto por arvore tas e arbustos que variam de aftura 
dependendo da des continuidade do dossel da mata; geraimente neste estrato as 
arvoretas e arbustos atingem até 6 m de altura. As arvore tas mais frequentes são: 
Aigernonia obovata, Myrciaria tendia, Duguetis rbizantha e entre os arbustos 
Heistcria porianthomega, Ou ratea cuspidata, Psychotría bnhicnsis, Dichori- 
sandra thyrsiflora. Justicia aff, brasiliana e Ruellia aff. acutangula. 

Eprfitas são pouco comuns, porém observamos: Neoregclia eltoniana, 
Acchmca sphaerocephala, Slrcptocolyx floribundum, Peperonia sp, Pleurot- 
hallis sp, e algumas Araceae. As lianas e arbustos ascendentes são formas de 
vida muito significativas nesta mata Ocorrem tanto nas áreas onde aparentemen¬ 
te não há açâo antro pica, quanto em áreas de transição e aquelas onde se observa 
perturbações (quedas de arvores por causas naturais ou antrópicas), As espécies 
mais frequentes sâo: Bauhtnia microstachya, Smilax hilariana, Chondroden- 
drum sp, Pereskia ãculcata, Leu ca st cr caniflorus, Bougainvjilea spectabifis, 
Randia armata. Dioscorca ovata. Heteropterys chrysophylta, Seguieria sp 
entre outras. Diversas destas espécies são armadas, dificultando a penetração 
nesta comunidade. 

O estrato herbáceo desta mata ô denso e bem delimitado, em certos pontos, 
peia ocorrência da algumas espécies como, por exemplo, BromcJia antlacantha 
e Nidularfum rosutatum que formam agrupamentos. Outras espécies deste 
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estrato são: Cryptanthvs acaulis, Habcnaria sp, Aspidogync kuczynskii, Hip- 
peastfum sp. 

Na parte de transição desta mata para a depressão entre cordões a umidade 
é maior devido aos ventos constantes que sopram do mar para o continente 
carreando partículas d'àgua. Também contribui pára este fato a proximidade do 
leçol freábcc a superfície. Neste trecho, o estrato herbáceo apresenta cobertura 
densa, principalmente devido a ocorrência de Racfdia aff brasilicnsis, Marantha 
speGryptanthusacautis Nesta região os troncos das árvores são mais curvados 
devido a ação constante dos ventos, sendo o fuste das mesmas reduzido com as 
copas penteadas na direção predominante do vento, 

A transição da floresta seca para o brejo da depressão entre cordões ocorre 
abruptamente, deixando uma estreita faixa de vegetação arbórea em substrato 
quase sempre encharcado. Não é possível ainda classificar esta mata numa 
categoria a parte, devido a falta de dados. Entretanto, algumas das espécies que 
ocorrem em seu interior com bastante frequência são: Aechmea lamarchei, 
Guapiraopposite, Ternstroemia brasilicnsis, Humiria bafsamifera, Caltophyl- 
íum brasitiensis, Sactris setosa e as epífitas Lcptsmium cruciforme e Hhip- 
salis crispímarginata. 


BREJO HERBÁCEO 

Entre a floresta seca e o "serub" de pafmae, há uma depressão brejo sa, que 
se estende par alei arnente à linha da costa por toda a área de I pitangas após a 
praia de Etauná. 

Os limites do brejo herbáceo estão associados à variação do nível de água 
e sua disponibilidade no solo. As Gramineae e as Cyperaceae são as famílias 
mais conspícuas, aliadas a inconfundível Typha domingensis. Dentre as Grami¬ 
neae. Paspalum sp e Panicum sp são as mais abundantes e entra as Cypera- 
ceae: Cladium jam&lcense, Etaeocharís sp, Cyperus sp, Fimbrys titis sp e 
Hhynchospora sp. Também ocorrem Wcdelia paludosa, Sauvagesia e recta, 
S&gitteria lancifolia, Utricujaria sp. Algumas espécies flutuantes também ocor 
rem nas áreas onde o nível d'agua é mais profundo, salientando-se Nymphoídes 
humboldtiana e Nymphaea sp. O gravata Aechmea la marchei ocorre sempre 
as margens deste brejo a nas areas de transição para a floresta seca e naquelas 
livres de inundações periódicas, ocorrem espécies características de “scoib" de 
Clusia g de Ericacaae (Araújo 5 Henriques, 1984). 


"SCRLF8" DE PALMAE 

Esta comunidade ocorre principal mente no co.rdio arenoso externo na face 
voltada para o brejo ; chegando as vezes à crista, É dominada pela palmeira anã 
Allsgoptera arenaria que ocorra em alta densidade entre a comunidade psamó- 
fila reptante 9 o brejo herbáceo. Outras espécies ocorrem associadas à mesma 
principal mente: Guapira pomambuccnsis e Neoregelia cruenta. Arbustos mais 
altos ocorrem isoladamente ou em pequenas ilhas esparsas destacando-se 
Guapira opposita, Erythroxyllum ovalifollum, Eugenia rotundifolia, Ioga ma¬ 
rítima, Schinus terebinthifolíus e Neomítr antes obscura Em alguns pontos na 
crista do cordão ocorrem moitas impenetráveis de Eugenia uni flora, muitas vezes 
associadas a Bromei ia antiacanths e Neoregelia cruenta. Estas parecem se 
enquadrar como formas reduzidas em tamanho e altura da comunidade "thickat" 
baixo de pós praia. 


PSAMÓFÍLA REPTANTE 

Esta e uma das comunidades que ocorre ao longo de todo o litoral fluminense 
(Araújo & Henriques, 1984), encontrada em Ipitangas ocupando o primeiro cordão 
arenoso na face voltada para o mar (anteduna), sendo as espécies mais comuns 
as seguintes: Ipomoea pes-caprae, tpomoea lítoraljs, Sophora tomentosa, 
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Sporobotus virginicus e Schimis te/cbjthifolius. NcorcgeJia cruenta, Cereus 
pernambücensis e PiíoSOCercus arrabidae Qoorrem esporadicamente. 


HALÓFILA 

É uma das comunidades mais comuns ao longo do litoral fluminense (loc. 
cit.) estando localizada na parte superior da praia, lavada eventualmente pelas 
ondas. As espécies que ocorrem nesta área são resistentes à salinidade e ação 
das marés. Blutaparon portulacoidos e Alternam hera marítima colonizam os 
primeiros metros deste substrato, sendo as principais componentes desta comu¬ 
nidade que contém um número r estrigo de espécies. Ramos esteloniferos de 
Ipomoca pes-caprae bem como indivíduos de Sporohelus virginicus também 
podem ser encontrados. 

A análise dos dados apresentados demonstra que as comunidades da 
Restinga de [pitangas possuem uma rica composição floristiea, principal mente 
com relação à floresta seca, onde as coleções botânicas foram mais intensas. O 
número de espécies encontrado nesta mata deverá ser ampliado na medida em 
que se analise os resultados dos estudos fitos soei o lógicos que vem sendo 
realizados neste interessante remanescente florestal. Isso possibilitará uma aná¬ 
lise mais acurada de sua composição floristiea e estrutural. 

Ao analisar a classificação da vegetação da resBnga de Carapebus (RJ) 
realizada por Henriques et. al. (1966), notamos que algumas das formações apre¬ 
sentadas correspondem d e certa maneira com as comunidades ora apresen tadas. A 
formação mata ds restinga de Carapebus, embora situada em depressões entre os 
cordões de restinga, apresenta uma certa semelhança fisionómica com a floresta 
seca em ipitangas. que se encontra sobre um cordão arenoso. Entretanto, as 
espécies encontradas nas duas formações são totaJmente diferentes. 

A comunidade de brejo herbáceo de Ipitangas corresponde a formação 
graminóide com arbustos sendo que algumas das espécies sao comuns às duas 
formações como por exemplo Saúva g caia erecta, Poepalanthus aff tortilis e 
Püspaium maritimum. As comunidades psamófila repta n te e halófiia, em Ipitan¬ 
gas, correspondem a formação praiaJ graminóide de Carapebus com pratica mente 
a$ mesmas espécies. Estas comunidades ou formações ocorrem por todo o litoral 
do Estado do Rio de Janeiro [Araújo & Henriques, 1984), Acomunidade de '■scrub 1 ’ 
de palmae fel a única que nao apresentou correspondência para com as forma¬ 
ções propostas para Carapebus. 

A área de ocorrência de algumas espécies de restinga localizadas em 
Ipitangas, aumentou em relação aos conhecimentos anteriores e no caso preen¬ 
che de certa forma lacunas em termos de distribuição de espécies no Estado do 
Rio de Janeiro; as quais analisamos a seguir 

A - Espécies de Am pia Distribuição 

Bromciia antiacantha, Byrsonlma sericea, Erythroxylum ovalifolium, 
Manilkara subserícca. Ou ratea cuspida ta e Tapirira guianensis ocorram na 
área estudada. Araújo & Henriques (1964) assinalaram suas ocorrências para 
todo o litoral do Estado do Rio de Janeiro. 

8 - Limite Meridional 

Aechmco lamarchei tem seu limite meridional aumentado para Saquarema. 
Araújo & Henriques (1964) assinalaram esta limite para a região de Cabo Frio, 

C - Distribuição disjunta 

GúOttarda vibumoide* Antenornente este espécte era considerada como 
restrita ao trecho Jacarepaguà-Marambaia (Araújo A Henriques. 1964). Recente¬ 
mente D-S.D. Araújo (com. pers.) atestou sua ocorrência para Rio das Ostras (RJ). 
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Pavonia etnifolía espécie da Lista Oficial das Espécies Brasileiras Ameaça¬ 
das de Extinção, tem sua distribuição assinalada para (pitangas, diminuindo assim 
a distância dos pontos de ocorrência assinalados por Araújo S Henriques (1984), 

Neorcgelia abenctrothae é conhecida somente de coleções tipo de acordo 
com Smith & Downs (1975). Recentemente T.F, .Alves (com pers.) assinalou sua 
ocorrência em outra localidade da Serra dos Órgãos e mais recentemente em 
I pitangas. 

TVigonia vil tosa var. vil lesa de acordo com Heras (1976) tem uma distribui¬ 
ção disjunta entre o norte do Brasil, Quienas o Rio de Janerio. 

Solanum aff. aturensis é uma espécie pouco representada em herbários 
(L.D.F. Carvalho, com. pers.). Ocorre na Amazônia e é registrada pela primeira 
vez fora desta região. 

D - Endêmicas para o Rio de Janeiro 

Duguctia rhizantha é conhecida de poucas coleções. As flores desta curiosa 
espécie emergem do solo através de expansões de seu sistema radicular. E uma 
das espécies mais comuns do estrato inferior em (pitangas. 

Connarus nodosus é assinalada por Forero (1963) Como espécie endêmica 
para o Estado do Rio de Janeiro, 

Banistcriopsis sellowiana tem sua distribuição atestada para 1 pitangas. 
Gates (1952) assinala sua ocorrência como limitada ás Restingas do Estado do 
Rio de Janeiro. 

ChrysophYltum januariense espécie arbórea com indivíduos de grande 
porte. É assrnafada por Pennington (1990) como restrita às florestas costeiras do 
Estado do Rio de Janeiro. Conhecida de poucas coleçoes muito antigas sem 
indicações precisas de localidade. 

E - Endêmicas no trecho Saquarema-Cabo Frio 

Vricsea sue rei só era conhecida de suas coleções na localidade típica até 
bem pouco tempo atrás. Coletas foram realizadas em itaúna e I pi tangas. Leme 
(1965) assinala sua ocorrência para Cabo Frio e Arraial do Cabo. 

Meo rege lia eltoniana tem sua distribuição atestada para o Município de 
Saquarema. sendo anteriormente citada para Araruama (Araújo & Hennques 
1984). Leme (1985) atesta sua distribuição para Cabo Frio e Arraial do Cabo. 

F - Novas espécies 

Serjania ílumintnsisfoi descrita por Acevedo-Rodriguez (1987), não tendo 
sido coletada até o momento em outro local, 

Passiflora n.sp. ined. ocorre nas áreas próximas à área de estudos; está 
sendo descrita (S.V.A. Pessoa 4 A. Cerví, com. pers.), 

Calathca n sp. ined. ocorre no interior da floresta seca, sendo em alguns 
pontos uma das plantas herbáceas mais representativas, ocorrendo agrupada- 
mente. Está sendo descrita por H. Keonedy (compers) que a descobriu identifi¬ 
cando as coleções de tpitangas, no momento de revisão daste trabalho. 

G - Espécies pouco coletadas 

Caesalpinia cchinata (Pau-Brasil) indivíduos desta espécie foram coletadas 
e localizados nas proximidades da área de estudos por H. C. de Lima (com.pers.) 
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em 1S87, noutra remanescente de floresta seca. Estas florestas parecem ser seu 
habitat natural onda abundavam ao longo de trechos da costa, por ocasião da 
ocupação do Brasil pelos portugueses. 

Leu castor canifiorus raras são as coleções desta espécie restrita ac 
sudeste brasileiro. Araújo & Henriques (1936) assinalaram esta espécie para a 
restinga de Maricá. 

Ruprechtíp tundii sua ocorrência è assinalada para as restingas do t F echo 
Rio de Janeiro-Macaé. Raras são as coleções em herbário. 

Thryaílis a tf. brachystachys existem raras referências para esta espécie 
em herbário. 

SoSanum inaequale também com raras coleções em herbário. 

Coletas mais intensivas, bem como uma análise mais acurada dos dados 
poderão revelar futuramente novos tipos de distribuição bem como novas ocor¬ 
rências. 

Esta análise preliminar dos dados disponíveis para !pitangas demonstra a 
riqueza desta flores ta, principaímente peto fato de encontrarmos espécies pouco 
conhecidas e novas. Em relação à distribuição de espécies a Restinga de 
fprtangas, sendo um trecho do litoral pouco estudado, bem como a flora do 
Município de Saquarema, demonstrou ser um interesse local para estudos que 
visem relacionar as espécies desta reslinga e, espedalmente esta floresta, com 
outros tipos de comunidade encontrados nas restingas brasileiras, bem como 
suas relações com diversos tipos de florestas do Brasil Sudeste. 
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TABELA 1 - ÜSTA FLORfSTICA PRELIMINAR DAS ANGIÜSFERMAS DA RE¬ 
SERVA ECOLOGICA ESTADUAL DE JACAREPIÁ - SAQUAREMA/RJ. 


ESPÉCFE 

FAMÍLIA 

COLETOR / N a 

COMUNIDADE 

Àcacla sp 

Acarrltíoc-treus aoütangulus 

LEG.MIM. 

CP 2174 

Floresta Seca 

(OBO) Berger 

Áchvracllne saturroides 

CACTACEAE 

MF 57 

Scrub de Paimae 

DC 

COMPOS1TAE 

CF 334 

H * V m M 

Attinostcmon sp 

Adenocalymms aíT. comasum 

EUPHORBIAC E AE 

DA 6056 

Fktfãsta Sota 

fClwn.} DC. 

Adtnocalymma trifoliotijm 

SIGNO NI AGE AE 

CF1È9G 

■ b m m 

|VeH) La Roehe 

Atctimeachlorophvll* 

BIGMOWlACEAE 

CF 2229 

m É m M 

L.B.Sirvith 

Aechrpca carlocae 

bfcomeuacbae 

DA 6540 

m m u 9 

L.esmuh 

Atthmea Tasciato 

m m 

DA 0500 

# m m w 

(UndJ.) Sfliwf var. 
faseia ta 

* m 

TF 133, DA 6636 

- 4- m P 

At eh mea cf. lamarchcí u&z 

Aeehmta ramosa 

■ H 

CF 1103 

- m m m 

Mart. #x SchulM. 

Aoohmea *phaerocephãla 

A ■ 

DA 8549 

« ■ ■ -r 

0ak#r 

■ m 

CF 1402 

m m m * 

Aeehmea £p 

m w 

GM 12185 

■ ■ ‘Ú ■' 

Aeggiphlla&p 

u H 

CF 1382 

* ■■ m m 

A louca s p 

Alblzía polycephala 

LAURÁCEAE 

AA 79 

* mm ■ 

(B«nih.) KJtíp) 

LEG.MIM. 

CF 1305 

# * * 9 

AJohomca sp 

E UPHOR01ACEAE 

CF 2366 

Floresta 

Algrmonfá obovala M. Arg. 

A l lagoplc ta a rt na da 

■ m 

DA 7244, CF 1179 

Floresia Seca 

CF 1291 

(Gomes) 0. Ktze 

PALMAE 

CF 495 

Scrub de Palm&e 

Altophyllti* puberulu* Radlk, 

SAPINDACEAE 

MM 225 

FSoresla &&ee 

AlIophyilüSSp 

Ai sets invelula SCfíum 

AttiüIoud intermedia Mart. ex 
Sehult. & Schtill. var lolermtdio 

RUBEACEAE 

DA 0061 

CF 1290.1170 

* * m m 

(A.Rfcch es DC.) SieyeTTnaíií 

Artabatnãlla lam-noide* 

p * 

CF 2244 

* ■) k 

{Juss.) Pax Ê 

Hoílm. 

Archietca pyrlfoli.l 1 

EUPHOftSEACE 

* 1Á 

AO 3606 

Floresta Seoa 

(Mafl.)G.Doni vãs. 

hilaríanB [EichIJ Marq, & Damas 

Ar d Ira legal is 

ViOLACEAE 

CF 2292 

Floresta Seca 

{Viril.) Toledo 

LEG.RAP. 

HC 3122. CF 1302 

PlaiíSEaSeca 
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Andira fraxinlfolla Beníh. 

Ànartla oblonqi folia (K, J Mgí, 

An nona açutlITDra Man, 
A&pidogynt kuciynskii 

(Pfirsch) Garay 

Aspidospcrfníi pyricoíJum M.Afg 

Aspldospcrma pa rvfíolSu m A.DC. 
Atlfonfcum gravealens Jacq. 
Sicuis seto» Man.. 

BanJsEcríopsis sellowiana 

(Jirss.) Geíes 
BauhEnls microsUcbya 
(FEaddO Mc Bride 

Bauhlnla çp 

Billbergla âmoene (Lodd.S Liodi, 

Blllbergla imoen (Lodd.) Llndl. var 
rubra M.B.Fosler 

BJIIhcrgia irldilolia (Mess. el Mad.) 
Lindt. var. Wdifolla 
Blllbcrgia pyramidàlis. 

(Sms.) LiNdil 

Bülbcrgia pyramidatf* (sims.) Ltndl. 
var. lutea Leme A Weber 
Bomba copsta atenopclala (Ca^r.) 
A, Robyna 

Borre ria cymoíi C. A 5. 

Bonnetia anccps Man 
Borre ria 5? 

Boug-íslnvjllca speçtafcn|is WiUd 
firassavc-laCF. ftag*t|arfs 
Barb. Rodr. 

Bredcmcyera kumTbíana 

(SE. H1L) Bflfin. 

Brosimum gulancnw (Aubl.J Huber 
Brosimum Sp 
Byrsonima urlcea DC. 

CaeaaJpJnia echlrala Iam 
Cala (h ca n.Sp. 

CanaValja 3p 

Capparldàfrlnjm bra&INanum 

fOO.) Hulctv 

Capparis flefcüósâ Vèll 
Carpotro&lic brasilIcn sis 
(Raddi) Brtúl. 

Cauaría detandra Jaeef, 

Catearta sp 

Câlfirdra rubrttâúfli Miers 

Ceníroscma Sp 

Cereut íemambuce rusis Lem. 


Cereus sp 
Ccsrnim sp 

Chamaesyce IhymJfcEla (L) M.Arc 
ChiOCOCCA ülbli (L) Hitcn. 
GhomçMasp 
Chondrodcndrum sp 
Chry soppy I lum jamiarien.** EicW. 
CÊKsus cTosa L C Rich 
Cissijs sp 
Caccoloba Sp 

ÇollcodandnJm sp 
CoEubrlna rufa (Man.) Raiss 
Cfifubriíia sp 
ÇondylorarpDfi $p 

Couparuã nodoau* Baker 
Conyza sp 

Ç-tardia Ép 

Co rd la verbenacea DC. 


* * - 

KC 3845 


AFGCYNACEAÉ 

DAQ062 

Fkar&sla Sdta 

ANNONACÊAÊ 

DA 7258 

_ VI H 

ORCHIDACEAE 

CF 2193 

■ * ■ M 

APOCYMACEAE 

MP11E, CF 1250 

1 * - ■“ 

CF 1252 

APOCYNACEAE 

CF 1177, 2249 

- ■ 

ANACARD1ACEÀÊ 

CF 1497 

m * # ■ 

PALMAE 

CF 711, 1Ê$8 

BreiO Korbâoeo 

DA 0553 

MALPiGHLACEÁE 

CF 1695 

Ftonesta Saca 

leocaês. 

AS 476, MC 195 

wê H 1 ■ « 

MG 201 , HC 3839 

LEGUES. 

KC 2857 

.i * - - 

BROMOU AC EAE 

TF 74, CF 710 

m w u m 

DA 6837 

BROMEUÀCEAE 

TF 137 

* mm* 

■ ■ 

CF 1182 

m ■ •« ■ 

■ ■ 

SM 13103. 0A 7853 

d mm* 

■ p 

CF 1401 

H BB ¥ 

BOMRACACEAE 

CF 2426 

H P m m 

RUSíACEAE 

DA 6829 

Scíüb d& Pafmae 

THEACEAE 

CF 2365 

Brejo Herbáoçp 

RLFBIACEAÉ 

MG 190 

Brejo Mefbáceú 

nvctaginaceae 

DA 7269, CF 1142 

Ftofesta Seca 

ORCHSDACEAE 

CF 2226 

- ^ * » 

POLYGALACEAE 

HC3883 

# É l 

MORACEAE 

CF 1362, 2429 

Fioreila Seo,i 

« * 

DA 7242 

* 9 U ■ 

MALFSGH3ÀCEÀE 

AÀ 83, MF 12 

+ 9 m m 

CF 124? 

LÊG.CAES. 

MC 3123 

m m B ■ 

MARAUTACEAE 

CF 2219, DA $229 

# * 4 ■ 

LEGRAP 

DA 9313 

Scfub da PâJmíje 

CAPPAR1DACEAE 

DA 0052, GF 1260 

Fjoresía S*üa 

■ a> 

CF 1138 

* * 

FUCOURTIACEAE 

CF 1173 

m ^ h ■ 

FLACOUPTR1ACEAECF 11?6, tt62 

" * H * 

* ■’ 

DA 9231 

* “ h n 

OUGÀOEAE 

CF 1203 

- *m m 

LÊGPAP 

CF 27 

Scnib de RaJmae 

cactaceae 

M F 57. 59,60, 168 
173, 174, 175, 162 
203. 220, 221,223 

m * a fc= ■ 

CACTACEAE 

DA 7249 

Scrub de Pafmaa 

SOLANACEAE 

AS47S, AA74 

Floresta Êèça 

EUPHORBIACEAE 

A0 3604 

Scrnb de Pãlmae 

rubiacêae 

CF 479 

Scmb de Pa?mae 

rubfacêae 

MG 36, CF 2295 

FloreataSdOa 

MÊNÍSPBHMACEAf 

CF 1384 

Floresta Seca 

SAPOTACEAE 

CF 1485, 2273 

Floresta Seca 

'/ÍTACEAE 

CF 2243 

m ba a 

■■ 4 

CF 2173 

4 * ■ B 

POLYÕONACEAE 

DA80S0. CF 1375 

A •» Bii B 

CF 2252 

CAPPARI04CEAE 

CF 1363 

¥ ■* “ “ 

RHAMNACEAE 

CF 1378 

* . d 

• ■» 

DA 7909 

«• # ■ ■ 

APOCYNACEAE 

Mpm ii7 

DA 7259 

CONNARACEAE 

CF 2£27 a 2435 

■ ti- ■ B 

COMPOSítAE 

AÀ 90 

Brejo HerbéOôo 

BORAGINACEAE 

AA 114 

Ffcresla Seça 

BORAGINACEAE 

ÀA11S, MM 230 

Scrub de Raima# 
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Couepli athottíl Fritech 


Cmla«v« EapEa L 
Croton hemlirgyníuii M. Arg 
Croton sp 

Cryptanthui Alt *emj||a (i.indl.) Beer 
Vftf ifgfnteui B«r 
Çryptanriiuí ftJnuoftutU B« Smrth 
C ry ptofi tli u i w 


Cuporilâ emorglnala Camb 
Cutfuritcí. he&srõphtfls (St. Hrf.) 
Éngl- 

OyblBnthLii sp 
Cypenift *P 
Cyphómandra tp 

Dftfechumpla tenvolv^loldfrs Lnm. 
Dtctvprriundra thyrf*W 1 ofi Mifc, 
Dloacofea oval» Vüll. 

DloacOrífl rn*Érotapu Ulme as Kflul 
ptattore* cjnnimomtfoll* H»k. 

□Jo»cOfaa sp 

Dl «ff» roduU [WilW ei Holím o* R ei 
S.JC et. S 

PiospyfO* IneOhíton* Jwq- 
Dflllfcfeüa sp 

Gltee&i b*nkiII Roem ei SdiulE. 
OÍEkpu hi*plda (VelL) Fcr-i 
Duguetia rtiiíanih* editar 


Eleoc harta sp 

Ele acharia a?l flFIc-uíml* Kurcth. 
ElcptiantOpJllis flngufltHorpya $w, 
Epíphy líum phyHonthu» (L.) Haw var 
phyllartthus 

Erecfitatfls hrer@aíoiia RaTm 
Eiiotheca penlaphylla 
(Võii.J A. Robyns 

EiytftrÉMcylum ovalHolíum Peyer. 


ErythroKyium SP 1 

ÊrythrojcySum sp 2 
Esenbcckia grandi flora Man. 
Eaenbccfcta Sp 
Eugenia arenaria Camb. 

Eugenia bah lenais DC. 

Eugqnia aff copacabanenâls Kiaersk, 
Eugenia exechusaBeíg 

Eugenia nítida Camb. 

Eugenia ovalHolfa Camb. 

Eugenia presina Be*0 
Eugenia punfeHolía (H-B.K.) DC. 
Eugenia repanda Berg. 

Eugenia rohunálfolla Casãr, 

Eugenia unlflora L 
Eugenia sp 

ExostyEcs venusta Schúfl. 

F*aarn arenarfa EngL 
Fl-tlJS hlriutn Vali. 

F leu s I uschna liana (Miqj Miq 
Fkuisp 

aalJpea alrnpl Idiotia (-Nem @! Maft) 
Enflí 

Gaylu*sacJa brauilicriili 
(Spr.J MesSSfiçr 


C H R YSODALAN A 


CEAÉ 

CF 1271, 1101 

Flgo-esta Saca 

MM 215 

CÀPPARI DAC E AE 

CE 12)61, 13S3 

Floresta Seca 

EUPHÜRBIACEAE 

AO30D1 


m ^ 

AAÊ7 

Brejo Her&ãceo 

BftOMEUACEAE 

CF 1307, 2162 

Floresta Seta 

m, i ■* 

DA 7650 

Floresta Seca 

p -i 

TF 142a 

* @ 



GM 12177. 12179 
12156. 1164! 

SAP3NDACEAE 

CF 124B„£294 

Floresta Seca 

RUTACEAE 

CF 2161 

ST m m w 

MYRSINACEAE 

CF 1360 

Floresta Seca 

CYPERACEAE 

CF 230 

Síejo Haibáceo 

SOLANACEAE 

CF 1262 

Floresta Sota 

EUPHOR9IACEAE 

AO 3802 

Floresta Seca 

COM MEL IMAC E AE 

CF 2241 

Floresta Seca 

OIOSCORIACEAE 

CF 1145 

Floresta Seca 

PIQSCQREACEAE 

SP30T 

M m u m. 

OIOSCORIACEAE 

CF 1296 

“ - h * 


MM 232 

H ■ !h m 

RUBIACEAE 

DA 9120 

Scruti de Pafmae 

EBENACEAE 

CF 1139 

Scfub de Palmas 

BIGNONIACEAE 

MF 19 

Floresta Seca 

ÀSC L E Pi AQACE A E 

CF 222 

Scnjb de Pimae 

■ ■» 

CF 2291 

Floresta Seca 

ANWOMACEAE 

CF 1405, 1272, 

* « ■ m 



1180,2194,714, 
1207,2459, MF8 
DA 7266 

CYPERACEAE 

w * 

CF 235 

CF £33 

Brejo Herbácea 

CQMPOSJTAE 

AA 92 

m * m - 

CACTACEAE 

MF 224 

Floresta Soca 

CGMPÜSITAE 

AA 89 

Brejo Herbáceo 

BOMBACACEAE 

CF 1176, 1280 

FForesia Seca 
128S. 1249 

ERYtHROXYLA 

CEAE 

CF 1254, 47fí, 631 

Scrub de Paimao 
MF 196 

ERYTHRÕXYLA 


CEAE 

AS 480 

Floresta Saca 

* V 

CF m7, 1297 r 

Floresta Seca 

2222 

'■ P 

CF 2214 

* * - ■ 

RUTACEAE 

CF 708 

m v h ■ 

* t 

CF 240 

■ “ ■ H 

MYRTACEAE 

DA 7922, CF 1488 

■ - ■ - 

« p 

DA 9307 

■ " - ■ 


CF 1397 

Floresta Seca 


CF 1499, 1490, 

m h w !» 



MF 13 


CF 1162 

Sefubda Palmae 


CF 1301 

Floresta Seca 

MYRTACEAE 

DA 9206 

Floresta Seca 

" ^ 

CF 1102 

Floresta Seca 

■ * 

DA 0069, 6366 

■ * ■ ■ 

» # 

CF 337, 493 

Scmb de Padmae 

A ■ 

CF 921.342 

I * * m m 


CF701. lies 

Floresta Seca 

MP 108 

LEG-CAES. 

HC 2600 

Floresta Seca 

RUTACEAE 

CF 1491 

Floresta Seca 

MORACEAE 

DA72SS 

■ U ■ v 

Ti - 

O A 7 361 

•9 ■ >fl * 

■ ■ 

MG 196 

* -IP 

HUTACEAE 

CF 2242 

Floresta Seca 

ERICACEAE 

CF 1253. AA69 

DA 7S65. MG 199 

Brejo Herbáceo 
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GomidçsJ* tçnz liana Berg 
Gúmldísln martiaiia £ern 
Guapka oppodu {Vefl.) Reiü 


Guaplra pcm imbucCnsi-s 

(Casar.) Lundall 


Cu ã pira sp 1 


MYRTACEAE 

N H 

NYGTAGIfcACEAE 


Gijapira sp 2 
Guapira sp 3 


Gucftarda Sp 

Gue (tarda vJbymoLdcs Ch el 5clY 
Habcnaria gitomi Barb.Rodf. 

Ha beiraria $p 


Hei ateria perlanthamega 

(V&H.J Sieumef 

Harraria Misipairilli* Man 
Hclerôplcrys coLcaptera Jgs &. 
Híleropterys çhrVsophylEa 
(Usai) kiinlh 
Heleroptcrya sp 
Mippeestrum sp 
Hlpp&Cfatea Voluhills L- 

Hiraca cimeataGriSeb 

Hurnlria balsamiTcra ) Sí.H>l. va r 

p 3 rvjf Qlia (Juss.) CueEr. 

Kypogypium Virgalunl (Desv.) Düfidy 
Hyloccrcus tmdalUS 
(H0w.) A R&Sâ 

ÍEc* paraguariensJsSt. HíI 
le&K sp 

Inga marítima Mart. 

Inga $p 

Ipomora pe &-eap rat {LjSweoí 
Ip-orncj-dí llttOrarls BoiíS 
J acara nda (asm incide* 

(Thunb.) HMW. 

Jaequc mor Eia sp 
Jaanntsdá princcps Vfcll 
JUsHcIb £ff brasiliana ftoih 
Jwstida Sp 

Lantairia Sp 

Leplimluin crucitorme (Vell.) Mkj. 


MYCTAGJtflACEAE 


NYCTAG1HACEAE 


N YCT AG INAGÉAE 


CF 2195 
CF 2196 

CF 339,469,483 
497. 49S r 506. 708 
613.917. 1137, 
1156, 1160,2301 
ma 15. 790. 
2176, 1491 

MP 128, CF 465, 
499,530,666. 695 
696, 697, 698, 743 
11=05,1106.1107 

CF 2228, 1140. 
1146, 740b, 715, 
1372, 1284, 482, 
546, 694, 12fl5. 
1356 

CF 2245 

CF 314, 769, 471, 
742. 500, 470. 505 
750. 340.501.484 
741 


Fioresíja Seca 

# VHP 

Scnjb/Fiomta 


Serub de Palmas 


Fkjresta Seca 


Br&jq Herbáceo 
ScfUt de Palmaç 


LelâthrlK hirsuta fWikstr) Ruhi 
Letothrix ruTuta Huhi 
L e uc **ter c m filora s Chofsy 

Lfecanla heehnei Firg&r 

LWií-icjd bra si I Ln-n *1 4 Maícíi 
Ludwlgla octovaívl* (Jacq.) Rover 

Macfady ens sp 


ÍÍUBEACEAE 

DA 6063 

Serub de Palmae 

■ ■ 

CF 1273, 1365 

Ftoresia seca 

ORCHtDACEAE 

CF 705 

Ftoresta Seca 

M P> 

TF 143, 705 

WIP12S 

Ffonesla Seca 

OLACACEAE 

AÀ 40, CF 746, 

Ftoresia Seca 
1294, 0A 6059 

LILIACEAE 

CF 704 

Floresta Seca 

MALPiGHlACEAE 

CF 1279 

Floresta Seca 

MALPIQHIACEAE 

AA 73 

Fíoresla Seç* 

Ü P 

CF 2217, HC 3843 

Floresía Seca 

AMARILUDACEAE 
HIPPOC RATEA 

CF 407 

Fftr&fila Seca 

CEAE 

CF 1494 

•» * ■ ■ 

MALPIQHIACEAE 

MF 17 

* ’P V P 

HLJMiRIACÊAÉ 

MP 110. CF 2367 

Fioresie/Scml 

©RAWINEAE 

DA 6046 

Brejo Hamécec 

cactaceae 

MF 186. 200 

Floresta Seca 

AÜUlFOLfACEAE 

CF 2224 

Brejo Hertàceo 

■ • 

CF 311 

leglmim 

HC 3121, CF 504 

Serub de Pa! mae 
1155, 333,2180 

LEG.MIM. 

CF2VBD 

Floresta Seca 

CONVOLVULACEAE CF s/n a 

Psemorila Rept_ 

* m 

CF sir» 

■m m m m. 

BlONOWrACeAE 

CF 2246, 2179, 

FlOf#$U. Seçfl 

Mf K UM £23 

CONVOLVULACEAE DA 7870, AA 116 

Smj&(je Palmae 

EUPHORBIACEAE 

DA 9164 

Floresta Çdcs 

ACANTHACEAE 

CF 703, 239 

■p - m - 

■ * 

CF 53, 2427. 

* v * 

AS 403 

VÊRBENACEAE 

DA 0699 

Serub de Palmaa 

CACTACEAE 

MF 65. 104, AA 96 

Floresta Saca 
MF2Q4 207, 211, 
CF 1393 


EfilOCALTLACEAE CF 2164 
CF 1403 

NYCTAGINACEAE C F 2290. 2369 


C H RYSGBALAN A 
CEAE 

APJACARPIACEAE 

OMAGRACEAE 

BtGNÜNIACEAE 


AA 67, CF 1277 
DA 0067 
AA 55 

AA 46 


Brejo Herb^gep 
8ra]o Herbáceo 
Floresta Seca 
AA 117 

Floresta Seca 
Scnjbde Palmas 
Brejo Herbáceo 
Floresta Seca 
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Machãtrium JCUtHoHum Vog. 

Macha eri um la neta Iam m 
jVefi.) Macbr. 

MacharriUvti pedlodlalum Víjg 
Machaerium ip 
MandcvlH* morkandiana 

(A.DC.) Woods 
Mondc^illa £p 
Manlhot Infkrta M.Arg. 

Manlhotsp 

Manlikara salzmannil (A.DC.J Lam. 
Manllkara subscricca (Man) Duband 

Mariícrca schottU Legrand 
Map^dflnlfl Sp 
Mart] rutila Sp 
Malayba gmantnsis AubL 

Maytenus aquifolium Man 

Maytcnus macrOdOfiEa Reiii. 

Maytcnus oblUSÍfoMfl 

Mart. va#, obovats 
Marl. 

Mayttnus sp 

MBMfltanpp$a3ium nigrum Cels. 
Mttrodarca nlgrfl St Hi3 


LEG.PAP. 

HC 2S3S 

LEG.PAP 

HC 3332 

m ■ m ■ 

CF 1169 

■ ■ m ■ 

HO 2656 

APOCYNACEAE 

CF 1274 

■ ■ 

MP136 

euphorgiaceae 

CF 1281 

“ * 

MF 133, DA 7271 

SAPOTaCEAE 

CF 492 

ri 4 

CF 2160, 2235. 

MYRTACEAE 

DA 9136 

ASCLEPíADACEAE 

DA 6 063 

SFGMOHrACÊAE 

CF 1359, 1373 

SAPíNDACEAE 

CF 1270, 1374 

CELASTRACEAE 

DA 6639, CF 2432 

■ U 

CF 2233 

■ » 

CF 220 

- • 

CF 747 

FêUBIACEAE 

CF 2234 

HLFTACEAE 

CF 2264,2176- 


MI c rotea sp 

Mlkanla hoclmei B.l Bobinsan 

Mikanla *Üpul»ua WHW 
Mikanla sp 

Mimosa blmueronata (DC.) ftdfitfi- 

C aub.) Bameby 

imou sp 

Moilincdie glahra (Sprj Pericins 

Mommôrdrca cherantla L 
Myrck imultíflora (Lam.) DC. 

MyrcIaHa Icnclla (DC ) Ber£ 
Myntilnlum ■trapurpufaum School 
var. airopLirpur-cum 
NíomiTrartca ohstura (DC-) Laflf. 
Ncüfiráelia flberdfoshne LB.SmiTh 
N-eoregella c T saplatlbeosls Fereira & 
Pereira 

Neoregelia titoniana W. Weber 

NcOítgclia sp 

MJdulariijm rosukmm UI a 
Mora nica brasJkcnsla Chotsy 
NotytJasp 
Nymphaea $p 

Nymphoidcs Indica (L-)O.Klze 
Ocotea ootala (M&ss) Mez 
Ototea sp 
Gpunlsa "P 

Qpurlia brafiilkn»l» (WiUd.) Haw, 

Opunlia vutgads M4I. 

Ormosfa arbórea (W.IÍ,) Harm§ 
Oiiratea cyspidata (Sí. HÜ-) Erigi 


PHYTOLAGAGÉAE 

DA 9121 

COMPOS1TAE 

DAÊ62? 

COMPOS1TAE 

CF 335 

COMPOÈITAE 

CF 1496 

LEG.MIM. 

HC 2B3Ê 

LEC.MIM. 

HC 2797 

MONIMIACEAE 

DA 6341 

CUCUReiTACEAE 

MM 236 

MYRTACEAE 

CF 632, OA S59S 

■ 

DA 7854, CF 1160 


CF 32. 503, 1157 

■ # 

CF 494, 1493 

BROIMEUACEAE 

TF 140 

B V 

DA 6833 

■ n 

CF ti74 


CF 703.TF 73 

• 

TF 139. CF 1175 

MARCGRÂVIACEAE CF 1257 

ORCHÍDACEAE 

CF í/n» 

NYMPHAEACEAE 

CF 234 

MÊNIANTHACÊAE 

CF 379 

LAURACEAE 

CF 1154 

lauraceae 

MG £00, DA 7253 

CACTACEAE 

MF 21 

CACTACEAE 

MF 47, 58 

CÀCTACEAE 

MF 179 

LEG.PAP. 

CF 1289. HCX 388 

OCHWACEAE 

AS 479,. AA 84 


Ou rate a sp OCHMACEAE 

Oxalii fruücosa Radrfi 9XÍ.4EÍ2 ÉÍSp. - 

Oxypctalum batiksll Hoem, &Schult ASCLEPiADAPEAE 
subsp cQfymbWcmrn (Foum.) Ford 4 VaPanle 
Oxvpe ld um sp ASCLEPIADAC E AE 

Pacpalanthu* aff lortllfc* jbong.} Mart. ERIQCADLACEAE 
Paepehnthtii sp ' rajJL 

Palkdurca sp RU BI AGE AE 

Fanicum rotcmcsum (Beauv,) Spreng. 

Paraplptaden-ia ptcrouperma (Bentli.) Brenan 


DAe071,CF9l8 
AS 461. CF 242 
CF 1149. MF 194 

AA 66J1 
AA 54 

AS 484, CF 2161 
MM £l£ 
QRAMINEAE 
tEG MIM 


Ftoreítp/Scaib 
Floresta Seca 
4S2, 4S6 

« n ■ * 

Floresta Seca 
- ■ - # 


2216 
■ H 


Sefuh de Palmae 

Scmb do PâJmee 
Fíg resta Seca 
Floresta Seca 
1304. MM 233, 
MF 9 

Sou b de Palmae 

- « m ■ -m * 


Floresta Seca 
Floresta Seca 

Floresta Seca 
Floresta Seca 
Flores m Seca 

■» * ■ m 

7936 


u * ■ H 

GM 12181 

- -m m M 


Brejo Herbáceo 

■M ■ ■ 

Floresta Seca 

M Mm m 


C F 2170 

Fk>resla Saca 
■ ■■ « ■ 


MF 19, CF 336. 
CF 1143 
Floresta Seca 

ri ■ - ■ 


Semb de Palmae 
Brejo Herfedoeo 


CFs/n= 

HC 270B, HA 636, 
DA 7246, CF 036., 
CF 1286. 1166, 
1266. 1367 
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Rept. 

Flojesta Secí 






Fasslílon» alei* Dtyad 
Fasaíflqm mucrQnatH Lam 
Paslitlara n.$p, 

PaãSiíLorn raccfnOaa Bmil 

Passsflora, rhanvmfolja Marí. 
Passlítpra 5p 

PamaiTIq™ hcrmc-ai ti a LiflK Ot OttO 
Passatlora ml&era H.8 K. 

Pau II ín la mellaíolia Jyss. 
FauHlnla ratem o*a Wawra 

Paullfcnla welTimanlaefcNa Mar? 
Paullinla sp 

Pavcmia alnllolia St HM. 

Pelxotea hiapidula (Juss } Gales 

Pepcromla sp 

Pera leündrli Baill. 

Pera sp 

Peram a hirsuta AuW 
Percskia aculciada Miíj 


PesehLera sp 

Phorndcndron cias tifo II um 

(Pota) Ekshl 

Phryganocydln corymboss 
(Venl.J Bur ex 
K.Sdmm. 

Phyllanthus sp 
Phytollaca thyralflora 
FéÃZt e* Sehnnidi 
Picramíiia gardfiert Planchen 
PLIotdrput spicatus SlHil. 
Pllosocercu» arrabidae 
(tem.) Syl. * Rowl 


Piper dlvaHcahtm Moyr. 

Piper âp 

Piptsdenla iriapema (VbII.) Bentfí 
Píptocarpha sp 
Pfihecdoblüir tortim Mart 
Platymlachrm Jutf um (Vbll) Harms 

PlcurrlJ:ülll9 Sp 
Piiííflbago sp 

Potygola cypsriseia* SLH4 
Polyg&Jit tepiocaulls Tor d Gr, 
Posoqutfin latíf&lia (Rudge} R, A S, 

Pqutcria grandlflor* (ADC ) B^çhni 

Poutcria reticulata (Eng! J Eyma 
Prcstonlo Düalita (WH } WckhJs 
P seutíírsnltíPrnuin sp 
Pscudoplpladenlacontorta íDC.) 6.1 
LewlS A M P. U me 
PscudoptptMfcnla sp 
Psyqhotria aslrelLintha Wemfo. 
Peyeholrla baftleniEs DO. 

Píyçhotri a sp 

Ptcro-carpu» rohrll Vehl 
Pterokpl» sp 

Pyroistcgja VirfluSta (Kef.) Miert 
Ouaranbtâ tlirbinata |Sw) Pmr 
Rendia armam íSw.) DO. 

Repanca um bei la Ea (Mart) Mez 
Ríiuia rp-sinoM Ness et Mart. 
Rhlpsells oblonga LcTrjr 


P ASSIF LORÁC EÃE 


PASS1FLOGÁCEAE 


SAPÍNDACEAE 


MM 537 
CF 699 

CF 1 278, El 92 
CF 1161, AA47 

CF4È1 

cFim af m 

6M t£102 
DA 9054 

DA 7251, CF 2363 
DA 7908 
A5 477. CF 751 
CF 2231. AA 42 
MG 202. CF 341, 
CF 1171. 2431 


Floresta Soca 
Scaib de Pefmae 
Florests Seca 
Floresta Seoa 
CF 400, MM 238 
SCfub Ú* Pâímae 
ScívWFiQfesU 

FlgjiBsta Seta 
Scrub de Palmae 
Flofesta Soca 


MALVACEAÉ 

DA 7873. CF 1T44 
CF T404 

- ■* ■ 

MALPK3HIACEAE 

MF 10, AA45, 32 
MF 16, MM 214 

m rn M * 

PIPERACEÀE 

DA7262. CF 2163 
DA 6833 

■ mm * 

EUPHOH BI AC EAE 

CF 1487,2210 

" * “ 

m ■ 

SP 307 

* mm* 

RUBIACEAE 

CF 2135 

Brejo Herbácec 

cactaceae 

CF 2163. 1164, 

MF 202, 213, 214 
219 

Ffâ^esta Seca 

APOCYMACEAE 

MP 114 

Floresta Seca 

LORANTHACEAE: 

DA 8065 

$crv6 de Ralmae 

BlGNOtílACEAE 

CF 2247 

Fb&nesta Seca 

EUPHORBIACÊAê 

AO 3805 

A m m m 

PHYTOLLAiCACEAE 

MF 7 

•H ri ' 1 A * 

SIM.AR.OUBACEAE 

CF 2230, 1379 

* B ■ •» 

RUTACEAÊ 

CF 1161 

B ri SB ■ 

CACTACÊAE 

MF 45, AA 117, 

MF 172, 176, 177, 
179 

Floresta^ Scrub 

P(PERACEAE 

CF 1259 

Fleresta Seca 

<+ - 

DA 6842 


LEG.HIM 

HC 2799, 3385 

m B m B 

COMPOSITAE 

DA 0552 

m BB* 

LEG.M1M 

HC 3124 

Scrub de Pfljmae 

LES RAP, 

HC 3642 

Fkwwta Seta 

ORCHIDACEAE 

DA 6834. CF13E3 

■ H m * 

PLUMBAG3NACEAE 

DA 6540 

S »# * 

POLYGALÁCEAE 

CF 25 

Psamólrla Rept. 

<m ■ 

CF 2364 

Brefo Herbáceo 

RUBIACEAE 

CF 1377, HC 3040 
MG 194, 367, 363 

Ro resta Seca 

sapotaçeae 

CF 491. 1141, 

MM 213 

Fk? resta Seca 

■ m 

CF 1306 

F|g nesta Seca 

APOCVMACEAE 

MP 130, CF 2232 

Floresta Seca 

ACANTHACEAE 

AS 474. CF 1163 

- N -B P 

'.LEGMtM 

CF Í251. 1172, 

HC 3841,2801 

b m- m v 

LEG MIM. 

CF 701 

B mm* 

RUBIACEAE 

CF 1361 

Rores ta Seca 

a m 

CF 22$0, 1298. 

■ ■ § ■ 

DA 6043 

m m 

MG 366. DA 6830 

Bi mm* 

MM 242 

LEG PAP. 
MELASTOMATA 

DA 7247, CF 2460 

m m w *r 

CEAE 

AA 58 

Srejc Herbáceo 

BI6N0NÍACEAE 

CF3t,SF306 

Floresta Seca 

BOM0ACACEAE 

CF 702, DA 8644 

m ■ * W 

RUBIACEAE 

CF 2248 

m N ■ * 

MYRSINACEAJE 

CF 1400, DA 7857 

* * # * 

RUTACEAE 

CF 1299, 2220 

# * * * 

CACTACEAE 

MF 56. 205. 206. 
210 
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Rhlpiatls rttambea Pfeüf- 
Rhynchosia sp 
Rudgea Sp 
Rtieíha sp 

RucINji atf aeutangula (Ne-ss.) 
RupFCchda iundil MeLÉ&nflr 
SáEacfia srf anomata (Miers) Feyf, 

Salacia afr erNiptica (Mart.JG Pon 
Salada aff silves tris Watp 
Salada sp 

Sauvagesía crccLa L 

Sdilnus IcrebirlhlfOllLlS Rodd> 
Sthoepiaa sp 

Se ba tt lana braslMcnsi? Speng. 
Scbasbíina glandutosa (Mart ) Pax 
Scgulería sp 


Sen na angu laia fvo-g ) i & B. 

Sen na australis [Veil.) \. S. B. 

Sen na pendula (WiiJd.) UB 

Scania dematldllolja Camb 
Serjaoia dentata <VelO Radlft. 

Serjania ftumincnsjs AeevedG-Rõdgi. 

Serjania sp 

5 -dcfia hirtdla Svrarti 

Securldacn dtvcrsjMia (L ) Blakt 

SrnNax hilarlan.ii DC 


Srndax rjfescçns Griseb. 


SdJajium sJI atun?ri&ls H. 0 .K. 
Sslanwm IfiaÈqLialc Vell. 

Solanuni subscandcns Wlt. 

SophOrd tomcníoaa 

L. sdbsp. litoreill* 

(Sctveder) Yako^- 
Sorocti sp 

SporcboluB vlrgíoltui (L.) Konfti 
Stigniapiiyltofl aurtculatum 
(Cav.) JU53. 

StlgmaphyLlen sp 
Stnjümthus maflctnsis Rur 
Stryclinos sp 

Strychrtos d juarvifolia DC. 

Swarlliii apctala Raddi 
Swartzia sp 

Tabcbüla chrysotflcha (Mart. ex DC) 

Standsey 

TaplHra guifloensis Aud 


Tcmnadtma stcllaHs ÍLdl) M^ers 
TemsliwmJa cá braiiMcnal* Camb. 
Telraecra aff bre/nlana Schli. 
Tetraptery* sp 
Thryallis brachyslaetiya 

^ mdl.) Kunüfl 
bouchlnn triohe$joda 
(DC.) BaJII. w. 


tibouchlnDídca (DC.)Cogn. 

filiar ri d a sirieta Saí. var sirícta 

focoyenabiillala Mart 

Tourntfoiiia sp 

Trichllía sp 

Tríchocenlrum sp 

Trlgonía vIISom A-ubl. Vâr vllloee 


Trimezlft sp 

Typha domingenvla Kurlfi 


CACTACEAE 

MF 1S5, 212 

• ► m - 

LEG.FAF. 

HC27&B 

Físr&sia S&cá 

RUBIACEAÊ 

DA 6335 

v > H ■ 

ACANTHACEAE 

M76 

i» r ■ m 

ACANTHACEAE 

CF 1495 

■•UH 

POLYGONACEAE 
HlPPOG RATEA 

AS4âa 

■ m u m 

CEAE 

CF 1296 

FNJreSIa Seca 

Hl “ 

CF 1232 

■ ■ •■ ■ 

* * 

CF 713 

■ P * * 

■r -i 

CF 922 

Scmb de Pafmac 

dJOHNACEAE 

CF 360, CC 1, 
AABG 

Srejü Kdrbicec 

AN ACAR DIACEAE 

aa na 

P-samõlila Rept 

OLACACEAE 

DA 9319 

Flqresta Seca 

EUPHORBIACEAE 

AO 3307 

Scrub de Paímae 

m " 

OAG025 

Scrtib de Pafmae 

PHVTOLLACACEAE CE 2239 

wf íei. laj.Mi. 
soe. 209, 222 

Floresta Saca 

IEGCAES. 

HC2B32 

Fior&sla Seça 

m U m ■ 

— "CF 2134 

HC2Ô37 

«P # # * 

Sçrub de Palrwe 

SAPINDACFAE 

DA 8065 

Fk&ressa Sdda 

SARNDACEAE 

DA72A1.CF237 
AA43. AA44 

Flonesla Seca 

m - 

PA 4 CF 1424, 

CF 2133 

" 

m ■ 

CE 2177 

* ma m 

CYPGfiACEAE 

0A6647 

Brejo Herbáceo 

POLVO A LACE AE 

DA 9223 

Flareetá Seca 

smilacaceae 

AS 485, RA 820 

RA 321,823. 

CF 1366, 2171 

Floresta Seca 

SMILACACEAE 

RA322 r CF749, 

CF 1151. MM 222 

Scmb de Paimae 

solanaceae 

CF 2236 

Floresta Seca 

¥ H* 

CF 2175, MM 217 

FkJrgsta Seca 

m U 

CF 1153 

Scfub de Ratmae 

LEQ-RAP. 

AA113 

Psanvãíila Rept. 

MOHACEAE 

AA50, MM 218 

Flgreata Seca 

QRAMlNEAE 

CF i/n" 

Psannéiíia Rept. 

malhghiaceae 

CF 2172 

Floresta Seca 

■* ■ 

AA 41 

Floresta Seca 

LORANtHAÜÊAE 

DA 3530 

Scmb de Paimae 

LOGAfJIACEAE 

HC 2340 

floresta Seca 

LOGANIACEAE 

HC 3337 

Floresla S&ca 

LEG.CAES 

Hcseas 

* *» ■ 

i F ri ■ 

DA 9290 

Scrub de Palmae 

BIGNONIACEAE 

CF 910 

Scfub de RsiJrnaa 

ANACAPCilACEAE 

CF 1251,2215 

floresta Seca 

DA 7552 

APOCVNACEAE 

MP 132.137 

floresta Seca 

THEACEAE 

CF 700, 1292 

Floresta Seca 

OtLLENIACEAE 

CF 2213 

Floresta Seca 

MALFIGHIACEAE 

ÀA81. MF IS 

ü rã m w 

MALPIQHIACEAE 

CF 1371 

■ ■ m m 

ME LASTOMATÀ 

C£AE 

DA 6631 

Brejo Herbáceo 

BROME LIACEAE 

CF 221. DA 7243 

Floresta Seca 

RUBfACEAE 

CF 1104 

Scmb de PaFmae 

SORAGIMACEAE 

DA 7572 

Floresta Seca 

MÉUACEAÉ 

DA9209 

Floresta Seoa 

orchidaceae 

DA 7268 

Floresta Seea 

trjgoniaceae 

HC 2833, RA 824 
CF 2233, 1264, 
1303, Mf 191. 

MM 216, DA 7243 

Floresta Seca 

iridacêae 

DA.7250 

irep Herbáceo 

TYPHAGEAE 

AA 91 


A Vegetação da Heslmga de IpiEangas, fteserya Eoddgtcã Estadual de Jacarepiá, Saqua/ama (RJ); 

Fistorwrriia a listagem de Ang tospermas, 101 


UtrículAría sp 

VHCS att mcgapoíamlca 

(Spreng) Mold. 

ViCcjc ã'l? rufc-secns A.L JuSfi 
Vllejc sp 

Vrttsca neofllulinou Mei 
Vncsea sue rei» 

L.B.Snnilh & R.W. Raad 

Vrictta sp 

Wcdrlla paludoso DC 
Woltflcla ne-otroplca Landolf 
Xyris atf jupleaí l.C.Rich 
ZÍTyphua tf platyearpa Rçass. 


LENTIBLTLÀRIA 

GEAE 

VERBENACEAE 

■ n 


BROME LI ACJEAE 


QOMPOSÍTAE 

LEMMACEAf 

XYRiDAGEAE 

RHAMNACEAE 


AA65 

CF 1356 
CF 1103 
DA 7273 
CF 223 

TF 139 b, CF t 8 
TF 75 
CF 2293 
ÉL 198. 199 
CF 2225 
CF 1370, 14» 


Floresta Seca 

M. m m u 

Scrubde Palmae 

Floresta Seca 

m W rfi- ■ 

Bísjo Herbáceo 

B Uri ■■ 

«RH * 

Floras ta Seca 
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RESUMO 

Este trabalho reúne toda a literatura sobre algas marinhas bentônicas das 
Ilhas Shetland do Sul. Atualiza a nomenclatura das espécies e indica a ocorrência 
geográfica de 62 táxons (cerca da 60% da flora Antártica), As menções estão 
incluídas em 33 trabalhos publicados de 1907 até 1998. 


ABSTRACT 

Th is paper gathers together a II literatura on the benthrc manne algas from the 
South Shetland ISIands, Antarctic. It a Is o indicates the geographical occurence of 
82 laxa {representin 9 about 60% of the Antarciica benthic marine algal flora) 
recorded from South Shetland. also updating the nomenclatura of íhese taxa. A 
total of 33 papers publiched from 1907 to 1988 are freated. 


INTRODUÇÃO 

O estudo de algas marinhas bentônicas do continente e ilhas da Antártica 
tem sido realizado deforma fragmentária, sem que se consiga uma visão integra¬ 
da deste recurso natural renovável. Com 0 objetivo de organizar este conhecimen¬ 
to. disperso em relatos de expedições (do século passado e do inicio deste) 
iniciados por GAUDICHAUD (1825) e em trabalhos de cunho variado, alguns 
autores, ao longo do tempo, elaboraram sínteses, catálogos ou guias taxonómi- 
cos. Dentre as sínteses, destaca-se o trabalho de GAIN (1912). dentre os 
catálogos, os de PAPENFUSS (1964) e RAMIRE2 (1982) e nos guias o de LAMB 
©2IMMERMANN (1977). 

Apenas na década de oitenta foram publicados trabalhos, em série, como os 
de MOE e SILVA (1980, 1981 e 1983) minuciosos e completos, estudando 
detalhadamente a morfologia vegetativa e reprodutiva de rodófitas e a nomencla¬ 
tura de diversos táxons antárticos dos cerca de cem válidos taxonomicamente 
para a Antártica, segundo MOE (1983) apud MOE (1985), 

Reeentemente, RfCKER (1907) ao publicar importante trabalho sobre a ilha 
subant ártica de Macquarie, do Oceano Pacifico, estudou mínueiosamente diver¬ 
sas espécies comuns à Antártica, propondo diversas mudanças nomendaturais, 
baseadas na análise de farto material subantárfico e antártico e consultas a 
"tirpus". Em função destes fatos, tom ou-se necessária a revisão das citações da 
flora marinha bentónica antártica, considerando a visão crítica e especializada 
destes autores. 
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Este trabalho pretende reunir, ordenar e atualizar as menções de material 
algológico bentônico e sua ocorrência geográfica no arquipélago das Ilhas She- 
tíand do Sul (Fig, 1 e 2} dispersas em dezenas de publicações, visando servir 
corno referência para comparações tlorísticas e fitogeográficas 


MATERIAL E MÉTODOS 

Foram incluídos neste t/abatho somente táxonsãnívef de espécie. Não foram 
incluídos tãxons citados a nível de gênero, exceto quando mencionados poste- 
rionriente a nível especifico; adotou-se basicamente, o Sistema de Classificação 
seguido por RICKER (1987) acrescido dos tãxons endêmicos da flora Antártica. 
Cada um dos 33 trabalhos relacionados na literatura foram consultados e os 
tãxons mencionados para as Ilhas Shetland do Sul atualizados nomenclatura!- 
mente. 

LISTA DE ESPÉCIES 

CHRYSOPHYTA 

CHRYSOPHYCEAE 

phaeothamniales 

PHAEOSACCIONACEAE 

Anta retos accion Dèlepine 
1 - Antarctosaecion applanatum (Gain) Dèlepine 

Moee De Laca 1976, p. 122:1. Elephant: 0. Discovery, L Greenwich: Penín¬ 
sula Byers e I. üvingston; Ramirez 1936, p. 60: I. Elephant: Cabo Lookout; 

Como Monostroma appfanatum Gain: 1911 b. p, 484, I. Deception; Gain 
1912, p, 23: l. Deception: Enseada Baileneros. 


CHLOROPHYTA 
CHLOROPHYCEAE 
ULOTRÍ CHALÉS 
ULOTR1CHAC E AE 

Ulotrix Kuetzing 

2 * Utotrix aust ralis Gain 

Gain 1911b, p, 483:1. DéCãpction; Gain 1912, p. 15:1 Deception: baia interior; 
Wiencke 1983, p. 29. 


3 - Ulotrix flacca (Drllwyn) Thuret 

Gain 1912, p. 17:1. Deception: baía interior. 


CHAETOPHORALES 

chaetophorageae 

Entocladia Reinke 


104 Alexandre do Gusmão Pednr» 


4 * Entoe [adi a macula os [Cot too) Papenfirss 


Como Endoderma sp.; Gain 1912, p. 27, fig, 23: I. Dêcepdon 


ULVALES 

MON OSTROM ATACEAE 
Monostroma Thuret 
5 - Mo n ostro ma hariotti Gain 

Gain 1911a, p. 724: I. Deceptioo; Gain 1912, p. 18; f. Dscepdon; Skottsberg 
1941, p. 44: I. Dscópcioo; Neuschut 1965. p. 237: I, Half Moon; Moe a DeLacá 
1976. p. 22:1 R, George: Península Fildes e Baía Diseovery, I, Livingaton; P, Byers 
e t. Deceprion: !. Lavebrua; Zielinski 1981. p. 74:1. K. George: B. do Almirantado; 
Fufmanc2ykeZielmski1982,p. 44:1. K. George; Etcheveny 1983, p 101:1. Robert; 
Saia Carlota e I. Greenwich: Porto Soberania; Castílla e Rozbacíyfo 1985, p. 68: 
L floberts: Estreito Inglês; Ramirez 19B6, p. 59: I. K. George: Baía Fildes e I, 
Eíephant: Cabo Lookout; Wiencke 1988. p. 29: I. King George. 


ULVACEAE 

Entcromorpha Und 

6 - Entcromorpha bulbosa (Suhr) Montagne 

Etcheveiry 1983, p. 101:1- Robert: Enseada Cooper Mine e I. Greenwich: P. 
Soberania: Caslilla e Rozbaczylo 1985. p. 67: i. Robert: Estreito Inglês: Ramirez 
1986, p. 59; i. Eíephant: Cabo Lookout e I, K. George: Cabo Melvílle; CJayton e 
Wieneke 1986. p. 96: L K. George: Wiencke 1988, p, 29:1. King George 


Uiva Linnaeus 
7 - Uiva lactuca Linnaeus 

Etcheverry 1983, p. 102: í. Greenwictí: P, Soberania e I, Robert: Baia Carlota 
e Enseadas Copper Mine e Náilon, 


6 * Uive rígida C. Agardh 

Etcheverry 1983. p 102:1. Greenwich: P. Soberania e I. Robert, Enseadas 
Cooper Mine s Náilon e Saía CarFota. 


PR ASIO LALES 
PRASIOLACEAE 

Prasiola (C. Agardh) Menegbini 

9 - PrasloJa crispa (Lightoot) Kuetzig subsp antarctica (Kuetzing) f. antarctica 
Clayton e Wiencke 1986. p. 96:1. K. George; 


CatalShetCfiS TOS 


Como Prasãota antarçtica Kuetzing Etcheverry 1983. p. 102: t Deception: 
Enseada Salleneros. 


ACROStPHON I ALES 
ACROSIPHQNIACEAE 

Acrosiphonia J. Agardh 

10 ■ Acrosiphonia pacifica (Montagne) J, Agardh 

Como Acrosiphonia arda (Dillwyn) J. Ag ar d h Gam 1912, p. 31; I. Decep- 

don: 

Gomo Spongomorpha arcta (Dillwyn) Kuetzing. Ramirez 1982. p. 43: I. 
Decepdon 


CODIOLACEAE 
U rospora Areschoug 

11 - Urospora pcnicilliformis (RothJ Areschoug 

Gain 1912, p. 32: I. Decepdon; Lamb e Zimmermann 1977, p 142: I, 
Decepdon; Ramirez e Villouta 1984. p. 162: I. K, George: Cabo Melvrlle; Castilla 
e RozbacZylO 1985, p. 67: I Roberf: Eslreita Inglês; Ctayton e Wsencke 1986. p 
96: I. K, George; Ramirez 1986, p. 96:1. K. George: C. Melville. 


CLAOOPHORALES 

CLADOPHORACEAE 


Çhaetomorpha Kuetzing 

12 - Çhaetomorpha dubyarta Dillwyn 

Etcheverry 1983, p, 102:1. Greenwich: R, Soberania o 1. Decepdon: Enseada 
dos Balleneros: 


Cladophora Kuetzing 

13 ■ Cladophora coelothríx Kuetzing 

Como Cladophora rçpens (J. Agardh) Harvey: Etcheverry 1983, p 103: I, 
Greenwich; P. Soberania; Ramirez 1986, p, 59 I. Gsbbs e I. Penguin; 


Rhizoclonium Kuetzing 
14 - Rhizoclonium riparium (Reth) Harvey 

Etcheverry 1983. p. 103; I. Greenwieh: P. Soberania e Enseada Náilon; 
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PHAEOPHYTA 

PHAEOPHYCEAE 

ECTOCARPALES 

ectqcarpaceae 

Germirocarpus Skottsberg 

15 ■ Geminocarpus gemínatus (j. D Hooker et Harvey) Skottsberg 

Moe e OeLaca 1976, p. 22 : I. R. George; Baia Maxwell; I. Greenwich: Baia 
Diacovery; I, Livingçton: Península Byers: I. Deeepcion; New Rocke I. Lavetjrua, 
Wienccke 1S88, p. 26; I, King George, 


Pitayella Bory de Sainl-Vincent 

16 * Pslaycllp Irttorolís (Linnaeus) Kjelmann 

Asertsi 1966, p. 5: 1, Decepdon: Porto Forster: Moe e OeLaca 1976, p. 22 : 1. 
Livingston P Byers, I, Deeepdon: New Rock; Etcheverry 1983, p. 103: 1 Green¬ 
wich: Porto Soberania. I. Deeepcion: Baia Telephone e Enseada Pendulo 


RALFSIACEAE 
Litfioderma J. E. Areschoug 
17 ■ Lithoderma antarcticum Skottsberg 

Moe e DeLaca 1976, p. 22: 1. Greenwich: Baia Drscovery. 


CHORDARIALES 

ELACHISTACEAE 


Eíachista Duby 

18 - Eíachista antarctica Skottsberg 

Ramirez, 1986, p 60: I Elephant: Cabo Lookout; Ciayton e Wiencke 1986, 
p 96:1, K- George; Wiencke 1988. p 28: 1. King Geiorge, 


CHORDARIACEAE 

Scytothammis J. D, Hooker et Harvey 

19 - Seylothamnus fasdcuíotus (J,D. Kooker et Harvey) Coíton 

Liana 1948, p. 27: 1, Decepcione s I Greenwich; Etcheverry 1983, p. 108; 1. 
Robert: Enseada Copper Mine e L Greenwich: P. Soberania. 


SPHACELARIALES 

STYPOCAÜLACEAE 
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Halopteris Kuetzing 

20 ■ Holopteria obovala (J D, Koaker et Harvey) Sauvageau 
Moe e DeLaca 1976, p. 22:1. Greenwich: Baía DSscovery. 


DICTYOSIPHONALES 

PUNCTARIACEAE 

Adcnocystis J. D, Kooker et Harvey 

21 ■ Adenoeystis utricularis (Sory) Skottsberg 

Neushul 1965, p, 236:1 Hatf Moon; Moe e DeLaca 1976, p. 22: J, K. George: 
Maxwell Bay e Penisula Byers; Zielinski 1981. p. 72:1. K. George: B. do Almlran- 
tado; Etcheverry 1983, p. 107:1. K George: Enseada Petter, I. Robert Enseada 
Copper Mine, I. Greenwick: P Soberania, t. Decepcion, E. Pendulo; CastilJa e 
Rozbaczylo 1985, p. 67:1. Robert: Estreito Inglês; Ramirez 1986, p. 60:1, Gibbs 
e Penguin; Wiencke 1988, p_ 2B: I. King George, 

Utriculidium Skottsberg 

22 - Utricufidium durvillaei (Bory) Skoítsbeng 

Liana 1948, p. 26: I, Greenwich: P Soberania; Etcheverry 1983, p. 107: I, 
Greenwich, P. Soberania e I. K. George: Enseada Potter. 


SCYTOSIPHÜNALES 

SCYTOSIPHONACEAE 

Scytosiphon C. Agardh 

23 - Scytosiphon lamentaria (Lyngbye) Link 

Etcheverry 1963, P-108:1, Greenwich: P. Soberania. 


DESMARESTIALES 

DESMARESTIACEAÊ 

D cs mares tia Lamouroux 

24 ■ Desniarestía anccps Monlâgne 

Skottsberg 1907, p. 20: I. Uvingston e 3. Decepcion; Gain 1912, p. 39: I. 
Decepcion e I. K, George; Skottsberg 1941, p. 45:1. Living slon; Neushul 1965. p 
236:1, Half Moon, p. 236:1, Nelson: Hamnony Cove; Moe e DeLaca 1976, p. 22: 
{. Efephant, I. K. George: P. Fifdes, I, Greenwich: B. Discovery, I. Livingston: Baía 
False, I, Decepcion: New Rock: Moe e Silva 1981, p. 17:1, Uvingston: B. False; 
Etdheverry 1903, p 103: i. Robert, E. Copper Mine, I. K. George; B. do AJmiran’ 
tado, I. Greenwich' P Soberania; Wiencke 1988, p 28:1. King George. 


25 ■ Desmarestia ligufata (üghtfoot) LâmourOUX 

Gain 1912, p 38:1. Decepcion; Neushul 1965, p. 238: I. Nelson: H. Cova; Moe e 
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De Laca 1976, p, 22: I* R George: P. Fildes, I. Greenwich: Oiscovery Bay, I 
Livingston: B. Falsa a P. Byers, I, Dscepcion: I. Lavebrua e New Rock; Lamb e 
Zimmermann 1977, p. 1567: I. Nelson: H. Cova; Etcheverry 1903, p, 104: !. 
Greenwich: P. Soberania, 1. Robert: E. Copper Mine; Castilla e fiozbaczylo 1985, 
p. 67:1. Gibbs a I. Penguin; Clayton e Wiencke 1986, p. 94; I, K. George; Wiencke 
1988, p 28: I. King George. 

26 * Des mares ti a menzies&i J. Agardh 

Neushel 1965, p. 236: I. Half Moon e I. Nelson; H. Cove; Neushul 1968, p, 
10: I. Nelson: H, Cova; Moe e Da Uca 1976, p, 22:1. K. George; B, Maxwell, [, 
Livingston; B, Falsa a P. Qyers, I. Decepdon: I. Lavebrua; Lamb e Zinvnermann 
1977, p, 150: I. Nelson: H. Cove; Zielinski 1981, p 76: l K. George: B. do 
Almirantado; Furmanczyk e Zielinski 1982, p. 44:1, K. George: B. do Almirantado: 
Etcheverry 1983, p, 104: I. Nelson: E. Armonia; Ramirez 19B6, p. 60: J, Elephant: 
C. Lookout e I. K. George: B, Fildes; Clayton a Wiencke 1986. p. 96,1, K. George; 
Wieneke 1988, p. 28:1. King George, 

Como Desmarestia compressa (Reinseh) Skottsberg, Skottsberg 1906, p. 
19:1, Livingston a I. Decepdon; Gairt 1912, p. 37:1. Decepcron; 

Como Desmarcstra harvcyano A. et E, S- Gepp, Skottsberg 1941. p. 45: I, 
Livingston, p. 47: I. Decapcion, p, 48; I, Nelson: H. Cove. 

27 - Dcsmarestia willii Reínsch 

Liana 1948, p. 24: I, Greenwich: P. Soberania; Neushul 1965, p. 230: I. 
Nelson: H. Cove; Etcheverry 1983, p. 104:1. Greenwich; Baía Yankee. 

Himantothaltus Skottsberg 

20 - Himantothafius grandifolius (A, et E S. Gepp} Mo© ©t Silva 

Moe e Silva 1981, p. 13:1, Elephant; Zielinski 1981. p. 76; 1. K. George; B. do 
Almirantado; Furmanczyk e Ziafins 1982, p. 44: i. K. George: B. do Almirantado; 
Etcheverry 1903, p. 104: I. Robert: E. C. Mine; Dieckmann, fieichardte Zielinski 
1985, p. 105,1.K. George: B, do Almirantado; Ramirez 1986, p, 60:1, King Georga: 
Cabo Melville e B. Ftídes; Wienckie 1988, p. 28: I, King George; 

Como Phyllogigas grandifolius A et E.S. Gepp, Skottsberg 1841, p. 45; I. 
Livingston e I. Deception; Skottsberg et Neushul 1960, p, 171: I, Livingston e I. 
Decèpcion; Neushul 1968, p, 10: I, Nelson: H. Cove. 

Pheerus Skottsberg 

29 ■ Pheerus anterctieus Skottsberg 

Neushel 1965, p. 238: I. Half Moon; Moe e DeLaca 1976, p. 22: i. Elephant, 

I. K. George: P. Fildes, I. Greenwich: B, Discovery, l r Livingston: P, Byers, I. 
Deception- New ROcke I. Lavebrua: Lamb eZimmermann 1977, p, 159:1, Nelson: 
H. Cove; Etcheverry 1983, p. 100:1. Nelson: H. Cove, I, Robert: C.C. Mine: Clayton 
e Wiencke 1986, p. 96: I. K, George; Ramirez 1986, p. 60: I, Elephant: Cabo 
Lookout, I. Gibbs e I, Penguin; Wiencke 1988, p. 28:1 King George. 


DURVILLAEALES 

DURVILLAÉACEAE 

Durvillaea Bory de Saínt-Vincenit 
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30 - Durvillaca antarctica (Chamisso) Hariot 

Gain 1912, p. 51 LR. George: B. Almirantado e I. Decepcion: Ramirez 1986, 
p. 6i; I, Gibbs e I. K. George: Gabo Mel ví lie. 


ASCOSEI RALES 
ASCOSEIRACEAE 

Ascoscira Skoítsberg 

31 - Ascos eira mirabiks SkottsbBíír 

Neushul 1963, p. 20.1 . Half Moco e I. Livingston: Neushul 1965, p. 237; I, H. 
Moon, I. Nelson; H. Cove; Neushul 1963, p 10:1. Nelson: H. Cove; Mae e DeLaca 
1976, p. 22: I Eiephant, I. Greenwich: B Diseovery, I. Livingston: B. False e P. 
Byers,!. Decepcion: I. Lavebrua e New Rock; Lamba e Zimmermann 1977, p. 168: 
I Nelson; H. Cove: Zielinski 1981, p. 77: I, K. George: B. do Almirantado; 
Fumarczyk e Zielinski 1982, p. 55: t. K. George: B. do Almirantado; Moa e Henry 
1982. p. 55:1. Livingston: Etcheverry 1983, p. 109:1. K. George: C, Potter, I. Robert: 
E, C. Mine, \. Greenwich: Base A Pratt; CasliJla e Rozbaczylo 1985, p, 67; I, 
Robert; E. Inglês; Ramirez 1986, p_ 61:1. Élephant: C, Lookout, I. Gibbs. I. Penguin; 
Clayton e Wiencke 1986. p. 96: L K. George; Wiencke 1988, p 29:1, King George; 

Como Lessonia dubia Gain, Gain 1912, p 48; I. Deception. 

Cystosphaera Skoítsberg 

32 Cystophaera [acquínotti {Montagne) Skottsberg 

Skottsberg 1907, p. 146; I, Nelson: H, Cove; Skottsberg 1941, p. 47: |. Nelson: 
H. Cove; Liana 1948, p. 29: sem localização especifica; I, Nelson; H . Cove; Lamb 
e Zimmermann 1977, p. 171; I. Nelson; H. XCgve; Zielinski 1981, p, 76: I K, 
George, B Almirantado; Etcheverry 1983, p. 108:1. K. George: C. Potter, I. Robert; 
E. Copper Mine, 1. Greenwich: P. Soberania; Wiencke 1988, p, 29.1, King George. 

Como Scytothalia jacquinoti Montagne, Gain 1912, p. 52:1. Decepcion e S. 
K, George; J. D. Hooker e Harvey 1847:1. Decepcion (cf. Ramirez, 1902) 


RHODOPKYTA 

RHODOPHYCEAE 

BANGIALES 

BANGIACEAE 

Bangio Lyngbye 

33 * Rangia atropurpurea (Roth) C. Agardh 

Como Bangia fu &co purpure» (Dillwyn) Lyngbye, Skottsberg 1941. p, 44; |, 
Decepcion; 


Porphyra C. Agardh 

34 Porphyra endlvlífolia (A ei E. Gepp) Chamberlain 

Moe e De Laca 1976. p. 22: 1. Greenwich; B. Discovery; Ramirez e Villouta 
1984. p. 162: I K George: Cabo Melville: Castilla e Rozbaczylo 1985. p. 67:1. 
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Robert: Estreito Inglês, Ramirez 19B6, p. 61: l. Gibbs, I. K. George: Cabo MelvilEe, 
I. Penguin: Wiencke 1988, p. 28:1. King George, 

35 - Porphyra umbiltealis (Lmnaeus) Kuetzing 

Etcheverry 1983, p. 110: I. Robert C. Copper Mine e 1. Greenwich: Base 
Arturo Prafl. 


ACROCHAETIALES 

ACROCHAETlACEAE 

Rhodochorton Naegeli 

36 - Rhodóchortoji membranaceum Hauçk 

Moe e DeLaca 1976. p. 22: L Livingston: B, False 

37 - Rhodochorton purpurcum (Lightoot) Rosen vinge 

Moe e DeLaca 1976. p. 22:1. Greenwich: B_ Discovery 


BGNNEMAISQNI ALES 
BONNEMAISONIACEAE 

Del isca Lamouroux 


30 - Delisea pulchra fGreville) MOfltagne) 

Moe e DeLaca 1976, p, 22: !, R. George: P. FiEçles. I. Livingston; B. False; 
Ramirez 1986. p. 61:1. Etephant: C, Lookout. 


NEMALIALES 

CHAETANGIACEAE 

Nothogenia Montagne 


39 - Nothogcnia fastigiata (5ory) Parkinson 

Como Chactangium fastigiatum fQory} J. Agardh: Etcheverry 1983, p. 110: 
I, Greenwich: 8. Yankee 


CRYPTON EMIALES 
CORAL LIN AC EAE 


Lrthathamnion Heydrich 

40 - Líthothamnlon antarcíicom (J-D. Hooker et Harvey) Heyçfrieh 

Moe e DeLaca 1976, p. 22: I. Elephant, I. Greenwich: B Oiscovery, 1. 
Livingston: B. False e P, Beyrs, I. Decepdon: New Rock e 1. lavebrua. 
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Mesophyllum Lemome 

41 - Mcsophyllum patena (J. D. Hooker et Harvey) Rickers 

Como Synarthrophyton patena (J, D, Hooker et Harvey) Townsend, Mene¬ 
ses e Ramirez 1984, p. 66 ; í, Elepbant; C. Lookout; Ramirez 1966, p. 61: I 
Elephant: C. Lookout. 


Clathromorphum Foslie 

42 ■ Clathromorphum obtcetulum (Foslie) A d ay 

Como Pseudophyllum aequabite (Foslie) Adey): Ramirez 1962, p 52: I. 
Snow; 

Corno LithophyUum sp.: Skottsberg 1941, p. 44: I. Snow. 


GAINIACEAE 


Gainia moa 

43 - Gainio mollts Mae 

Moe 1965, p, 420; J, Decepdon: L Lavebrua 


HILDENBRANDIACEAE 
Hildenljrandia Nardo 


44 ■ Hilden brandi a lecanellíôrr Hariot 

Skottsberg 1941. p. 44; I. Snow: Moe e DeLaca 1976, p. 22,1, K, Geo/ge. B, 
Maxwell; Etcheverry 1903, p. 111:1. Greenwidh: P. Soberania, 


KALLYMENIACEAE 
Kallymenia J Agardh 
45 - Kalfymenlô ontarctlca Hariot 


Moe e De Laca 1976, p. 22: I. Elephant e I. Detepcion: Lavebruá; Ramirez 
1986, p. 62: I, Elephant: C. Lookout e È, K. George: B. Fildes; Wiencke 1988, p. 
28. t. King George, 


Catiophyifis Kuetzing 


46 - Calíophyllis tenera J, Agardh 

Kylin e Skottsberg 1919, p. 12:1, Shetland do Sul: sem localização especifica. 
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Nereoginkgo Kylin 
47 ■ Ncreogínkgo adiantifolia Kylin 

Etchevenry 1983, p, 111:1, Decepcion: E. Balleneros, 


gigartinales 

gigartinaceae 

Gigartina Slackhouse 

48 - Gigartina papillosa [Bory) Setcholl et Gardner 


Lamb e Zimmermann 1977, p, 198; I, Decepcion; Wiencke 1968, p. 28; I, King 
George. 

Como Gigartina radula (Esp.) J, Agardh, Gairt 1912, p. 58: I. Decepcion. 

49 ' Gigartina skottsbergii Setchell et Gardner 

Moe eDeLaca 1975, p. 22:1. Elephant, j, K, George: B. Maxwell, f. Greenwich: 
B, Diseovery, I, Livingston: B. False, I. Decepa on: L Lavebrua; Castilla e Rozbac- 
zylo 1985, p. 70: L Robert; Ramirez 1986, p. 63: L Elephant: C. Lookout, I. Gibbs, 


Iridaea Bory da Saint-Vincent 

50 - Iridaea cordata (Turnerj Bory de SaintVincent 

Como Iridaea obovata Kuetzing: Neushul 1965, p. 237: I, Half Moon; Moe e 
DeLaca 1976, p, 22:1, Greenwich; B, Diseovery, 1. Livingston: B. False e P. Eyers, 
I. Decepcion: L Lavebrua; Lamb e Zimmermann 1977, p, 193:1. Nelson: H. Cove; 
Zielinski 1931, p, 75; 1. K, George; Furrnanczyke Zielinski 1932, p. 44:1. K. George: 
B. do Aimirantado; Etcheverry 1983, p. 114:1. Greenwich: P, Soberania, I. Robert, 
E. Copper Mine e B. Carlota; Ramirez e Víltouta 1984, p, 162: I. K. George: C. 
Mülville; Castíllae Rozbaczylo 1985, p. 68,1, Robert E. inglês; Cfayton e Wiencke 
1986, p, 96: I. K, George; Ramirez 1986, p. 63: I. Elephant: C. Lookout, I. Gibbs, 
I. Penguin e 1, K. George: 3. Fildes; Wiencke 1988, p. 28: t. King George. 


GRACfLARlACEAE 
Curdico JHarvey 
51 - Curdíea raco vitzae Hariot 

Neushul 1965, p. 237: L Half Moon; Moe e OeLaca 1976, p, £2:1. K. George: 
P. Fildes, L Greenwich: B. Disoovery, I. Livingston, I, Decepcion: New Rock; 
Etcheverry 1983, p, 113: I. Decepcion, I. Robert Copper Mine, I. Greenwich: P. 
Soberania, 

phyllophqraceae 

Ahnfeitip Fries 
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52 - Ahnfeltia plica La (Hudson) Frres 

Kylin e Skottsberg 1919. p. 9:1. Decepcion 


Gyrmvogongma Martius 
53 - Gymnogongrus antareticus Skottsberg 

Ramirez 1986. p. 662: I. Elephant: C. Lookout 


Phyllophora Greville 

54 - Phyllophora alinfcltioidcs Skottsberg 

Moe e DeLaca 1976, p. 22:). Elephant I. Uvíngslon: 6 . Falsa, I, Decepdon: 
New Rock e I. Lavebrua; Moa a Henry 1932, p. 57. I. Decepcron; Meneses e 
Ramirez 1994, p, 66 :1. Elephant C. Lookout; Ramirez 1966, p. 63: [, Elephant: C, 
Lookout. 

55 ■ Phyllophora appendicutata Skottsberg in Kyltn et Skottsberg 

NeoshuM965, p. 236,1. Hatf Moon; Moe e DeLaca 1976, p. 22 : I. Greenwich: 
B. Discovery. I. Livjngston: P, Byers, I, Oecepdan; Lavebrua; Meneses e Ramirez 
1964, p, 68 :1. Elephant: C, Lookout; Ramirez 1986, p. 63:1. EJephant: C. Lookout. 


PLOCAMíACEAE 
Ploesmium Lamouroux 

56 - Piocamiurrt cartilagincum (Limaeus) Dixon 

San-Martin e Rovirosa 1985. p. 94: L Elephant; Ramirez 1986, p. 62: I, 
Elephant: C. Lookout, I. Penguin; 


Como PlocomJum coccíneum (Hudson) Lyngbye, Gain 1912, p 69: I. 
Decepcion; Skottsberg 1941, p. 46:1. Decepdon; Moe e DeLaca 1976, p. 23: I. 
Elephant, I. Greenwich. B. Discovery, L Living'$ton: False Bay e P. Byers, t. 
Decepcion; I. Lavebrua; Lamb e Zimmermann 1977, p 187; I. Nelson: Rarmony 
Cova; Zielinskí 1961. p. 76:1. K. George; Furmanczyk e Zieiinski 1982, p. 44:1. K 
George; Wiencke 1988, p, 28: I. King George 


57 - Plocemium hookeri Harvey in J. D Hooker et Harvey 

Moe e DeLaca 1976, p. 23:1. Üvingston: B, False; Etchever™ 1983, p. 113; 
I. Robert: Copper Mine, I. Gresnwich: I, Bascopé, I. Decepcion: C. Balleneros e 
C. Pendulo, 

58 - Píocamíum sccundetum (Kuetzing) Kuetzmg 

Neushul 1965, p. 236; I. Halí Moon e l. Robert. 
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SARCOOiACEAE 
Sarcodia J, Agardh 

59 - Sarcodia montagnean-n (J. D. Hooker et Harvey) J. Agardh 
Moe e De Laca 1975, p. 23:1, Livingston: B. Fafse e R Byers. 


C Y stdclon tAC EAE 

60 ■ Àcanthococcus J. D, Hooker et Harvây 

Eíchevenry 1983, p. 114:1. Robert C, Copper Mine 
Cystoelonium KueUing 

61 - Cystoelonium obtusangulum (J, D Hooker et Harvey) Kuetzing 

Moee De Laca 1976. p. 22: 1. Greenwick: 8. Discovery, I. Livingston: P. Byers- 

rhodymeniales 

RHODYMENIACEAE 
Hymenododiopsis Moe 

62 * Hymenoofadfopsis crustigcna Moe 

Moe 1986, p. 2; L Elephant e l. Decepcion: I. Lavebrua. 


PALMAR1ALES 
PALM ARI AC EAE 

Palmaria Stackhouse 

63 Palmaria dectpiens (Hemsçh) R,W, Rickar 

Como Gracilaria simplex A. et E.S Gepp: Gain 1912, p, 64: t. Decepcion: 

Como Leptosomia simplcx fA. et E.S, Gepp) Kylin: Neushul 1965, p. 237 
I. Half Moon; Neushut 1968, p. 10: I. Nelson: H. Cova Zielinski 1981, p, 76: I. K. 
George: S. Almirantado; Furmaczyk a Zielinski 1982, p. 44: 1 . K. George: B 
Almirantado; Etcheverry 1983, p. 116:1. Robert: C, Copper Mine, I. Decepcion : C. 
Ballensros; flamirez 1986, p. 63: I. Elephant: C. Lookout, i. Gibbs, I, K. George: 
C. Melviile, I. Panguin; Clayton e Wiencke 1986, p. 90; I. K. George; Wiencke 1988, 
p. 28, l King George. 

Como Leptosomia antarctica (Skottsberg) Kylin, Etcheverry 1983, p. 114: 
I. Greenwích: B. Yankee; 

Como Lcptosarca sp.. Moe e DeLaea 1976. p. 22: I. K. George: P. Fitdas e 
B. Maxwell, 1. Greenwich: B. Discovery, t. LNingston; P, Byers e I Decepcion: New 
Rock. 

ceramiales 

CERAMIACEAE 
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Anta rctic oth&mnion Moet et Silva 


64 - Antarcticothamnion polisporum Moe et Silva 

Moe e Silva 1979, p. 391: I. Elephant. I. Livingston: 6. False e I. Deep peio n; 
Ram ire 2 1936, p, 63: I. Elenhant. 


Bfitlia Hárvey 

66 ■ Ballia callitricha (C, Agardh) Kuetzing 

NeushuM965. p, 237:1. Half Moon; Moe e De Laca 1976, p. 22 : 1. Greenwich: 
B. Discovery, f. Livingstori: 8. False e P. Byers. I. Decepcion: I. Lavebrua; 
Etcheverry 1903, p. 117: I, Robert: G. Náilon, I. Grèenwích: P, Soberania, I, 
Decepdon: C. Balleneros e C. Pendulo; Ramirez 1966, p. 64: |„ K. George: 8, 
Fildes; Wiencke 1960, p, 23:1, King George. 


Ccramium Roth 

66 * Ccramium Involutum Kuetzing 

Etcheverry 1933, p, 116:1. Greenwtdr P. Soberania e C. Iquiqui (Base Arturo 
Pratt}, 


Dasyptílon G Feldmann 

67 - Dasyptílon harvcyi (J. D, Hooker) Papeníuss 

Etcheverry 1983. p. 117:1. Robert: 8. Carlota., I. Gfeenwich: P. Soberania, 


GeorgicJla Kyiin 

63 - Georgiello confluens (Reinsch) Kyiin 

Lamb e Zimnrierfnann 1977, p. 206: I, Nelson: Harmony Cove; Moe e Silva 
1983, p. 275:1. Decepei on; Ramirez 1906, p. 64:1. Gibbse 1. K, George: C, Melville; 
Wiencke 1908, p, 23,1. King George. 

Como Euptilota conflueos Reinsch, Skottsberg 1941, p, 46:1. Decepdon; 

Como PEumariopsiscatonii (Dickie) DeToni (d. Moe e Silva 1933}, Neushul 
1965, p. 237, I. Half Moon; Mae e DeLaca 1976, p 22:1. Elephante I. Livingston: 
P, BYtrs. 1. Decepdon: New Rock e I. Lavebrua; 


Grrffithsia C, Agardh 

69 - Gritfithsia antarctíca J. D, Hooker et Harvey 

Etcheverry 1933, p, 117:1, Greenwich: P, Soberania. 


116 AJftftandfú de Guimáo Pedn^l: 


Plumanopsís De Toni 
70 - Plumanopsís peninsularis Moet et Silva 

Mee e Silva 1983, p. 292:1. Decepcion: New Rock: 

Como Oásyptilon harveyl (J. D. Hooker) Papenfuss, Mae e DeLaca 1976, 
p. 22:1, Uvirgston: B, False e P, Byers. 


Pterethamniort Naegeli 

71 - Ptcfornamníon sntercticum (Kylrn) Moe et Silva 

Moe e Silva 1980, p. 2: I. K, George: B. Maxwell; Eteheverry 1983. p, 11S: I, 
K, George: C, Porter. 

DELESSERIACEAE 

Delesseria Lamouroux 

72 - DdesserEa Tancjfolia (J, D Hooker) J, Agardh 

Ramirez 1986, p. 64: I, Elephant; C, Lookout, I. Penguin. 

73 - Delesseria s&licifoha Reinsch 

Moe e Henry 1982, p, 57:1. Elephant; 

Como Oclcsseria stephanocarpa (A. et E.S.Gepp) Skoitsberg, Moe e 
De La ca 1976m, p. £2: I. Elephant, I. Greenwich: B. Di&covery, I. Decepcion: New 
Rock e í. Lavebrua. 


MScrorhírUís Skottsberg 

74 - Mlcrorhinus camosus {Reinsch) Skottsberg 

Moe e DeLaca 1976, p_ 22:1. Living slon: P. Byers; Moe e Henry 1982, p. 57: 
I. üvingston: P, Byers, 


Myriogramma Kylín 

75 - Myriogrammc crozierl (J. D. Hooker) Kytir» 

Eteheverry 1983, p T19:1. Decepcion, l, Robert: C, Copper Mine. 

76 - Myrlogramme manginl (Gain) Skottsberg 

Neushul 1965, p, 237: t. Haff Moón; Moe e DeLaca 1976, p_ 22:). Elephant, 
I. GreenwiCh: 8, Disoovery, I. Üvingston: B. False, I. Decepcion: New Rock e I. 
Lavebnra; Lamb e Zimrrtermann 1977, p. 2VO: t. Nelson: Harmony Cova; Moe e 
Henry 1982, p. 57:1. Decepcion; Etcheverfy 1983, p L 118: l r Robert: Copper Mine; 
Ramirez 1986, p. 64: I Elephant: C. Lookout, I. Gibbs, t. K, George: C. Malviile; 
Wiencke 1988, p. 28:1, Kmg George; 
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Como KytophyUum mangíni Gain, Gain 1911b, p. 483: 1, Dscepcion: Gam 
1912, p 70:1. Decepcion. 

77 - Myríograma Smithíí (Hooker et Harvey) Kylin 
Wiencke 1983, p. 28:1. King George. 


Pantoneura Kylin 

79 - Panloncura ploesmioidcs Kylin 

Moa e De Laca 1976, p. 22: L Eléphant, I. Greenwich: B. Oiscovery I. 
Uwrngston; P. Byers. I. K, GPorgs: C. Melville. 


Phycodrys Kuetzing 

79 - Phycodrys ontárctico (Skottsberg) Skottsberg) 

Zielinski 1991, p. 76; i, K, George: B. Almiratado; Furmanczyk e Zietinski 
1982, p. 44:1. K. George; B. Almirantado; Etcheverry 1983, p. 118: I. Dec&pcion: 
C. Balleneros e C, Penduto. 

90 - Phycodrys austro-georgicu Skottsberg 

Moe e DeLata 1976. p. 22: 1. Elephant, i. Graenwich: B. Disco ve ry, I. 
Uvmgston: P. Byers, I Decepciorv I Lavebrua; Moe e Henry 1982, p. 57: I. 
Decepdon; Ramirez 1936. p. 64:1. Elephant: C. Lookout. 


Schizosem Kylin 

81 ■ Schizoseris condensata (Reinsdn) R,W. Ricker 

Como Schizoseris laciniata (Kuetzmg) Kylin, Etcheverry 1983, p. 119: I, 
Robert: C. Copper Mine e B. Carlota, 

82 • Pícconiella plumosa (Kylin) De Toni 

Moa e DeLaca 1976, p. 22: liha K, George P. Filetes; I, Greenwich: B. 
Disoovery; I. Livingston: P. Byers; I. Deeepcion: I. Lavebrua; Ramirez 1986. p, 65: 
I, Penguin. 
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Figuro 1 : MAPA MOSTRANDO A LOCALIZAÇÃO 


DAS ILHAS SOUTH SHETLANO 
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FiguíTz : MAPA DA REGlflO EXTREMA DA PENÍNSULA ANTÁRTICA, 
1NOICANOO A5 ILHAS SHETLAND DO SUL ; 


1“ Ilha Elephanl, 2* (lha Gíbbs. 3~ Ilho Penguln, 4 - llhc Kinç 
Gtorgç, 5 ■ Ilha Nelíon, 6 " Ilha Robftrt , 7“ llht Gf eenwiçhj 
Q*llho Half Moon,9' Ilha Livingílon, 10” I lho Dec&píioft, 
li ” Ilha Sflow. 
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